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REPUBLICA FEDERA TIV.A. DO BRASIL 

SEÇÃO 11 
~~----~~====--------·--~-----------~ 

MIO XXIII CAPITAL FEDEliAL QUARTA-:·;::ntA, 17 DE ABRU .. DE lfr68 

~------~~~~~==============--===~=======-----·------------~ 

CONGRESSO NA~CIONAL 
PRESiDÊNCIA 

Em 17 de abril de íD68, às 21 horas e 30 minutos 

' 
ORDE:H DO DIA 

o;"c:w tJ em brno ú.n;co. do Projeto nO 10, de 1968 <CX>, que dispô~ 
;ôbr.:: a u."f..L~v ... a d<-CUltut.n·a aúS .scn-Jçvs Cle ae:.pacuanLes actuane1rcs e 
dá. outras p.o\'.~lllc!a\ tzna.o Parecer, sJb n? 14, de 1968 lCN>, da. (.!l)lllls~ 
:.à-O .vHsta, t·l\Tr·_,,cl nus ttrn:;)s ao tl~ . .ws:Jtuth•o que oferece .. 

Em 18 d~ ab;·il de HJGS, às 21 horas c 3U minutos 
(QU!);TA.I•'ElRA) 

ORDf!:ni DO DIA 
veta .. l'rr i..!~nehis: 

1 

1~' - .·.~ P.-ojc~o õe Lel n<;> 112·67, na Câmara. dos Deputados e 
u· f:J-67, no Se naCo J.o eJeral, que cria o Serviço Nacional de 
.a-'J::Jtecas I.1nmt:pc:.is. í. d:l outras providências; 

~a - A') Pr~~-:>to de LPi no 455-67, na. Câmara. das Deputados e 
n°'2G~L7, 11'1 Senado I~eo·~r:ll, que dispúe .sôbre a is~nção de 
trll)l< .. os incid:-ntcs. n'":. Jm~ort:. ... ~o dos bens· de'>tinados à cotts" 
t;·..:·:<o e c'.J~as rC':.cc.o.:1t(::_~~ c::>::-t atividades d:J infra.-e.strutma. 

,,. .. .) 

1' 

2' 

' ' Pli.l;:-HD:::-:i:.::u, ... zs A S.GP..ElU APR.ECLl.OO~ 

DlA 18 :>E AJ3RIL AS H:<~ flORAS (QUAR~A-FEIRA> 

Prc.;.:~o no !03~67. no s~.1ada F.:dcL"al e n9 435-G7, na Câmara dos 
Deputld::;:,; - Dispõ~ s6br~ a isenção de tr-ilJutcs incJd-en.z-> na 1mportação 
dos bens deJL.nndca U c;:n,:Juçãa e obras re!ac!anadas cem atividades de 
lnfra·escn;: tT~a. 

Projc~o n<;l E0-67, no S:::nado Federal e nll 112·67, na C..trhara dos 
Deputado_s _- Cd~ o Se~v.ço !'\acic=::..al dz Bibliot~cas Munlclp·:·LS. e dá ou· 
tras pro'. tdc.ncla ~. 

DIA 25 DE P..J3RU., AS 2! 30 1-!0RAS IQUINTA~?I::IRA> 

Prvjeto n7 53-67. no S:cn<~J'l Frd-e;al e n9 1.438-60, na Câmara dos 
D:pu:ados - Con:ej~ i::;cn~·t.O, rt-;(, prazo de 1 lllm I tlDO, dos impJ'3~0S 
d.e im;mrta-:âo e d3 c~ns"rnu íl~ r.~ a importa cão d~ ma ter· ais destinados à 
fabricação r.o Pais de cmt: lis t~ :etónica,. au~omát1ca.s, 

-

Projeto n? 117-67, no Senado .hderal e no 601-61, na c,~p., .. ra dJ.; U<JpU­
tados - Clla 2 tde>is) cargos d:!. Juiz S .tbstituto do 1.-a':.~:<d·L, llu Qua.dr() 
da J·;s!.iça de ·.rn:.ba:ho Ga 8"1 fl(·g:ac- em .t.t~lém, .Estada lv P:oJra. 

Pcojet.Q n:. 1-68, nu Senado FeJe.ra.: E n9 315-67 na Ct.m ... rra dos Dêp.U­
tados - CtJO., na 3~ Reciiáo da. ~lu.::>tiça do TraJalho, 8 ~ono1 Juntas de 
Con:iliaçáo e Julgament-o. cota ECoe em Belo Hori2on~ ..E.3t-aGo de Mina.s 
CeraiS. 

C.l.t.END.\RU) PA.ItA AS DiSCUSSúES DOS PaOJEl'OS D2 L!:.L\ 

E.~U TRAMITA{...AO :-;o l'O:'l'GRESSO ~~\t::~O~AL 

DL\ 17 DE ABRIL, A.S 2130 EORAS <QU,I\R'I'A-J:l·grRA) 

Projet:} nJ !0-68 (CNJ - DiStJõe sôbre a utiliza;-:io ta::!Uitaliva dos ser-. 
vlco~ de clr,p::chantes aduaneiros:, f dâ Jutrt.ti providtncla..s. 

DIA :.!3 0 EABRIL, A& 21,:.10 HORAS IT€HÇA·:FEIRAJ 

proj~~o n\l 11-53 CCN) - .1\itt'rt-: a L(~i n° 4. 767, de 30 de ttgó.sto de l-985, 
Frornoçâo de Militares veteranca da Segunda Guerra i\Iund;al, licenciados 
tio serYiço ati\ro e inclmdos ll<l. Jt~~ervo. não remunerada. 

DIA 2-t DE ABRIL, AS 21,30 HvRAS tQUARTA-FEJRA) 

Projeto n9 12-68 WN> - Di.s~õ~ sôJre o pagam~nto d~ dividas previ-­
denclanas .atrllvés de imóveis desc:nerados, e dá outras pn.lv!dências. 

I rtq 16, de ~ 958 ( C'.N.) 
PARECER promoçáo na 

racJ,n.". 
at:vidad·J remune. 

0s !undamentos da, Mensagem es-
Da Comis.::tio z.<ista ao Projeto de Lei 

1
' Uw consubst:mc:a:.t:s na. segulnte 

do Cmtg,-es.~o Nac:onal n9 1:1-";"" àe · síntese extraídJ da E:-:ro·Hção de Mo· 
1968, qu:? ai: era a Lei n° 4.. 767, de. ti~'Os do ~lfinls:f·; i o do E:~2rcito: 
30 de a:'7;._:·5.'o d:: 1!i25, Promc~âo ê3[ 
lt!ilitares vc~:õ/C.:;"!OS ãa S~g-unéf.a:· 
Gt: yra r.~ ;_.:;;~r;{l!, llccnc:a~os Co 
serviço a:i.;') e ir..c!u[dos na re;:!rva 
7Jfi.o rel'J' n-:,.::d'l, I 

I 
Relato : D.: 1.::do Ce1~!ino Filh::>.: 

O E:~~mn. t:-. Pze:sid:mte dl n..::pú-! 
blicJ, n.1 I v: r.:-.. do art. 54, § 3", d~ 
Cons v:·~:-.:J. :·:1'-'.a ao Con~rc:;~3 ~\1-
c:ornl JL.':1 :_ .-·-.1 ccnt:;nj_J p:rojero õe 
lei que v.--:1 -n.::rnr a Lei n9 4.7G7, 
de 30 de n-:;:·::J d~ 1955, .a qu~l di.s­
põr. sõb:-c a 1Jroi:1o<>ão de militares 
nten.n~s G_, S:"r•·nda ouerra Hun-i 
dial. t:c:-ncia::lcs do serviço a~ivo e 
iHclr•I~;:<; na .c ::-r:a não rcmuner:!La.! 

In.s~:ui a m'!F':~ a Exposição de 
Mctivos do S:. ?-:in:s:ro de Estado doi· 
Exércii.3, ::-' ·: 1 r·"> r ... rrcer do Consul­
tcr-Gnal th e.'"J.Í'.Jlic~. 

A anera"f: 1 c:u.~ se pretende fa2~r 
1 está contida nrJ ~c-guinte: i 

"/\ p~cm·r~10 concedida pela 
preseme Jt i não ~erá computada\ 
p·ara fim c.e aplicação d~ Dccre-1 
to-lel nq 8. 795, de 23 de jane;ro 
de 19·16 ~ · L"\ n9 2.579, de 23, 
de o•d. -~ d<> 1935. ou. de outra 
q?.te co,: c -.Ja. v:t z.·enha q conc:der1 

"'4, P.. ex~::·J~!io (ia Lei nú.merG 
4.767-6ô poderá ca.:~j'1r, r.o fu· 
turo, o sur;;~m -n~o <i~ situaçõea 
dlfcr;:-n~~3 em r;-!:.r:.,:~ a ve:~-ra!los 
em con::i.ir0.:.s s m ~.:r;,;s d:> _p6sto 
ou 3<'~du.-;iio Ln:ci:::l: 

aJ t;~ ~)~··'-:t:.l ::.m wc:Jsão e 
um rlo<; d ;>r.1~<; :-__.c:s r~feridoa 
nos d !]·' c 3°; ou 

iJ1 ~~ n;J::c::::a m:~:; de concre­
tfz;.do a 1 rmp<:~·o p:-op:cüulo pe .. 
lo~ m:;.:.mos t2-x~o3 le:-lis. 

5, Assim, um ve :trano e.i-nda. 
nio.o b2ncf:c::1do 11e:o Decreto·lei 
n" 8.795-46 ou pr;a I-cí n9 2.579 
de 1 !155, será prc~-novido pela Lei 
n° ~.7:37-65, s~m qualquer vanta .. · 
grm pecuni:J.ria; se, no futuro, 
vier a solicibr o r.mpa.ro de um 
daqueles dois pri:ne:ros <l.iploma8 
legais, poderão oc:Jrr:;r os c::-..sos 
seguintes: 

al se o competente processo ti• 
ver \nício no põsto (g-raduação) 
atin~ido com a promoç:!o pela Lei 
nt? 4. 767-65, a sua reforma se 
efetivará em condições mais van-­
tajosas que a do outro Veterano. 
de mesma situa-:ão h'-erárquica 
inicial, que haja sido amparado 



· 1126 Quarta-feira 

por dispositivos especiais antes de 1 
lhe ter sido aplicada a Lej nú­
mero 4. 767-6~; I 

b) se o competente proce:so I 
tôr ini.ciado sem levar em conta) 
a promoção decorrente da L-:J 1 
n9 4.767-63, a sua reforma sei 
concretizará em condições idên- ! 
ticas ã. de outro vete1:a.no, na -si-\ 

PEDI E. N TE I r,a: c 'c H~ a, do ar·. 12, nos t.ê:-m:--s cl9. 
em ·nda modificaJva, que ap:·z- c.1ll• 
mcs: 

! 

O IA!< TOR -C~AAL 

.1\L: <::"TO DE BRITTO FEREIRA 

EMENDA N' 1 (RJ 

Art. 19 O mt. 12 d:t Lei n(_l 
de 30 de agô.s:to de 1967, passa 
a se{u~r ... ~~ r::d:>.:ío: 

4.767 
a t~r 

tuação configurada na parte f~- • a•·.-F ... ,.,a ~r:-::.v•rn r;;_ -.u"'-••C,.eêEs c:~'<zt~ :JA st=:çl..o o c ,.~:;;nAç;J~r; 

nal do subparágrafo anterior. J. G. DE ALM~I;).A CP.RNE1RO FLC8lAf\'0 GU!MARAf!S ''.~rL. 12. A promoção c.::nce-
6. Dest:is considerações, emer- ctida PJ.la presente Lei não será 

ge a duplicidade de :illterpretaçã3 " computada para fi.ns de aPlicaçtEo 
atrió~fvel às conseqüências do DlARíO 0::::> CONGRESSO Nft.CIONAL do Decreto-lei n' 8.795. de 23 da 
Lei n'? 4. 767-65~ a primeira de::'..; jane:ro de 1946, da Lei n? 2. 579. 
quais configura unta decorrlncla; se.çAo n de 23 d~ agôsto de 1955, noJ ca1~00 
financeira indireta de s• ~ apl1 , - ·de pro.:n~ção de inati\'id::.de re~ 

- 4:H:rceso naa. Gf:cfn..,a de Oe.catterrenta. t!e hrP•cnaa N"'"'\ona' - B R 4 •I LI • ca.çã~, a despeito de, em seu ar- """ • mun~ril.d«.''. 

tigo 7.Q, ter fieado estatuído que Sala. õ.as c.vmissões, de ab1·i1 de 
as promoções, dela derive.das, rir a matéria no corpo da Lei nú- to de 1955

1 
para evitar decisões con~ 1968. - Senador Paulo Tôrres, Pre­

não devem importar em qua!quer mero 4. 767-65. uma• lei autônoma, I tradit.órüs em caso.s análogos. sidente. - De:Puta.do Celestino PilhO,. 
vantagem pecWliária~>; entretanto, atenderia mais à técni- A parte final do art. 12 (modifica- Rela.tor. - Senador José Guiomard • 

.Pdo exposto, verifica-se qu.e o ob- ca. leg;islat~va. Não ~re~,:ndemos, po- ção do projeto) - "ou de outra que - s~ns:dor Fern:mdo Corrêa. - .se.. 
jeto da proposição é fixar crítér.:-~ rém, .. sugerir qua~quer alte'.:aç.ão nes- conceda ou venha. a.. conceder promo- nu.{'lol" Aquiles Cruz. - Senado: Al~ 
pafa e.plicação da. Lei n9 4. 767-üõ, evi.- ee :;antido. Fica, c, penas, a. adver· ção na inatiV!,dade remunerada'1 varo C a tão. - Senador Attflio Fon ... 

tando--se inquiedades e privilégios que tência para que se não julgue nos u.figura-se~nos injtuidica., porque tana. - SenP.dor Edmundo Levu. _.., 
pOderão arrastar atos adminlstrati· haja passado desperce;;Jido êsse as- dispõe sobre objeto indeterminado - Senador Argemtro FigUeiredo. -=. se .. 
vos~ à anreciação judiciária, tumu1- pecto da proposição. "ou de outra que conceda'' - e, ain- nador Peírôrtio Portela. - Depul(11-a 
tuando a vida buroc-rática. Pelo que se dep:e.:n:le da. E:x:posi- da sôbre situação jllríd!c:l. não defi- Nasser de Almeida. - Deputado Ja-
~ecorrido o prazo para- ofereci- ção de Motivos, a 1e1 em elaboração f nida. - "ou que venha conceder". mil Amiàen. aprovo com restriç.ã:J pot 

mctnto de emendas, nenl11liD.a. 1c~ ~erá mais de cJ.:;;á'!'.er interpretativo. A no;n1a é qu~ a. lei po:;tJr!-or mo-· entender que o Gov~o __ a esta; al-
apte.sentada. Procura uniformi-zar o entendímento difique a anterior. I tura. em que a gueua Ja ter_m.nou 
~ o_ relatório. pau. aplicaçã.o d"J- D~creto-lei nú- há quase 23 anos, venha evitando 
4 proposição está contida em qua-, mero 8.795, de 23 de ja-neiro de P..ssim, som-es pela aprovação do 1oontinue remetendo a esta casa s'llu .. 

~~- artigos. Quis a. mensagem inse- 1946, e da J.rei n9 2 579, de 23 de agôs- projeto, com a. SUl}ressão da. parte fi- ções pr:liat:vas. · 

AT:A DA 43' SESSÃO, EM 11:; 
DE ABRIL DE 1968 

2~ Sessão Legislativa Ordinã­
; ria, da 6• Legislatura 
· (Extraordinãria) r 

PR1;s:Dl':NCI.l DO SR. GILBERTO 
I liiARINHO 
1 As 10 horas aenam---se p:reserltet:! 
Os Srs. senadores· 

AÇ.albcrto sc::::a 
J as e Guiomarà 
04car P.::..t:s::~::; 

A~a.!"o I\'iaia 
Eqmuncto Levi 
A:dthur Virgllio 
Milton Trindade 
A<jhil1es c.~.-u& 
Se;bastião Aréber 
Ptttrónio Portela 
Sitefredo Pacheco 
Ltliz de Barros 
Dlüarte Mariz 
Mt~oel Vlllaça 
P&,.:eira Diniz -
ArtJemiJ.·o de Figueil·edo 
Jofto Cleofas 
Pef;aoa de Q I::lrM 
Joté Erm1do 
RUi Palmeira 
Arnon ae :r,'!eio ,. 
Djlt<m Costa 
JoJté Leite 
AlQysio de Carvalho 
EdUardo Catalão 
Cat·los Linctemberg 
PaUlo Torres 
va;concelos 'l'õrres 
M!lrio M~rtius 
Gi1berto Marinho 
Milton Campos 
BeV,edicto Vallwiarcs 
C.'l.tva.lho Pinto 
Lido de Mattos 
Pe4ro Ludovíco 
FeDnando Corrêa 
Be:terra Neto 
Mift:on Me~eezs 
Mello Br2C3 
AlvUra CatE.o 
Attflio Fontana 
Guldo Mo:'ldin 
Me~ de 88. 

o r;:r:. r':.::::nE~Trr: 
<G4oerto Marinho) - .A. lista de 

prese:4lça. e.cu..<;a, o comparecimento de 
43 s~s. Sendores. Havendo número 
l"•1gimrm tal, declaro '11 berta a ~são. 
Vai str lida a ata. 

SENADO - nobreS cclegus. Conhz:to <.~emais a ir.-FEDERAL. l
ti aram as manifestações dos <'Ci.9 

teligência, o descortino e a huma'IL 
Va.:::concel:;s Tõrres, para cpc.rtu::o E:.n- dade õo culto Secretá.rio da Justira 
caminhamento a esta Casa. I da Guanabara para atribuir-lhe e-:­

Se não houver objeção, esta Prcsi- pressões ineondizentes, . im!a r .v...s 
dência considerará prorràbsdO por 30 quando em forma de pensamf:-:Lb 

O Sr • 19 Secretária lê 0 seqz....in- dias o p-·azo de resposta do cita·Jo I p;·1Çado ardposamente, o que te~1.a}-
te ReqUer')<.-.:. -_nto. (Pa.us.J). na :::ent!o pw:- q..te a ,alU~l..a. Nao 

E:"IPE~r~.\::'3 Como n·~a hcuvc o:>jeçõez. cstn. p:ror-.c;.uuo é d~i::::~r pas.::lr 1!m julc-n.::o o 

O Sr. 29 S(J(.,-t."{.;-~J ::..roc~de à 
le+tr.:ra de. a!:a. c:z ~ es.~ao anterior~ 
que é sem debatJ aprovada. 

OFíCiO :ao ·· -l.~.t.S'I'~.!O ro~o.cb o p::o.m. c_u~ te di!::~ nn np:lrt~. 1.1 q•·r. só 
DA EDUCA(]t.O i.: (.lJLT:.JR.\_ e t~~ l n " 

---~ TE gora l.iJ,.~e con ~cll"'t"e-.J.:..o. 
Nli' 16-Br, de 15 do conente mês, O sn. P:ZES_u .. ~:~ ·: Fomo,:;, (:m, nc[sa juventude, Co•~im 

~::>Jic:ita-nGo o adkmLHta tie seu com- (Gitberto Marinho) - Há oradores Neto e eu inregralistn.s tt\5Ia· .as, e 
p::uec1n1e~1to ao G;:._,_~-r.~ a, "!:trca~o pa- inscritos, o primeiro dos quais é o até hoje nenhum motivo ocorreu na.­
ra o dia 11 do col·• ente més, tendo Sr. Senai~or Mário Martins, a q\lem n. abjura:mcs a.quêles prncipios c.O;z .... 
em vista graves ~cl!rgvs .~..trgldos im- concedo a palavra. (PausaJ. ti-iui.ric.s que orientaram e Ol"km•m 
previstam.ent.e. s. Exa. não está prcser.~e. os s~ua SCf$'Uidores. ')s ideais p_or nós 

.,... , r-~ ,. .,.. ~ Tem a l·;:::..!avra oS:.:. s~no.dor G..ti- s.~gUJ~os le.aram-nos f'_ pzneguu;ões e 
O o~. P:~E.o.JlL- ...... .ti:: do Mondin. lao carcere, ~íczendo com q-..te 01~ j()-~ 
(Gilberto Marinho) ~ Está fincia a ..... .... ... ~ ~ \Zn::; Ce _ent:üo a~adurecessem dep:~~s-

lcw.u·a. do t.:::::~(L~nt:. O Srt. ..-UIDO :l.~.o~~DI.i': sa. nas llêcs pohtlcas e nas rPta: palo . 
A Presid~ncia recei..·ru respostas a(!s Sr. Pres:ctente1 Srs. Sen":t:lores, ve- bn do Bta::;il. 

seguintes P..t...J,Uel'i".nc. 1 ;,c~ úe Jr.:"orma- nho à tribma em razti.o C.:e tma cons-1 N1o _m~ preocup'?' e:n C•·10::ll.k~ar o 
çõ'es: \tatação q11e aci~entalment~ li~. Pro- que fol_ r.ç_u;le e,atuótJco~ .1~ •. 1mcnto e 

N" t"'7-67 d--> a· :~ria do Senancr curando deternunada publlCaçac no e PO!" lgnJrunca. em o~tr-_-. c~ s. 
Adol.í:; .... de Óliv~ira~~~'.i'<l.da pelo Mi- Di.ârio ao conpreuso Nacional. ___ epa-ltra ele as:::a5,aC:.~s. de ma_ 1:; por uns 
nistt'irio da .Fa:tJn~!\ tA viso número rei com U!.l dis~-;rs~ r .. o nob:e . .,~n~- e por ·.l~o~ ... ~~~-: ~c m9J.t.Aos c.asos. 
SGMF-GB-114 de 9 d"' hrU do 1968}. dor Jor;;.:.y11at 1\-... a.:znho g::-.Jr~unctaao Tudo fci t .... l;l.-.-..':I\a.nente posto no5 N? 1.148-67, 'de au~~rf; do Se.nado~ no dia 3 do c~rre.::1te. Mas nao .é o\seu.s t~J.J. N:o:.: o~tante,_ ':."_Olta e 
va~concelcs Tõrrec;, c:r.\iada peb Mi- discurso do em.wents Se:r2.dor batano rr.~Ia, ve!ho e rn ... xp.JCável odw .!elo-. . 
ntsttrio da Vbcão e Obrn,.:;. Pli:bliC:I'" que me tlà<> a . tt•ibU".1i!, senao um de. . _ : 
(At:. núnero 395-Gn-" d~ 9 de abriljaparte que 11êle se inr.ere l..O nobre I Ent~et....nto, o C!'.l~ OU!Jca dcz.x:a ;:mos 
de fs$-g). ·· colega Art.tur Vixgilio. de reuaí..\;~ é a acusaça.o de Hi.<..Istns, . 

N9 1 162-57 d d,.,~· d S"'nad ' O Sr. Jcsaphat !\Iartnno referia-se tanto mms quando em se_ temptra 
· '~e 2.'1.::·-··.::t 0 

... or aos acontecimentos ultimamente ocor-\dessa maldade de que c.qUl e::ta,·a-
V~~?Ce~s ~?~'?-~. en~da ~~~1~1- ridos no meio estudant11, quando, em·n:os, J?-O?•. os iD;tegralistas .. nsiando 
rus 71 10 ú a 1ag:~~M Ía~ d ~~ razão de um parte do ~enador Mário r ~a Vltona nazlSta ~::nq~anto nossos 
(Aviso n_m.ero .L • c e e a ri Martins que atacava o .·ectetárío da patrícios morriam nos campos ~a. 
de l96B) • ... ·º"' Justiça da Guanabara, ... enhor A1ber- Itália. :S o que llá de r .. rerênt.ia in-

. N-9 22-68, de autc::u~ do ....... n~~or to cotrim Neto, interveio o Senador fame, pois aqui m~smo, .esta Casa, 
L}llo de M~ttt:s, envm~a pelo ~ms- Virgilio não apenas para engajar.se quanta vez ialei doa c.ossos mol'tos no 
teri? da V'mçao e Ocr~ Ptlbllcas na ataQ.ue, mas para. ex. tender-se na I mar e em terra, nois ,ntegr&.jstas. 
<AviSo n~mero 394--G:l\1, úe 9 de abril reedição de velharias m:'.l vezes des- integrantes do Exércio e a J 1a::inha, 
de ~968) , . ~ feitas contra. 0 Movtmento integra- deram suas Vidas, no cumprnnento do 

N· 63-w, de autona. do S~nador lista. Swi dever para com a Pltr'a, e-r de-
Vasconc.eloo Tõrre.<~, enll''ada pel~ MI- Entre outras assa~a.dilhas, dizia o fesa da ~e~noeracia e da liberdade. 
nistér1o da Fazenda u .... lS;O nltmero senador amazonense: LemDro a visita. que fiz ao Çemité-
SGMF-GB-116, de 9, d~ abril de 1968}; "Na hora em we c.s nossoc pa ... rio de Pistóia, na Itália, lendo nas 

N9 86-68, d~ au~orut do Senador tricios estavan morrendo nos cruzes do ca.r..•po santo, eom emoçáo1 
Vasconcelos Torres •. enviad~ pel~ Mi- campos de batallla da Itália, de- o_ nome de tantos ~ompanhf'iro3 que-
nistério da Fazenna (AVi.;,o numero fendendo a j_emocracía e a liber- ridos. Lembro o atund .... mento dos 
SO:MF-GB-115, de 9 ~~ t.brtl de 19C8): dade, o Sr. Cot;.·im i'eto .-atava nros9s navios m~::m;.ntes, onde La11tos 

NQ 1.169-67,.de au~orla do Sen~~ aqui, juntamente cçm seus outros eram os ~~S03 co~p~nh!iros s.:..ctiii-
V~~cekls Torr~s. enviada pelo ~\·.1.!- correligionários nazistas, tr~dige- cados1 po1s suas tripulaçves J..:tZlam o 
msterio da Viaçao e Obras Púbhcas nas Pedindo de ... ejando ajuisando orgulho mesmo do P?.tr 1tíco movi-
<Avfso número 3~7-..0:'-f, d~ 9 de abril a vitória. dO na"2ts:no, 'porque êle mento sempra tão estun~ctamente 
de 1968); era como muitos ot:tros nc pais, acusado seja pela Ignorância, seja r;ela 

O SR. PRESIDE~'rC: o representante nativo C.o n-azis- tná fé. 
mo. Lamentàvelmente a um ho- Não co.Lhe cois!l alguma, pms, .:... ree-

(GillÍerto Marinho) ~ A :Presidên- ruem com tal torma~áo política dição da calúnia. Ela não atmge o 
cia recebeu Oficio do Sr. Ministro se entre· ta uma Secretaria da im-

1 
nobre Secretário J& lus~Iça cta Gua-

das Min~s e Energia, co'1lu...'1icand::> es- portâncL'l da Pasta da Justiça da nabara, Sr. Cotrim Neto, um homem 
tar diligenciando n:l s5ntido de ul- Guennb:.ra''. I acima de qualquer 'Juspeita. Patriota 
tima:· a. respo3ia t"'J n.-aue"r!m-:-nco Não \'OU ater-me as ~uo')Stas de-- como os que mais o sejan'l, CotriLl 
número 89-68, de autolia do Senador clarc.çõcs do Sr. Cotrim Neto que mo- Neto é um jurista d& esco11 11omem de 
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talento, de. af:irlnação e de l•tta. Pen- J tivo apresentado p.ela. c~missão de 1 O Sr. 29 Secretário )roceae à 1 anos de 1963, 1964 e 1965, e dá outras 
l!adot, ~tudio.so das questões sociais e ·

1 
Projetos do ExecutivO. ~ I leitura da ufa do. .::es-..:to art ·e;ior, r;rovidê:J.cia.S <Projeto q_to.e se trs.m-

polltica~, muitas são as obras por êle que é s.cm de!;~tes a;;ro::::.:!.:!. I fcrmou na Lei r")Í.lllcro 5.416. de 10 de 
escritas versando que~::tões de alta in-\ 4 0 Sr. 19 .'ic:retário lê 0 ~eguirr.te: :·a'Jril de 1938) • 
daga.r.ão e Qlle têm o.,.t-rVLdO à consul- Discussá.o, em turno úmco, do Pro- . NlJ 1:!5--88 tnúmel'O de ori~t-m 194 
ta. de o~tros estudiosos. 0 Sr. Cotrim jeto de Lel da câmara. n'? 28, de 1968 E. ~:..-~::;:<!:N:'~ :de 196VJ - Proj~to de Lei d':l _CP-
Neto .nao. me J?llSSDU ~rocurarao pata (n9 97.0-B-68, lla casa de or .. ge:::n) àe ME~GAG ~: s JO ~:t:;SID3~'i':::. · w:::.ra numero 2~--63 ~numero Gtn-.B-6B. 
defendê-lo aqu1. Fa~~-? expontb.nea- iniciatit·a do Senhor Presiden{e • aa. l: .• 6-: L..:.'"t"".J:::.:..:::::.i na Ca.:::a. de or:tgem), G_Ue auton . ..::q. o 
mente, como o ter1a :_eJ.tc no ll.Ut~n\;t.: 1 J?,epttblwa, que dispõe sôbre a 2" cla.s:Aj Res.'il::;çJ:_1 ::: a:.:..'é--:-c:.

1
c3 a~ 1,.! ~.cd~r E~ecu~ivo a :,~~.:.~.-J.~r ~,_r:rJvel 

do ataqu~ _se aqui ~StiVesse. Oerellse de--corpo de Bombe.ti'OS do DlStnto ;_, ._.c a-·~3 : t;.:.3 p..-oprn-:IJ.de C.a. vm~o e cc..m 30 
sempre sohdarlo com ~ r;~us~·ro1 QUB;ll- Federal, complementando a L-el n 9 •• 1 'ssocia;ão Lcopo: ..... ~na. Jmeml. Jl::t c~ ... 
d~ lhe con~eç~ os -nen~o~ u patr1?"": 5 .255 d~ 5 de abril de 1967 qu-e uni-~ De 9 do corre.1 e m.:..:.: . c :1-::íe de Pê:rto .Ale:;re, E::t!tdo Co RIO 
t1smo, a digmdade, P. o defe1 de1e1 f • ~ ~ .r d · be urandE do Sul lPro ew que ~e l.an--
contra. a inJUstiça das a"t.:.J-açõL:. lCa as 1 e 2 C asse~ e Bom. aos. No 117:63 '•·""' '"~..: cu; .. ~:m 17:; .::J) - 1ormou na. L~i m.u:lJlO .7.417, dJ 15 

A m-r~stic'a. .ig"Wllw.ente n:>o J.t·1,ge do Cor-po de Bümbe1ros do DIStrito Projeto <..e Lt1 da c~':..::. 'il nu _1..::.ru :..J ue arr 1 de 1963,, 
os r::J.te3ra~:Stas, cujo :::ucCo rer.-e!em, 1 Pederal, t~ndo Pareceres fa:yurâve1S, 1 1968, na c:.:: ....... ..: o:;. .... ....ru), q..:e e..- "~ ~'"' ... ~ _ • ., .'J" ~ 
certcs de que êle parté lc.$ ~Ue não E':lh nos 236 e 237 das Conussoes: de ... ena.o à C<:-n ... -::_.._J. <.ie !.~::pc:C...:."rta. n li.l-1 N 1 ,...;.-•~v8 mur.: ro Cl.- C'r .. ~etu ~~~ 
cana::.DJ. em seu ódio porque quêleiProjetos do ExecutiVO e de Fman-!risdtção c::~· .... J. •• :.. d: Ccac.Ca:~o i? de" ......... ~: ~?~c ... c,:~ de, Lel i~a.;:6~; glorfoso monmento sus~mr, - ... seu ~as. 1 Julgamento t~ Cc.Jô\.?;Uases, no E5o.'Dr-lw ... n r:.!I!.ero ..... ...-~: mun.e,o J .r , '"'• 
tempo, o a~-a~ço cornu:li<ia 1"1'0 Era~ 1 5 (do de 1!-.1:1na-s c~.al.3 I PrOJeto que s~ 1 n~ 5a.:.a de on"'cm:) •, que ~on;::;te 
u · 1 . ~ . . / trans.::or:m-:u 11:.. L::-i nuti'c;n 5.4:(·3 d~ is ..... l ac dcs impcs .. os ue i?Jpoa~, n..J 5 · . _ Dlscussao em turno umco, do P:o- 9 de a'oril c'"" 1, .... 8). ' f' SLbro produtos L.'l:.ll'.;...r.ahzado ... p:J.-
Th·e, '!e perroe1o, uma pr-::oc~•Daç.ao, 1 j-eto da L:::l da Câmara nY 30, de 195B 1 No llB-6B '""1 w; .... :Q U"'- or~" m l"'J · 1a quipament~'3 1.npc~l.ndos p:: :t. 

S1·. Pre.sidente, que e a de Yll'" dizer •

1 

mo 987-B-68, na Ct\.sa. de origem}, de (de 1968) _ P;o.~ ·~·ll.e Lei d·a'"ê~:~.m~-~ comp.anhm Es~~c1L'::!l de '1'elcf1mES \..a. 
aos _.rr;.e~ pares que.."U é o nobre Se- iniciatn:a do Senhor Prestdente ãa 4 6 ~ • . 31 •• 1 1 Guanat!t!"a - <.:E-.• .-2 .. (Pcoje ') ().ue-
cret-:::.uo Ca Justiça l't!. l~,anaba:ra R . ' . - 'b . I ra numero . - wumero - v-v • na' , - ~- T ~J ·, " 418 

j alid d 
•t"- t • epuohca, qtl-e d1spoe so re pel'i.c1a. 1 casa de ar-~ 1) Q''"' revl()"orl 1,Jr s.- tran·::L mou na <...J- num~ro 5. ~ 

cuapeiTon a e-.nü.l..14.l.en~ese en- ... á 1 """ d ...... ~ • ....... .. '• .-1 15 d ' 1 d 1'"•:') 
t 

, , f"' A t t . p .. f para cal'z. ....... erJza~ o e c assn~cn..,.aa e 30 du:.s dlspcs:.11 0 do Deci'e -~-:r- 1 , ... e e a lfl c ..,...,..., • 
ar~;~. ~es ~.::.urar. es a t.a a~ .... que, linsal b dade e "riculosldad"' tondo' f • , 

e1n boa hera, lhe ;\oi t.on....~t1a Cotrim. u r~ ~... 0'"'' ,.,~ ·~num:::::u 1~;. ?e ::.4 ele fev~re1ro • ~· H' 123-68 lntunero de orígcrn 191 
Neto saberá sempre por em 1elê\o E':!UjPareceres favoravels, .~0~"' ~ s ~2Jl : 19~7, G~e d~ z;.:~ Sl•?re a aphcaça0 tl..! :e J963l - de 15 do co~tcnL.:: mcs, 
taler.+o de jurista, sua ~paclda.de ~ 272,_ <!e 1968, das Comi ... so ... s. ~ ... Com. leg1sls.çao LL.r~ o r:.mdo de C.an:.,t- . ·~.uctcc ... n:io a co~nwtaca:;-..::.0 r...J.cr~: ... l. .... 
trabalho sua corafl"em ,ie aLudes tltmçao e Ju"'tl<:a e de P:-o.~tos do •tia <lo Tê..J1:;~ ( ~ serv1ço às ent:do.- L' a:. pronunckm~nto u.o Con_.,r..:.sso 

. seu bom' senso de holnem c-ntrnCto en{) EXecutivo. ides de f~s fi::::· ·.:·c·pk~s !._Projeto_ (!.L- ~..Jbre o v~to pn·s~d::-.-;.c~al ao l'roj-e"':;O 
questões politicas. Os que '3e relerem I 6 se traus:a:-r.·:.::r;J_ L1 Ln nwr..ero :.::: .. v.::, Ci~ L~ i nu.rneru .i.JJ-V7, no Sena:..:::.: e 

. irôricamente à sua .on:u'lçào ).Jl.JU- Discus,.ii:o em turno ú.n'c.:> da P-o·) de 9 ele n?r:l u• l9C1t·; , Tlcr:.::n {56-C7, na C .. lrnara, que a}-:'-
- ca, sa~Oam q'.le é precisz...nente .:·ce jeto de i_.,.·· da c~mara nY. 35 de 1968 N9 119-88 (.n_lmcr~ de origem, D~ I ~.:ru cil,-.~osithns ClB L~11liltnelo 5.143. 

tiess.a formação política, cita de 1dc-a-! (no 972_B~~a na êac:a d-<> orig..,m) ae :de 19?8) - Pr .. ~. · ."J c~ Lei ela C:....ma. · ele ::7 de oU tu "oro ~.oJ l:.>uti, q_u;! d1sp.)e 
-listn'"' !:!e runor ao Brasil de mn con- 1 • • • • • ~ ~ • ... • 'ra numero 3J-ü::i mumel'O 909-63, na s.r·.-e o P~o de va·orl·r.~-ào Ecm:.J-
..ceito-'pt:ro ê-e deniocrdci;, Que o t~e-~mtc<~t;~a d~ Senh~r. PrCsld;nte_ da:c_asa tic ol"!bi::•:.1', Q;.;~ reajusta os v.::il- m~~·:~. da Amr..3~:J.~ 13PVEA), cria. a· 
ct~tirio da Justica {ta Gu:"l.n~!.Uzra M I .R_epub_ll~a, q~e modlfl~a. a ... r .. daçao ~e cunentos dc....i _s_.o. \ .iJores da Secr~· -.."!.· 3::l~Jerintendência a.3 p .... ~senvolvun!!nto 
de ccndutir-se n~os 3,~u~ Jtns e f-!,1'3.- 1 dispcsitivcs da. ~onsolldaçao ?a_:; ~-lS 

1 
ria do Sup ... · .... .-,J. ·;-..-_ibunal ~edP:.·:o 1 t da Amazônia (JUD.'\M) e dá o"cHras 

ves compromissos de Po!'lem pub1ico. tdo Tt.abalho e da outra~ prov.dencias, dá oatras p ... ·.~d..:.n...:,as (ProJeto CJ~t;;', p:c·.-ictên=ias -. vçto mantido p:'Jo 

~75, de 19G8, das. Comissõe? de - Pro- de 9 de a'Jril c:c 19e3J; . I N-~~ 1::9_(;8 (núm c1 0 · n1 192 
(~uit.o J;em!> \tem:l.o p:;:r2ce:·zs, sob n. ·S 273. 274 e se transfm·~.1uu na . .Lei número 5.'Í- ;, t.:!Oll"Tcs.~o· 

O SR. PRESIDEXTE; Jetos do Executivo, favoravt::l; de Fi4 N~ 120-6'3 1:1..:..-..-...c-ro de onóem 13.~ d l"SB> _ d~ i~~r0.,J. ~o ~n~~-. m··a 
(G~lberlo Marinho) _Não há ou-~n~n~a~. ~-··Jm"ivel; Le!l;islat:ã~ c-ocial; d~ 19$8)- P.ro]:=o.o de lei dn. C::.1r.1.:';t u~-ad'cendo ce".,.., ~'.•o.·an~ r.\ter·n-ti 

tros orad~res inscritos lPOusa ) I favotá vel, c::m em~nda one apresenta nun::.ero ~Q-Gô L.1 '..lm~~·o ~7G-68, na C':t- r ~l n-:creto L::!'>~,:;. i.:~ ~":]incro ~ 221.; de 
· . . scb n9 1-CLS sa de OT.o.~L!n' ~ L,.'.le tea 1Usta os '·t'll~ "\. n '· . ": '' - '. 

:Oa Ordem do Dia ccnsta trabj_!hO' · . cimenlo::s dc3 ::,.~·rvidores ·da Secrc al·_,,_l ~v.s~. que aprO\a 0 tC"Xto do D~_crt.1<J-
de comisroes. I o SR _ P?E~!DEXTE: Gerz.l. do Tr''·•m· 1 de Contas. tP _0 __ .el numero _351, de 7 de }evere1ro _de 

1 1.. a ~ 1°68 c;.ue da nova pd'·~o ao n.r" 110 
, ~ada mais havend-o a t;atar, V()UI (Gilberto 1\!arfnho) - Está encer- jeto que se .~~n"1o;m?u na ~€'i nü-' 3~ d'o Decreto-lei nú"m~r~ lll, de' :ti 
Qec.a~ar encerrada a sessao, desig- r-ra:la a szssão. mero 5.40B, c.:.y ,._ '-<' ..... bril de l~EHP · I de janeir de 1967 • 
:nando para a sessão ordinària cte N9 1:11--i/8 lr.~u,J~TO de ongem U:!'JI 

0 
· . , 

~hoJe. âs 14,30 horas a se!!llint.e 1 ~Levanta-se a se.5.sáo â.~ 10 no- de 1968) ~ }lr3 .·eb de Lei da C:i~ N1 130-68 (num:ro de orlgern 19f 
' "' ras e 30 minutos.J ma..ra !lú..rnero :::r-as (número l.OS0-68 . de H·68) - de 15 do corrente mas .. 

ORDElf DO ·n~.o\ ___ ----------·- __ --~- na Casa de o~-r~.;:-m) 1 que autoriu. ~.com re.fE>rêncla: à_ aprovaçàn da esco-

l 
Tesouro N::tric::oL a promover a ele./lha do Diplomata Antônio cand:® 

1 ATA DA 44~ SESSÃO, EM 15 vação do cr,"itu1 da Companh'a Si- da. Cara Canto pafa. o cargo de Elll• 
vc:taçáo. em tu.mo únl.c::>, do R:e- DE 

1 
derúrgica. N..::ri::.:.:al e garantir em- ; ba1ador Extraordln·.-xw do Brn<:.H J:.l:O.-

querímento n9 330, de 1968 de autoria/ DE ABRIL 968 préstimo exi:"erno para ampl_;_a a<:: io _ao Governo da Repúblic,t do 
do Senhor Senador João Abrahão, so- 1 2

• S • L . I t" O d" • ins.tla"<rões in::'h.l."'"triais Ua Usiv:t dí' ' Chile· 
licitando licença para tratamento de' . essao egiS a IV a r ma- Volta Redonda e dá outras provld::on- OFiCIO DO l',U::·OISTI:.O 
saúde. pelo prazo de 125 •cento e vint~ ria, ela 6~ Legisiatura cias (J?rojeto c;·..:o se transformou ll:J.. DO INXI:11.IOR 
e cinco), dias. a partir de 5 de abrli Lei número !".i.~09, ele 9.-de abril de, 
do co.r.-cnt-e ano. PRESID:f:NCIA DOS SRS.: GUIDO 1968); -. i N'"' BS.B 110-GS- de 5 do C"J~'>\:nt;.e 

MOXDLI\l E GILBERTO MARINHO N9 122-$3 •n,t.::=~ro de origem 1-B-1, mês, encaminhando o inteiro teor do 
de 1963) - Pr..:_ "•O de Lel da C::J.- ( pcntt) de vista {.f:t~u:;-le 1\..t:inist:rü· s:5-2 

I 
Vclar,J.J, em turno ún:co. do R~-' 

qUerirnento 11° 331, de 1968. de aut~ria 
do Senb.or Senador Eurico Rezena.e 
qUe requer a transcr!ção, ncs Anais 
da. Casa do discurso pronunc;~.1o pelo 
Exrna. senhol' Presidente Cesta e 
Silr:l, na. s~d-e da. As~cci:u~~ã.o Br~Sl-\ 
le!ra de Im ::>rensa ncr -ocasião das 

_comec:-ra"ót>s peJ:) t":::.nscursa do 60?1 
an>:r:-'·~-r:o de fu:l:!::.--.~.J da c::-nc~itua-

.As 14 horas e ,o .n"!.m,tos mara núrr;cro ~:::-63 (númer~ ~91-~!J ilre -<1 Projeto de Lei do Sem:d:> llú-
achaul·-se presentes c..s Srs. sena- na Casa o..e on2;em>, q?e dlSpoe SJ.. , mero 21, de 1SG3, de a'.ltori~ do 3e ... 

da cn~C:: ..:'e. · ! 
3 I 

~ D'::-c1ts~.8:> em tumC> ún:co. dJ Pro-~ 
jeto de Lei da Câmara n9 Ht, d~ 1933 
(n9 955·C-68. na Casa. de origem), àe 
in ·c:.'atira da Sennor P;e,~id:?llie da, 
.Re;úb1.ca, que l';)V"O;!a o § 3? do ar­
tfgo 21 do Decreto-Lei· n:> 67 de 211 
de :1-c.-:e-~n'Jrc d~ 1956, que tl~stli~e sObre 
oo b:!'c; e pessoal vinculado aos ser· 1 
viç:::.; tlc- nave?"ac~o e d~ re:1.aros 1

1 

navaio. e~.O)~,,..:ldos pelo Llcyd Bra.s. 1-
leir:> - "Pa~rimcn1o N'J"~cnzo'. e P'?"i.a 
Ccto~"":nh:a Na~i::m2l cl,• ~a~-'?~at:à.::> 
Ccsteir!! - Auta:~..:la Feje::U ex11n- · 

~~~ire1;a~-:u~~n:~~~j·,,~·J~J;I7;~ ~ ~~g~,;; I 

doas: 

Adalberto Sena 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Achilles Cruz 
Victorino Freire 
S.!gefrec1o Pacheco 
D ins rt e ~-!a riz: 
Pereira Dtniz 
Ar~2:r.ctro d"e r·::;ue-iredo 
João Cleó!as 
Pessoa de Qc.teiroz 
José Leite · 
A1o,-rio de Carvalho 
PD'ila 'fnrre':i 
M~~rio ~,lntiP~ 
Gilberta J:>.1arinho 
Be11ectl.ct~ Vallad.lre! 
Ca:::valliu Pinto 
Lh10 de MaLtos 
Mo·Ja·a Andrade 
Petlro Ludovico 
:E:>zrn.:t. Nrto 
?11 1~0!1 :,L'··~··'!S 
IJ·-,~ro c.~.i.::'..1 
P..t":.l!') FO::::J.:- a 
G·Hdo 1\.Iom.:n 
D.:..niPl K'":r~rr Llo\"d Brasi:eiro e C1 :J E'nn •·f<:J de 

.Rrp&rcs 1\·avais ~·Coste!ra" S. A. e 1 

<1 • ' "-1 • ' I I} ~. ~~ :>HJL'i1.I:: a l'"r,r:--~ fll":rr•_n:c :·~ t~r:,:_~ r-a:-e·l 
()e!·:.:, s~b r.~s :,,::5 e ~:6 ·c~ H'J3 d:<t'i· (Gu!do 1Ucmdin) -A wsta de pre­
Ce---' -~ê--~ - d~ P-.Jj~\o:-.1 d·~ F: .. ' .. lt:-, ~ençt:t acusa o eomp:ueclm~u .o . 27 
'\-'O. r'Tt""-CY1:3.'1d:J Sul:::st!~1:tl'.-t' - Cíe Srs. Senadores. Havendo diJlero re­
C:;:~;i,tu:;~o e J~s;::u v~~;l ;?r.s:,it~-) ~im~~.t:il de~laro a~rta a ses.sã". VaJ 
Ch .. ~,~--dac. .. do P.:JJe.o~e ..... :J ....... dJ:,.Lt:..t-, ... er .~-La ll a~J.. 

bre o regrmc tle previdência s.x-.~1. nado(· Lino de ~ínttos. 

OFíClO DO l\fl~ISTRO 
DOS Tt.L\XSPORTES 

doo serVidores e t·mpregados das au 
tarquias ccntrolado:-as de exerc1::io 
profissiollal tProjeto -que se tr!l:c:sl~r-. 
m.ou na Ld numem 5. 4\01 de 9 d~ 
abril de 1Q68; ; N? 38:1-GM, de 9 do c.Jrrc.ht.J m.ês-1 

, comun5cando a conclusão d~s o'Jl"&l 
N9 123-6"8, (nci.mero de orlgrm 185' da t:ont.e internacional de Concvrdia_ 

de 1968) - Frojeto de Lei tia c~~ inte11ie,-an.cto BT"'Pil e vm3uai. 
jlllara número :!4-68 (númel·o ~GJ~ila, 
na Ca!:.a de (lris·em), que extin:-rae a 
taxa de iml-;:-rac:ao crlada pelo De­
creto-lei número 40G, je 4 de .111a~o de 
1938, que di.snõe sôbre a entrada de 
estr:mge:t-os nr, território nacwaa1 
mcdificado P"'lO Decreto-lei nútr . .:..ro 
639. de 20 de w;ós~o de 1938 (Pro­
jeto que se transformou na LPi nú.­
:nero 5.411, de 9 de abril de 1n:rJJ. 

N9 124-68 r~:.t.mero de origem 186 
de 1968) - Pr-ojc to de Lei da Bcnado 
n'..imero 22-53, (;Ue- autoriza a Pr'2'fel 
tura do Dí::t:<~u Federal e a Ft:.nc?a­
ção Zoobotânic" do Distrito Federal 
:l celebrarem t-::m.t1·ato de financia­
na Lei nomrro q1•e se tr~nod"Prmou 
na Lel núr1era 5.412. de 9 de n 1~rit 
de 1963); c 

O SR. PRESID~;TE: 
(Guião Monã:n) - A Prf':o.id?ncta 

recebeu rr.-.p!:lst.:J: ao sr""•..tinte R:!c;ncri­
ru'2n~o de Infc.rmJ:õcs: 

NY ~5-61 - c1e autoria t:Co ~~'UI .. 
dor Pa-..11.!- rú: .t.s, em-i.Jc!a n.:-!u l\fi­
niStro da. Fao:e1lda tAlio::.o t::'m-ero 
Q)':f'-:31'-113, d;.: 10 de .<:t'Jr;l de ::.9-l!H• 

O SR. PhE.Sfi:;J:::xTE: 

(Gilberto .llJa:-fTJ.'l.o) - S.Jb.•·e a tne­
sn., <:·.om•J.túcs.:;.Z:o do Sr. Li der do 3- i.OB, 
Ct'-C' YBi .ser lllt'-1. pelo Sr, 19 Ser-r1tá,-o 
rl'l. 

E' lida a .se.;UillU.:: 

Brasilia, 15 de olJrU de 1968 

Scnli.or Prc~id.::ntc: 
NY 1~5-63 (n-:•n:cro de origem l~J; 

de 1968) -- Projeto de Lei da C:;­
mara número :?'"1-!53 L11úrnera !.157-:e-:::a 
na. Ca~.a de orig:e'll), que a\t~ra ~ C<>ntunico o. "\T'o~sa "Excelfnd:l' ·que 
parúgrafo 25' c.o artigo 26 de Le-1 o Senhor Senador Bezerra NettJ twn .. 
número 4,3~9. de 27 de junho de tinta:r..i. nR V1ce~Pr~sidênc1a "do ~08.1" 
1963, que &prova o Plano Dlretor d'J A tené!osamente. - Senadcr Atrr._ 
Desenvolvirnrn!o elo Nordeste pna C'5, lfo Via:>~na. Lfdcr do :MDB._ 



(Seção n)' · 

O SR. PRESIDENTS: I outra natnreza, orizcrn l14Cic:J~l ou I 0u a ed'!.'C:lçáO ou que interfira em 
'<G id M d' ) 0 x d' nt social, riqueza, n~scinl-E-n~o cu qual- seu desenvolvimenoo fisico, mental ou 
' u .o on .m _- e pe 1..e e qner outra condiçã::J, q:J?r sua ou de moral. 

bc)o va1 à pubhcaçao. <PausaJ. . o'Jt~·a família. 1 Princípio X 
Sôbrc a. Mesa requerimentos de m- I 

fol·mação que serão lidos pelo Sr. 1': Prin.ct,:;io 11 A criauça gozara ~roteç~o _contra 
t.:~tt-:retário. . .. , - ,., . atos que possam suscttar dlSCTlmm;t-,- _ . I A cnanç~ gozará ~-~o~cç~.o cs?~c:al cão racial, rcligios:l ou de qualquer I 

Sao hdos os seguintes a _ser-lhe-ao p~opcr .. Jcnadas .oponu- Outra natureza. 
nk.ro1e.s e fac<!Idadcs, ,..,.or ln e J)Ol' 

R~querimento nq 334, de 1968 outros meios, a fim de lhe facultar o Criar-$e-á num :l.mbiente de cmfl-
desenvolvimento físico, mental, mo- preensão, de tolerância, de amizade 

Abril de 1%8 
~~-·::!'!'!11 

I 
Requerimento n9 337, de 1 S68 
Solicita informações ao Poder Exe­

cutivo, através do Ministêrfv da 
Agricultura - SUDEPE ,._ subnl 
transformação em cooperativfl. de 
pesca da. Colônia de Pesca z-\, em. 
:Mauá, munictpio de Magé, JEt.tcdcl 
do Rio. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Considerando que no dJa 20 de no- ra1; ~spiritual e soci3l ,de forma aa- entre os povos, de paz e de fraterni­

tembro de 1959 a Assembléia Geral dia e normal e em condições de !t- dade universal e l~m plena consciên­
da..~ Nações Unidas - ONU - pro- berdade e dignidade. Na tnstitni- cia que ::;eu esfôrço e aptidão devem 
tlamou, com apoio do Brasil, a De- ção de leis visando t:ssc objetiYo, le- ser postos a serviço de seus seme- Na forma da preceituaçáó regimen ... 
claraç,;~,o dos Direitos da Criança, -var-se-ão em conta, sobn•tudo, os lhantes. tal vigente, requeiro informe o Poder 
conforme documento de inteiro teor melhores interêsses da crlan~a. E:!CecUtlvo, através do Ministério 
que acompanha o presente requeri- Conferido com o original. - Sala da. Agricultura - SUDEPE - quailJ 
zuento; Principio Ill das Sessões, 16 de abril de 1968, - foram as providências tomadas vi-

C.:onsiderando a solicitaçâo
8 

da 0!-."'Y Desde' 0 nascimento tôda l Senador Lino de Mattos. sando a transformação da .Colônia d1~ 
a fun de que essa Declaraçao de D1,.. t . . . ·to ' cr ança Pesca Z-1, localizada em Mauá, mu-· 
rd\,:os tivesse a m~is ampla divulga- eta. direi a um nome e a wna Requerimento n9 335, de 1968 nicipio de Magé, Estado do :Rio d•, 
çri~; 1 naciOnalidade. I Janeiro, em uma cooperativa de pes-.. 

aequeiro, na forma regimental, se- 1 Principio .r v ,.licita. informações ao Poder E.:re- ca diii.gi.da e orientada pelo govêrno, 
Ja :solicitado ao Bxmo. Sr. Ministro 

1 
• • ., 1 ~ da cutivo, através do Ministério da co mo uso dos ncvo.s processos opera-

da Educação e Cultura para qne in- . A . c~m~ça goz~ra cs Lcn.._I~c ~., Agricultura - Departamento de R e- cionais de p€.sca ('m p1'o1\mdidade, a 
:lm';me sôPre as providência stomaca;; p..-evldencla . soclal. Telá . dJrclto a eursos Naturais Renot•/.Jeis - só- fim de melhorar o rendimento dil 
eiTJi favor da difusão da referida. De- ?rescer e c~utr-se com ss.uctc; pa_ra Ore atividades"" no u_xo de 1967 no produção do pescado naquela área? 
ctaração dos Plreitcs da Criano;;.n., co- ;ss~, tanto '!'.criança, c~mo_ a m.a.e, Estado do Rio de Janeiro. ' Sala das Sessões, em 16 de abril dt' 
mo seria por exemplo, a. sua· imprc&- ... e1 ?-0 propoic:t_ona~os. c~:daúOS esp:- !1958. -senador Vascorcelos Tôrres. 
::;f_q nas capas ou contra-capas dcs ci~lS c pr~t.eçao, .mcl.,u:I~? adcq~mdus, (DO S8NADOR VASCONCE!DS 
<".3:!ernos escolares distribuídos por cm~ad?s .p .. e e ~o~n ... t.r!·"· A c~tar:_ça I TORRES) 
aq::,ele Ministério. 1 tera d1~e1to a al~~~nta':'PO, _h~bi.a'(aO, 1 _ 

:-h~a da."> sessões, 16 de abril de recreaçao e ass1s.e.1c:a m::-dica. nde-, Sr. Prc::;idente: 
i Requerim~nto n9 338, de 1968 

Solicita inJormaç5~s ao Poder E:r:e~ 
cutivo, através do Ministério da;!J 
Jl!inas e Energia ~ Eletrobr(a -
Com ·Ja.nhia Brasileira de Eletrici­
dade· - sôbre racionamento de lu:: 
no bairro de Sete Pontes, em Sãd 
Gonr:aio, Es!.a.do do Rio de Jan.e·~ro •. 

lf·:lJ. - Senador Lino de Mattos i quada. Principio V i\· Na fvnna da preceituaçao regunen-
D~CLARAÇAO DE' DffiEITOS DA· ". , .. . . . tal vigen .. e, requeiro informe o Poder 

· CRIANÇA I A cdanç.a rncap~aCf:a_da fJ.S~~.a1: ~en-~· Execudvo, através do MlniSLério 
~ , t,al ou soc1?"lmeut ... 8\:taa pro~"?-c~onn.- da Agricult.ura - Departam~nt.o de 

Preambu.o a,c~ o traLa:n:ento, ~. ; 'i~ca';.W e ,~s Recursos Naturais Renovã.vc1s _ 
Visto que os povos das Nações Utü- C~.lld~?-03 exigidOS P~-a nua cond\_..ao; quais !o:·am a"l })rin.cipais ativldadrs 

da$, na cana, reafirmaram sua fé !1 pccu.tar. P . . : VI levadas a efeito no ano de 1967, 11~ 
DJ$ direi;os h•Jmanos tundamcn(a~. rrttc~]hO Estado do Rio de JaneirO? 
na. dignid?.de e no valor do ser htt-\ Para o desenvolvirnrnto completo e 
ma.no. e resolveram promover <? pro- 1 harmonioso àe suo. pt>.·~::onali!Iad3, a 
g~·~soo social e melhorC;s condiç.oes d.e i criança precisa de amor é compreen­
Yi:~il dentro de uma liberdade maiS .

1 

sP.o. Cri.ar-se-á, sentpn,,que possível, 
a!tlpla; acs cuidados e sob a resp-ousabUida-

!DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES\ 

lis~ que ~s Nações Uni?a~, na'de- 1 de dos pais, e, em qualquer hipótese>, 
ela).·açao Uruversa.l dos Dll'eltos Hu- num ambjente de afeto e de seguran­
ID$05 prcclamaram que todo homem) ça moral e material; salvo circuns­
ten). capacidade para gozar os direL 1 tânCias excepcionais, a criança. de 
too e as liberdades nela. estabelecidas,. tenra idade não serô. apartada da 
sem distinção de qua!QUJ?r espécie. se-I n1ãe. A sociedade e "'.s autoridades 
ja .de_ raç~, côr, sexo, língua, religião, I públicas caberá a ob1'i2;ação de pro... 
opiniao publica ou de outra natureza, piciar cuidados especiais à scrH1nças 
origem nacional, ou socia-1, riquez~t, I sem familia, e àquelas que ::arecem 
natcimento ou qualquer outl'a. cr.mdl- de meios adequados de substância. E' 
çãQ; desejável a prestação de ajuda ofl-

"V'isto que a crianç::t, em decorr.en- cial e de outras natureza em })rol da 
ela. de sua imaturidade fisica e men-! 1nanutenção dos filhos de família-s 
tal, precisa de proteção e ('Uidados i numerosas. 
esp.eciaiS, inclusive proteção legal, 

1

1 Frincinío V. JI 
apropriada, antes e depoiS do nasci- . . · d. . ' 
m$1-to; A c:ltl.nça ter'?' lH~l~o a reéebei 

Visto que a necessidade de tal pro- equ_caçao que sera gratu~t a e ~Oll}P?L 
teçtio foi enunciada na Declaração sona pelo menos. ~o g1au plllll:JXl?· 
do$ Direitos da Crütnça em Gene- Ser-lhe-á PropiCla:oa uma educaçao 
bra, de 1924, e reconhecida na De- cnpaz de pr~:n:over a <:Jta cul.tu_ra ge­
claração Universal dos Direitos Hu- ral .e capacrt~-la. em con~rço,es. de 
ma:nos e nos esttaut-as das agências iguais opo;tumdades, dcsem·ohm ~s 
especializadas e organizações inter- s~as. aptidoes, sua c~pacídade jle eml­
naeionais interessadas no bern-esta.r t1r JUizo e ~ usen.,o de rcsóonsabi­
da criança. !idade mo:al e social.' e tornar--se um 

Visto que a humanidade deve à membro util da soc~edadc. 
crill.nça. 0 111elhor de seus esforços, q_s mell1ores inte:re~ses da ct1ança 

Assim ~\!r-ao a diretrizes a nortear os res--

A Assembléia-Geral 

J;Toclama esta Declaração dos Di­
reitos da Criança, viSando que a cri­
anÇa tenha uma infância feliz e pos­
sa gozar, em seu próprio beneficie e 
no da sociedade, os direitos e as 11-
bei:dades aqui enunciadas e apela a 
qu• os pais, os homens e as mulheres 
em sua qualidade de indivíduos, · e 
JLS organizações voluntárias, as a.u­
torldades locais e os governos nacio­
naJs reconheçam estes direitos e ·se 
ero.Penhem pela sua observânci.<J. me­
tlil\hte medidas legislativas e de outra 
natureza, progressivamente institui­
dali de conformidade com os seguin­
tes. princípios: 

ponsáveis pela sua manutenção e 
orientação; esta responsabilidade ca­
be, em primeiro lugar, aos pais. 

A criança. terá ampla oportunidade 
para brincar e divertir-se, visando os 
propósitos mesmos da sua educação; 
a -sociedade e as au'<"'rldades públi­
cas empenhar-se-ão em promover o 
gôzo dês te direito. 

Principio V 1 I I 

A criança figurará, em qualquer 
circunstâncias, entre os primeiros a 
~e~r proteção e MÇO!l'O. 

Princfpio I X 

A criança gozará proteção contra 
quaisquer formas de negligêncla, 
crueldade e explornção, Não ser:í ja-Principio I , mais objeto de tráfico, sob qualquer 

A criança gozará todos os dtr~ilm. 1 forma. 
anUnetados nesta Declaração. Tôdas\ Não será permitido à criança em­
as :crianças, absolutamente sem qual- pregar-se antes da idade mmima 
quttr e."!:ceção, serão credoras destes di- conveniente; de nenhuma forma será 

• reitos, sem diStinção ou dLscrimina-~levada ou ser-lhe-á permitido ('lDPe~ 
tã.o por motivo de Taça, côr, sexo, nhar-se em qualquer ccupa~·ao ou 
reUgtão, Ungua, opiníão pública ou de emprêgo qüe lhe prejudique a saude 

Sala dn.s Sf''lSões, em 16 de abril Sr. Prc&dp1tc: 
de 1968. -Senador Vasconcelos Tôr-1 .... r 

1 
d .1 - • 

res , .na urma a prece11.-uaçc..o regunen-
. t tal vigente, requeiro informe o Poder 

• 0 d 1 .li::x:ecutivo, ntra-ves do Minis~ério 
Requenmento n · 336, e 1968 das Minas e Energia - Eletrobrás -

RGquciro à Mesa, nos térmos regi-~ Co!I?-Pa?hia Brasileira de E~etricida~e 
mentais, sejam solicitadas do Sr. Mi- - quaiS os mot.vo~s do racionamento 
nistro de Estado da Agricultma as de luz, nM. res1den:r.ias. de quase a­
seguintes informaçê.E·s: [ horas po~· !!Ia, no batrro de Sete POf!.""i 

~es ,em Sao Gonçalo, Estado do :Rm 
1 Se há alguma providênci<t em I de Janeiro, quando a iluminação pú­

estudo no sentido da modificaç:;,_o do blica fic:t acesa durante todo o dia? 
Reg,ula.mp?-to da Inspeção Indu~tria.l. Sn1a das s. essões. em 16 de abril de 
e sarutar1a de Produtos de OrJgem 1968. - Senador Vasconcellos Tôrres 
Animal, aprovado pelo Decreto núme- • 
ro 30.691, de 29 de março de 1952? Requerimento n9 339, de 1968 

IT Em caso afirmativo, quais as 
medidas ou sugestões que estão sen­
do encaradas com o objetivo de al­
terar os processos de matanÇa a que 
alude a Seção II do citado Decreto, 
principalmente o do seu artigo 135? 

III Se estão sendo levadas a efei­
to experiências práticas de aüate, 
com instrumentos modernos - pisto­
las de percussão, etc. - e quais os 
resultados verificados até a presente 
data, tendo em vista a redução de 
sofrimento do animal? 

IV Na hipótese de não existir, de 
parte do Mini<>tério, iniciativa sôbre 
c problema focalizado neste Requeri~ 
mento, esclarecer a sua razão e pas­
síveis impedimentos. 

Justificação 

Trata-se de saber, do Ministério da. 
Agricultura, quai sas medidas que es­
tão sendo tomadas no sentido de evi­
tar o sofrimento de animais, princi­
palmente do gado, à vista dos atuais 
métodos de abate previstos na legis­
lação· vigente- processos da marrêta, 
seguido de sangria. 

A imprensa. tem noticiado a exis­
tência de modernos pr-ocessos de aba~ 
te, com o emprêgo de instrumentos 
que diminuem o sofrimento do ani­
mal (doc. anexo). 

·A fim de que possamos intervir na 
questão, e1aborando proposição rela­
tiva à espécie, impõe-se a atenção 
ao esclarecimento solicitado no pre­
sente Requerimento. 

Sala das Sessões, 16 de abril de 
1968. - Senador Li-:to de Z!aUol. 

f 

Solicita informações ao POder Exe­
cutivo, através do Mintstério do 
Traàalho e Previdência Social -
INPS - sôrbe m.a.joração dos nf·· 
ueis oolariais d<ts telefonistas d.oa 
Pastos de Urgência (ex-SAMDU) •. 

<Do Senador Vasc·oncelos Torres) 

Senhor Presid.en te, 
Na forma da preceituação regimen~ 

tal vigen:;e, requeiro informe o Poder: 
Executivo, através do Mint~tério do 
Trabalho e Previdência SO<:ial 
INPS - se foi tomada· alguma provi­
dência v.isando efetuar a · majoraçãa 
dos .. níveis salariais das telefon:\.staa 
~o.<. Postos de Urgência czx-SAMDU), 
uma vez que os atuais níveis não 
condizem c..om e. importância de suas 
funçõ€15? 

Sala dos Sessões, em 16 de abn'l de 
196&. - senador Vasconcelos Torres. 

Requerimento' n9 340, de 1968 
solicita informações ao Poder Exe­

cutivo, através do Ministério das 11-!i· · 
nas e Energia - ELE'TROBRAS ·­
sôbre péssimos serviços prestados 
pela CELF ao municipio de ca-clto­
eiras de Uacacu, Estado do Rio. 

(DO senador vasccncelos Torres) 

Senhor Presid-ente. 
Na forma da prec-eituação regitnen.. 

tal Vigente, req_ue!ro informe o Poder 
EXecutivo, através do Ministério das 
Minas e Energia - ELETROBRAS -
se tem conhecimento dos péssimo.~ 
serviços prestad~ pelas Centrais :e:lé· 
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t;rica.s F:uminens-es ao municipio de O SR. ATTILIO FONTANA: vêrno ta!llbém q;.:.::.r.:.:o se critica nn~ .. .~. ... .:. apLcando c~rü ",.,;_._. ... .l .iJJ. .... 
eachceiras de Macacu, Estado do Rio (Sem revisão do orador) Sr. Cvnstrutivam-ente, po. ~. ,._.:! em lug:al' de S~~,t;J.1C.a, 1ll!"..S é que li.:> cua a. e hoje 
ile Janeiro, e, em caso afirmah'vO, Pr2si::lente e Srs. S~no.dore"s, através realizar wna._ obra q~~ t::::-.1bém E'Db:r.... l.CD CLD.:;,.·aUJido em \ .... r Ui.Jl f::);:naaor 
gua1s as p:c ul.:.nc:a-; tCmaC.as par3 c'a lnlpre;lsa. ~cnho ac .. mpan.t:J..iJ 0 demos útn, pode t: J r.:~:h.ar outras ela IJO·~:l de V. Exa. <icoa~.:r ma:e .. ~ia"' 
§anar o.s irr:::6Ul?riêa:izs? . 

1 
notiC~:Jno c:J.e cúz. NsP~1 ~ 0 a CC!"S~ru- ~tn?a maiS n~c:-.:-~ ..... _.: .. s, ainda mais Qut, il~~-rLzm~nte, não cJ~hl:ce ;. vscro 

Sala. dzs s:,;oso2s, em 16 ~e abr•l de\ çio de tma IJCI!.t::! l :;ando o Ls ad:J u.-.;1&. "' ... .,.., • . l·J:..:.ri::.:ate. 
1968. - Ser.~dor Vascar.cc os Torres. de. Gr::.~r.·~ 2 ra. I·Lo C:e Jan::!LO, a NL- . ~- ,S~_. -~-~:. ... oncea.,.s J. unes - E.:sa O ;;j.~. ATTi.LIO l:'0:-:.1'.\3.\. -

-Requerkno;1'tO n9 241, de 1'968 

~oUctta info-rmações ao Poder Exe­
cutivo, através do ffiinis"tério da 
EIZ-tu:.açti:J e Cul:u.ra, .s·~IJre rc:-;av;·a­
.ção do eriijfcio da Biblictcra s'Va­
ciOrnrl. 

(Do senadcr vasccncelcs 'fo:-res) 
senhor Pl'8.3iJente, 
Na forma da precoituaçã? reg.m~n­

tal vigente, requeiro infon.ile o l?oder 
Executivo através do Ministério da 
:EdUcação e Cultura, quais a:. provi­
~C.ênoias tcmadas vis·.,_ndo a re3taura­
ção- do edifício da .Biblioteca N!tcio­
!11&1, cujo e~tado precãrto está Ct'ncor­

, rend!O p·J.ra a destruição gradativa de 
obras raras da cultura n-:cio:nal? 
' Sala do.s I:·O.Seõe.s, em 16 de abril de 
4968. - S::nador Vas'r:cncclos Torres. 

l·erói, Est:ljo do 1-~io. i c O,.r.oS,Rlta.L•A .. TTíL'O rO"TA'"A Nc...J.i'J ~,;~na:lor, a c.u~ •• w aa aui.:.[i .. 
A~nda l'::ent<:m·:õil~e. dccll!~·ava. 0 .••. · - ... i'. -. nmcian:.en~J poje ~ç:l' uma re: •. t..a .. 

Sr Mini.si·ro d."-~ T"·an·-pJ-tos cu~ I AI e..)~a por qUJ e,:;,...~ me.:; f2-z:::ndo e.~-1 a~-..•. 
• - ~"' ~ L • ~ • ~ sas """ 0l·der•ço~"" ·~- ..... ·a ... " · ' 1 "·r va·co 1 elio· To· • 'u' estava p;:e3~es a se concretizar um ~"'"-'~ "". =· ~~~:--.J mo.:., r:-~ .., <J • ... J c ., r< .. s ~ .u "~ 

empréstimo na Ino·laterra para a re- mrn.e, 9-ue o:- em!)-esnmos obtld·os tjnanciável. 
fzrida com:ru:;àa." ' no: _exter~or sepm aplicados de .~- O i...>.t~. ATTiLIO FOsf,.'l.N.\. -

D.S::;se- Emp<.::l~imo, qua s.:;·:a da ne1!J. qu~ atenda à gmn~e m.uona ••• m~.: ledlblo 4.u.e a..> po~l.~:..:> (. ... .i1.T­
ordem d-e 73 milhões de dóll? .• .:s, dcs mteresses do povo b;as1~2iro_ tru.a:.:.s sc,ore o ltio GuauJ.:t, :.1n ;;..__, Jr .. 
em nú.mercs redondos. acr<?scido:, d~ . ~u.anto ao problemn. CJ. llgaça·G '.\3.-& to Al.:g=e, 1 f.::n.m cem a 1.-t: .. l .G.a 
ctcspe~as cutr~s ccmo d:;;a;n:;p:·ia- c1~~wes do Rw de JJn:: ro e Nitetói ser~1n a:I,oLn.:n.::r.t;..as . • .ra.q..tc. • .; ~~,.;-u .. 
çõ-es etc., s~rá imres~lda uma s'Jma. r_~s o conhec.emos,_ J:::...s moramos no po eu. Lle e.lcon~lt.v.l. na. L...t .. l.td. L.JS 

de cêrca de 100 milhões de dólar~.:. R1o dé Jane1ro cin~) .anos e meio, Depa.acos. Depois a.~ p.-c..rhr:..;. c u.:.l-
Sr. Pre:Ji:Icnte, entend~mos nó.> antes da transfe:enc'a da Clpl:ta:.t liz .... ._.;, i.Ji feüo um mu;r.m.:lhO, c ... m 

que o pais, contraindo sempr~. em para o Planalto. o a_v-.u uc~ p3.ú~ra-.l.a . .;.; .U-'il,.;'-'~e 
granCle escala. empréstimos ext-ernes, o. Sr. Vasconcellos TOrres- Ainda Estl:\~o. Hesui.tauo: ~J, ... ~.~ .... lJ..:J. a ~;.xa. 
ficará de tal forma. endividado que hana bonde no Rro. de p~.::~r:.ge-lil p2 .. .1 t--Ja .. c .., ... ure u ... ~.o 
cria::-á. uma situa-:-âo muito pe:;adn. O SR. ATI'íLlO FONTAN'A - l.u.:..o ... ~..,.;;..l:; .. .'que;.L.e>a~n,c, u Lov-,c:~·­
pnra as nossas {uturas geraçõ::.s. ós O problema da trc\1';;:.3.~a da Baia de uo ua un.c'o ~eve c.e u~;; ... lJlo.JJ.::.a. a. 
empréstimos e~:(~rnos justificc.m-se Guanabara pode s?r re:olv:-da cem im;u4 • .:l~CHl, as~ulJ..•r .... ~ m .... ;,.n~_,_·us 
plenamente quanGo se tra';a de ub.as mai-or nWnero de ba:cJ.s, constr1ú·J:as qu,; nu.o p.·evla, t:v.s- se u.;_.4a, ,,.J...: a 
reprodutivas, ob;:as que p:n~am co-a- pelos nossos esta:<:i~·os, cem material lJOn<..:: e:.1 a.:).~otmr.nclaH •. 
trib?lr ps.::-a ay.mcntar a nos3a pro- nra.sile!ro, movim~ntado por brusilel- o s,-. B1.:..t-r.-a d.:.tv - t'c.t·.:. .>.na 
duçP,O, cons::q,H'nt.emcnte, melhorar 0 ros. V • .c...~<!. um ap.Lrwz'! 
padrtio de vida d:J povo brasiie:ro t Dai por que e~::.-n:L::mcs que é mu!- o ::..-i.. l-,1.1..1. ..... 0 l-u., ..... LU. --

R 0 ?• 2 d 19, 8 transi:Jrmar cxc~d;:-n~q; em ·üvi.u;,.,; to ma:.s econ(mic.} a.;:~c:u verbas Em·, c .... n::~..l() o ...... .:,úJ a v ...... ;J., ec,•usrirnento n · .. rr , e o 0 • ~ • · , t 1 c m a expor.açzo. ou~.-ros se"on~. r .. r:.c:!]a.mrn e n::>. u >:J,. J..JG-~ .. -~_a ~·<:.:t-J - .c. ~.o:: .\··~~·-~:.\. 

:.Solicíta 'i7I/Onnações ao pcd;;r Exe- !? Sr. V~s::-::..nce!a:: Ti.rres - Prr-~1 P.arte e~u~ac:o.1::.. !, n1;,.ru::1do gin:í-/ d:.,.a~,. -1· u lLl,; .. ~..-0 t..a su,~ ••.• .!t, •• :~, _) 

cuuvo, airat:éo do znn:stérío da In- mi.-e V. Ex'' unl aparte? sros 2.grtc.Oo3.S, que trrlom ern todo o\h4 •:~<JL.il..i., l1 .. anu..u u~ lJ.LlJ '-'·1•~ .. ,.a 
dús:ria e comércio, sôbre critério::> O SR. ATTILIO FO:t-.'"TANA - ~nteóor do Bra.-,'1. c~.L•.t .• r,:ao t..J. 1--,.;D~~ .c~.u-. 1 .... ~. 0 . ~: •. .:.-
es~c.:iJ~Jlecidos para. ínstataçã'J, am- Com muH-~ pr::!.:e.r. f N~crs.:ütamos_ u~ ~1 .• 11. "-J:-icnltw·a ... ~ .. u r.. .... ~as uv.-a::o lo..J La..:. • .;r u. .. ; .... J .. 

t O Sr. Vc.sc::.nceWs Têrrcs -- ;;:lo ~ecnic:J.men:e- mJ'5 C:: ,,u-,.·olvida e em 1 c,h ... p -~ação de jit.vrico.s, prcduçiio e co- . . 
. m~rcü:zli:a~(io de café sotu~:c!. quçra. acre~Har esteJa. V . .E~;} pro-l melhores conti:~.:J.::.:.. ::da tm·lhor.i u ..,.,, .-\f'.1·.~.LIO F0:'..:.~.>L\- .;;r ... 

nuncu:.tldo EEas palr.vras, rm pro- p::~ra isso, do que o:·i.:--ntar os filhos .~.::.no. 
(Do se~c.1dr Vasc~nc~los 'fo-:r,:..) ~est9 d:::b~a nalure~a. q':fe não f_a;2m dos nossos a-;r.·~~::.c .5, prep3.r<u::i·-j V :ir. L ·.~tra N~to- .. G.l~ 1.:~- -· 

JUSU~a a S:t'!- ope:;-osldade r a ~ua os p:rra a ap.::c".l~ J:-a, pJ._;:a a p:::::·ü- •. L..: .. l 1 ......... t..a;..e, e, na ~ .. "'1. ..:~1 ...... 1.--
.Benhvr Przosjden~e, 

Na. fo.·ma da pr-e:::e:tu:J.ç~::> res::tnen­
tal v';çnte, requoiro infcrm~ o l?cder 
Execu~ivo, atrJ.vés do Minis~ério da 
lndú:..ria e CsmérciG, quais foram os 
critéri-os e.:tlb::-~ecidn-s para a insta­
laçao e amp!iao;ão de fá!:>ricas de café 
10Iúvel bem corno para a prOJ.'AC'5G e 

~·eome1 c~·aJlzar.ão do pr-:::duto? 
81>1 . da'5 Sessõ-es, em 16 de abril de. 

1968. - S~nador Vasconcelos Torres. 

Requerimento n9 343, de 1 968 
· '\oltcita informações ao Poder Exe­

cttiivo, através do Ministério do 
Trabalho e PrevidêRcia Social -
INPS - sóbre irregularidades na 
Posto de Assi:;lência no município 
de vassouras, Estado do Rio de 
Janeiro. 

(DO SR, VASCONCELOS TORRE3l 

me::ravcl c~pa.::tGade de trabalho. ria. j~·a~.<J, 1.;. ••• J a_.:. .... a:..~..:thl.;.·L~~. l•.o.(; ....... s 
Co:tno um emprét:mo dêS3eci p::.je Nosso I,wra-dar r,;">'l te-m assistên~:a , ... ..,.~_, lJ-J,.-Has. u \....O·nulJ .t. ... .,-

ser onerozo, quando e:t.?. p:ova:io, 1 não conta com r _-.;:zs elementcs inJ p.0:.:1LJ~i.<, u.c . ..U.L\-e, a e .... n .. u.uç._._u ua 
através <!e~estu.:las de via~illdad~. que

1 
d'spensá~els a ur,'u toa culw:·a, c.J-!~: .. u~:.5 J~.:..CJJCs ne ro_:il .. v.aJ H~tl.:> ao 

a. comtruçao de~sJ. p.::nte e autofmm-. m:J é 0 ca:o d05 fcrtilizs.n~~s. As:lo.esemc.~·~m.:mo do m.e:r.~;. t.~n ZJ­
c1âvel? ~e:·ã c~· ... _:ad~ .pe:lágio. y_. no,~as ter;·us já e~ . .S.'J cans::Ld;ts, jál'n. a~ a,;.o~a._,co~.is. b:s:sa~.- voias~ Lull .• 1-
Ex.l. vai de Bras1lra d.reto para Sao estao magras, pobru. n<l .... ~J ,.a.<wsauas, nJ.L•a.:> u~la .. lJ.> 
Paulo, ou para Santa Catarina, e não Verifio:uuos êste a:1o, com a estia-' l!.S~ac...J u~ j.\1a~o Lir...:.:..:.o. ll.l.üa ~_1a..1 
conhece o problema de interlig-o.t;ão gero nos Est:~j03 d:~ Hi-::> Grande c!o de p<.c ... ;..lia rz11asccn~e e d~ guL1~.::ld. 
e~o~êm~CJ e hu:tna~a entre duas ca-( sul e santa cat:rm.l, qu~ nas terra;:; e ll•l~ .... :ltcs resuha.:Jv.:.: A uo~.:i! \.:r. 
pltaLS tmportantiss:mas, onde a ex-, e.:;gotadas, a lavoura ~;u:umbiu, }::ll'- ll.5 ou.a~ QU"' es~a_:J pa-.al.~a..~a.::. t .. o •D­
plosão demogr:ífica se faz e.<;ntlr o deu-se muito m:t:s rà'J~.d.1mente d'. ~v:wr e que con.no:tem pata o o.~ .. 
antigo Dístríto Fedeual, que hoje é a que nas terras L:'l:l-'. n.:·3 (erras adu- s;;molrunento do me;cad.:> ·nte:ilJJ do 
sede do Estado da Guanabara e e badas nas tero._, v;P::m. \f'a1s &aJ m.l.s urgent;;~ v.o qll~ essas 
cidade de Niterói, a Capital doEs- out'ro setor que' 01 ~~ 222 receber um,a qui! V. Lx; se rete;1u CJlccc.ncto-as 
tado do Rio de Janeiro. Eu não di- extraordinário im 1<.1:.,0 é 0 das es- IN u.:1 ,,.o ~;·au. N~.rl c.-.pJ11.-Un.oao~ 
ria que V. Exa. se atreve a contra- tra-das, especl·.:tlr.1 i:~u n3s zanaJ de e pri:!.!1t:a. ~ue as suas p~.avras r:~~ .. 
riar a opin;ão de oito milhões de ha- produção. No Estad.J de Santa cata- cam tatut:>em. o tesremunno do u ... sso 
bitantes, porque v. Exa. não ficaria rina, que tenho a honra de repre.s.en· apc.o.IJo p_tt.~.~cular. . 
sózinh:J contra t::.nta geute, mas lhe tar nesta. Casa, tn:ilt.J pouco se tem o "''· liiano ~lartms- Permite V. 
co-nvccari.l à razão para que V. Exa. feiOO, nestes u:tirrto 3 a..'los, no entan- t.x-' uu. apartel . • Co 
fizesse um retroce.:5.5o nestas suas to, é um dos grar..:i<--s produtores d!l

1 

O~~· ATT!LIO FONTA.N.l ~ lll 
consideraçõts. :f: inteir:lmente inopor-! gêneros al mentfcics. lpraz~t. ., .. , .1a. ,. R~c ruvço 
tuno V. E::-..a. me perdoe é intem,pes- O Sr. Va.sconr-_;·~,,-7 Tôrres - V. u_ ..... ~· Jd'"\i ·~x:"~~ tj."r~· 0'r B' 

Sr · p~c-sidznte, tivo - não queria dizer h:ãbil, p:::r- Fxa. perm:te m::.~3 u:.t aparte, Sena~ 0 ~ o..~rl.)~ ~- e, Ú wd.:-
05 

q;;""atiu
1 

;; 

Na fcrn:-a ~a prece_itua~ã~ regi- ~~~ V. ~J!a. ~s~be o apreço., muito Ç.or Attíllb F.;_n·.~I1_:--<> r- ,r . ,\;1c·~~ ·-~~ de tereJr~ de.~1 m,11 a~as 
men:al __ \'', ~e~~e, r~qut~ro m~c::my· o: o .. n?e_.,qu ... __ d~d.co a ~~ ~-" :- í?, s.;:.. A ... 0 . O.,TANA - ::.~:_u;,J:·_; q.lt>, dz- c~rt~ r.L.:.:J, &dJ cvD~ 

/Podv.r ;.:~::c:.~d.\'0, a.ravc~ ~o _.vim·s-:é-~ contlau .... r r_,:a~ p_ap~layo .. s. n;-o ap .. - POli:> nao. ~ . . ! <: .ir;a.::, a op:..nião gc;a.i t.n t";::.,s, cactq 
rio do ·rra1~lho e Prev~denc1a so,'!al nas tm s~us lilleress ... s 1.meo.Ia~o::;, ma.> o Sr. 1-'~w::;,.~.;,.os _Tvrre~ - Se·.~m ,, nó::, tem 0 dL.:e~.:.C) de al;.;m~t 
- ~Xfi:3, -;,},.e t'!m co~.l~eclm~t?. ~~s- n.l_,sow:;'.W ~cs_ r-:oJJlrm:ts de __ t.:-:m- e>~:u ~;~::>!J~G:)_ n<J ;:_;~;r:e e porcr:e! 0 4 ..;~~ J.llter.da. Esu·rnhJ qJ..:<iz.,:> y. 
irrCrt:-fl'',à.~ ... r:_u~. f'." r, c~cr·~--c 1 po ... e, <ie ~ ... o~-m.p_ que enfL.l.• .. z:1. o .. ~ud~w-.Jr,o.~H·V .. -"'·".1._te~ar .... 

1
L.-.·í:.t~c.=;sacrí.icaeq.-<E.r..tua~·:.n:..­

no f'_s'') Cr 1.-':..isl::nr.a do !~P..3 no I V. Ex::. nao l}'Uora que a prcd:J:;-no' p:::rc:.ls<:ao den:n, j;:.o ';:tbl:'Jto par- : . .-., a e~· a c·J. :,;, .:1 obrJ em 
mun·c r:o t.:? V::-.~c;~urv-s_, p;tad,J do eca-:~mica do no~·te fluminer..:e, C:o. b~entar. de V. :=::1. D~í a r:!r.3a.r:l;;_ ... l'~::. de i:>~!l.stc3 r;'.-:.C~al~ poryÜe V. 
!Rio 8." J:-:n::-1ro. on% n:1o hé n-:nkl· E'3p!rJtO S~nto, e me<:rno de. par,:! c:.o: ln~ts 1 tnc;.a. (!u:;·-1 '· c.o:e-.::G,;ntar. que; c;~,) {2i um ciaq'Jclcs m~mb:o3 dv CJn-. 
nra 'Jc.a von.:c.1e em e.t~nC~r aC3, sul cb PC.ts se es.c:::a atraves d:l ca-1 V. F:-t:r. c::Ll. ~:., ... ;_· .. ~;J'l') um eqmvo::o

1

, .. ~ ''..; N,.,c;onr:.l que U.'''-·üra:a"l1 a 
USl.:. :r C<> tj.le ~5.o SU;:n:0:m rra!s a !Jlt!l:l d? Eq'l.dO dO Rio de Jln.?iro, da certo mnd:>. :m-; 1':-l:::l:)_vel: está fa- (;'c·;.;.~,.~~<·-'io• que ai et:.tl. Asül~, c1~ 
tal'~~- d~ cJ~~~-:;a e hun:.::;::n:a1"? 1 P'J_r.mew ~e b:::cJçao;~e a pcu:e p~r- la.n::io em l::l.nc-:, L'' J:_:.;.;;~:;e:~os e a

1 

.... L ~_..-.:;·:..r:.:n c::.~u CGt::ri:ui~ü,::>, 1 ... 
~ Sa'a rtg:, SO":sõcs, ern 16.4.63 - s~- 1 ~Jt:ri'J. ma_:or c ;::!ul~çao ~e 1n.:::-c~::.J· 1 P??t.2 qu~ va1 é-:.- ~ . ;_ru,úa e _rodo- i:r:J ·an: c.:os represen.a.me 3 tio poi'O o 
nade-,: '?trc-;-:1c·'os Torres. n;;::.,, um m~.:-!'~.:;nb1o m~rm;. m~ho-r t;:,\r;_a, l'·Jt 1:~a:-...,o :.;_:c·rJ do.c~aJ;J, nl\c:_i;.eho ct3 a~ta.r, c.::-illJ V. r;x: estâ. 

0 t;::. ~--;.:·::":r:?~~:E: ra~do as con·ho:o:s cconJm.ca.'3 d~3 GU.J.-~ab:::.ra,~ Lu.\ L.J C.;:~~e-lçr-::::t c .. ~o 1 ~-~cn:::(', cl.: "l:uar CGIU eLc·~.tcia., não 
dms gmnd?s Esbdcs. V. E~_a. m~ Ba1rro do .L'C'l.S~c:o. ~Jn _n:~róJ. 1\.J.ol:íic..:.r só co. r;alavra, uma ~·2z que o 

(GiliJerto .".t"l.rinJto) - Os requeri- pe-rdoe, nobre 82~:!dor Atlí11:::t F,~n- · nfetarã, de m:n~:~a ~~nhl!ma, ~ por- ccn?;re 3sista ficou im .edido de ap!e­
man~c.s que n~::-~arLL tle SEr lidos nJ.3 tana, eu qu~se nao que-ro acre::l..~arl blern3 de J;a .;1.:- .• ·-. ,\ pont .. per-Isentar seq•1er uma eme-nda que m-
deperof!~m L.e- a:Jcia.mnuo nem d~li- que V. E~>a. es~Pjo., prcn·.tnclando mltirá que a c'rc·::-.-.:J de tCda essa cerra on desposa. 
beHl':.io do Plen:crio. Itê:J á publica- éste d:scurao. Não é falta tie anun- produção que- V. E;·a. def;::nd~ s~m E' u ~ direito de V. E:~? fazer a 
çã() 'e, em sc;uida, serão des;mcha- to, t:Orque V. Exa. cs tem de sobra. tardança. Eu n:'::J diria que v. Exa. s1.:a c·ríUca fazer .decl<nat que o Go-. 
dos p":a Pr~st'1l:nda. M-ts V. EX(l.. se rebela contra 2 o::li-

1 
''está por fora" !1. :1<o'J;em:1, ma:; ·;5:no devia empregar ve:':as aqui e 

....... ,.. niã'.) pú'JllCa de dois grand--; E i:I.- t:1Ivez seJ·a le-v._•dn :-;c: tml bair~·is,.,t.J\nf!.o a~i. mas realmente a s~e r:&.l.lvra. 
o.::::~. . --· dcs, contra a impr~n.a, contra o rã~\ injustificável; em s'r ~ C:ttarina taL teria r:!3SDnfl.ncia fecundúlia, se V. Ex:'l 
(Gilb~rto Uarlnho) A Pre-;idencia dia, contra a televlSão, e eu não sei! vez haja outras pon~<>~ a ser~m cons- n~h t;\e!:'se vota.d'l, c:::m'J ::tcredito qUE! 

recebeu r.:spc~ta ao Requzrim:mt., de o que v. F•:::J. pr:c;.Ir:>. 1n~erpre~ar rruídas. Uac; r~q•li ':' !.'·1!a de um:1 0 t:nha feito, f2.voràrelmente a. ccsa, 
Jnforma-;5es: N<? 2j-68, de auton:t do cem suas pJ:,wrJ.s, Pcdm::io de:cul- ponte de inter.,(>::: e n ~::-:::mal, não re-1 ccmtitui('ãO que impede que o Par~ 
Senado: Paulo Torres, cnv.a::la p~Jo• pas, evidentemente, porque o ten11o g-ional, que poõP ~,,.. co1oc:1d:.t ma:s ·8m::ntar, nG uso d'J seu mandato, 
Ministr:> da Fazenda (Aviso nu:nero em alta c::mta, mas no dia de hnje · ou menos nos m :--;,m')s têrmo.s de I f::H;-a qualqúer alterar.ão. q•nlqu::r mo-. 
GJHF-Br.'l18, de 10.4.68). pn::ce que v. Exa. brigou com o.sl '{rande<5a q'Je a C:J:~O:>u\d::t de Pra·í- 1 ,..~t:cr.ç-iu.err. matéria dB desp~sa na 

do:s E~tados e e~5tá br~:?,ado c:::m tôda~l~a. ]o:çamento. De outra pnte, Jstou c:Jm 0 S:t. ,:>~:CL.L:'E~'-l·~E: a hurm.lüd.Jde. J!; inadiável pra o pro;;resso dolo S"n:1dar V.1scuncel!os 'l'ôrres quan ... 
<Gilberto Marinho) B:á v~~:!os o SR. ATTILIO FOnANA - Brasil. o f:n3n'=!'l"11;>nto deve ser do r3t:ar.ha que V. Exa queira dar a 

orn::lor.es inscritos. o prlmeiro d~les Nobre S,:n=-.dor, apoiar o Govêrno náo I bem-vindo e e:nl' ::-do. S~i que V. ) Pc·1:e Rio-Niterót um ~e-ntido turfs-. 
ê o S:. Sznador Attí1io Font:ll'l1, a quer dizer que sempre se deva. accitar 1 Exa. tem ra?õe-; na~ct c1isco1'dar. Per-

1
.t:co. :'1'15. ·;r 'ffiJ~~ ~~ Q11e o;e d~ve 

quem <lou a palavra.. as suas inic~ativas. Apoia-se o Go- 1 doe-me estar sendo um pouco imp~r· dar prioridade a bem de reproduçao... 
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Cra. uma. ponte é um bent de re- pagar juros e outros encargos ela. tamento daa vocações, e o Goa ao Ea-
i.t~·octução; não é apenas Ullla má-qui.. divida, e as oondições em que ta.do. 
na que roda, que Iaz este ou aquele . são dados os novos empréstimos Mas nâiJ pára. at. porque na.o IJO• 
~roauto, jue esta fazenao bem ae re.. i 6ão ainda piores do que as do dia parar; em todo movimento que 
i)roctuçao A ponte e um prolonga- primeiro. o remédio acaba quase se p:ocessou no País para o progres. 
mento, é uma con~unçao da estHUla. ~ matandQ o doente, como a.(!Onte- so da aviação, da. cultura, da educa.-

: de roaagem No caso i/. Ex~ que -tem ceu com o Brasil e com outras çao, da assistência social estava pre. 
boa memária, é homem viviriJ, deve• nações Q.Ue tiveram que solicitar sente o vanguard.eiro dos nobres 
se recoraar que há. mais cte cmqUen• reescalonamento de sues dividas ideaLS. 

~ ta. anos se tala na. necess1aaae uessa. i para não caírem na completa in- Como o seu trabalho de industrial 
: ponte que nao servira. apenas para ·solvência. e jornalista oferecesse lucros, ~Je nun .. 
ligar Rw-Nit.erôi, mas o Norte ao SUl Além da necessidade de impor- ca. os gastava em proveito próprio. 
üo. Brasil V. EXIJo sabe que existe ~ 'tar e de pagal' as obrigações Homem modesto .se con,tentava coq~. 
proj::no rodoviário, principalmente na contraídas, as nações ern desen- pouco, empregando o grande saldo no 
pane Rio de Janeiro-sao :t'auto, via . volvimento carecem d·e divisas deseavolvimento do Pais e nas em .. 

, sautos, tazendo a Hgaçao cosLeira ::o· · também para fazer face às prêsas que lhe davam garantia. de 
QoYiúua do :R10 Grande cto SuJ, m.. \ transferências de capitais e de poder defender a liberdade democrã. 
çll.:.sive pa&anao pelo Estado ae "\1, lucros de firmas estrangeiras lo~ &ica. Previdente, legou-as aos seus 

. Ex''• com o Noràeste brasileiro Ad- calizadas em seus territórios. colaboradores com a. contti~ão de con-. 
1 rmto que v. Exª' saiba, sem a ponte, O conjunto se torna tão opres- tinua.nm a sua. obra. 
! quem quiser dirigir~se ao Norte tem sor que, .segundo o Secretário- Sem nenhuma propensão poUUca., 
:que iazer percurso extra de mais de geral da CNUCED, se torna tão mas necessitando de uma tribuna 
·scs.::>.:n~a quilômetros, seja, o cantor.. . opressor ,que, segundo o Secretá- para defender as suas idéias, foi elet-
,.%1.0 ua IJaia, ; rio da Segunda Conferência, to Senador da :ftepública.. Temos fé 
~ •,r. Ex·.', que é economista práti::o e : IRaul Prebisch, "se Gs novos em .. que os seus ilustres discursos, cons .. 
,,nwenor na vida pública e na. vida préstimos continuarem no nível tantes dos Anais desta Casa, servi .. 
:pr .. \a.a.a. sane que uma economia a.e de 1965 e nos têrxnas e condições rão de rGteirG ts gerações tuturas. 
'se:..stnca. quilómer.ros, num trajeto de médias vigentes naquele ano. os Mt.s a missão de uni lidador daS 
:me:·r.:.J.c.orias, e sempre uma economia serviços de divida& subirão de proporções de Assis Chateaubriand, 
.ou~ c..eve ter príoriaade .No exame" aa tal maneira. que os empréstimos não poderia ficar circunscrita. a.o 
.li. 1 a~~;.:-.a, v. Ex~ íaz. lembrar o que ' liquidas resul~arão negativos em território !nacional. Deveria. ser le .. 
•,a:.;;allào Lincoln chamava o seu len- , 1970," iSto é, os empréstimos se- vado como um ramo de oliveira aos 
:çv. quando puxa-ça o lençol à cabe- rão inferior aas juros e dividen· paíse-s desenvolvidos para. mostrar 
:ç.;., t..es~obria os pés e quando ~o.. dos pagos pelos países pobres." que dêste lado do Atlântico há um 
lb .. a cs pés, a cab~ça iicava szntm.. Assim, Sr. Presidente, a tomada povo com tôdas s.s condições de viver 
tio f1o. o lonç.ol e o orçamento na de empréstimo no EXterior, para ho- e progredir. E lá se foi êle como nos­
R:r.Ublica. Sô há um meio de fa- meus de nossa qualidade, de nossa oo Embaixador na civilizada Ingla­
z:~· um orçamento equitativo e demc- experiência, porque empresário há terra. Fugindo às normas bura.crátl .. 
!'cr~t.co: quando o representante do maís -de 40 anos, d~e ser feita com cas da diploma::ia, tornou nosso Pais 
PL.\ o tem o direito de opinar na con. a máxima cautela e somente efetiva- conhecido e respeitado na Europa. 

, fec"lo, na modificação, na alteraçao da se realmente :fôr aplicada de ma- Na seu afá de servir não desca.n .. 
ct::~:e <>r<_:amento. Agora, se V. Ex:~ I-oi neira a mais segura para 0 desen- sava, dormia. ent pé, até que Deus 

; um daqueles que votar.;tm no sentido volvim€J."1to da economia nacional e o prandeu nu:na cadeira náo parJ. o 
de não perten::er mais ao congress~ pf!,ra que pcssamos dar ao povo me- repouso, mas para pôr em prova. a 

. êss~ direito, então só nos deixo-u o thores condições de vida, maior nú-- rijeza da sua tên1pera de aço. Cére­
direito de chcrar, e seria isto o que mero de empr~gos, enfim, melhorar bro privilegiado, que nem a dura mo .. 

·v. E1..>' esta fa.rr.3'ndo neste momento. a situação dêste Pais. Do contrário, léstia consegue amortecer serve-se do 
· o diraito àe falar, sab-endo que não estaremos one;:ando as futuras gera.- movimento que lhe restou em uma 
1 tem meios de influir no fato que se- ções. das mãos pa.ra bater com um dedo 
1 ria o projeto modificando o Orça.. eu 1,.nha na-s teclas de sua. pcrtátil seus me .. ·br Era o que a dlzer, Sr. · . art·0'03 ~ m~t;os~~ R~~t~fO FO}{TA!~A _ Presidente. c;:iut~o Vem! uutto m~~~~;~n~"' ~ • dolOTosa notícia. de 
I AgTadeço o aparte de v. E?.a. . oeml) que ihe foi ti:'ado o último mov1 .. 

o Sr vasca;zcclos TCrres - Pela O SR. PBt::sr::r::."!TlJ:: r.:~ento. 
! tes~ de v. ExV, Brasilia não po~e.:ia . -- . A ob:a a favor Ov. democracia. dei.-
nunca. ser co:nsvruida. ~ · (Gtlbert~ l,o~.tl:~-mh?} -~em a pa}a- t xsda rcr Assis Cllat::aubrirt'!.d é de 

1 
o Sr Fernando Corria - P~rmite ~a 0 Sr. ">enuG.Oc :tl.::nedlcto Vallacu- tal nrrtureza que podemos a.finnar, 

v. E}{Q. um apal'te? .cs. cerne :r.:r. Chambnlo.in, 11 que nol:S 
~ O SR. ATTIL!O FONTANA - O ER. BE::Er.,:·.:o V! ... !."LAD::.::ES: VOtC11S ~~"1. nom nlley à h. p-osterité 
! concedo o a;Jadrte ao nobre Sen~CI c:. Fzüs.;.d.c.,..,t'. S.""· S"nadcreo. la- ccrox~e cel:.ti d'l:n frein sur la. roue ... " 
' re '"€ ta te e "l!'a"-o Grosso ..., ..... - "' '- ... Rc.;ta-ncs o ccnsôlo de pedir à Pá..-

pr ....... n n .~.v.~. " '"' · rotULando nao t~r es~aúo pr-cs•nte a· ·1· o Sr. Fernancto CCJrrta. - Nobre ... tria ccmpllh"Jida o toque de SI encia. 
. Senador Attílio Fontana, não quero set.::::.u.o em qlle i:Oi nomenageao.o 0 para :1 s!ntinela. e.vancadn. _que tem.­
; discutir, aqui, a prioridade da. ponte {)tanu.e b1cl.Steiro As.s!s Cllateaubnand, bou det~antlo sua mlssfio cumprida. 
Rio-Niterói. Não quero entrar nc.::te- lluanuo 0 senado teve oportumo.aa.e (l.tutto bem.) 

d A -d ae ouvir a ]::a1a·•~a au.Lorizaaa do !:)e .. 
'assunto, mas quero diz.er, e actJr 0 nadar Ar6emu·o u.e l'iguel,fed.o, VJU O S:t. PRESIDE~T:C: 
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volução que aca.bou çom a Repúbli• 
ea. Velha, nenhum movimento <le ca­
ráter popular tão respeitá.vel, tãG- dig-.. · 
no, como o que presenciei no Rip, por 
iniCiativa dos estudantes carioÇa.s. 

Por ocasião da Revolução de 32, no 
Rio de Janeiro, nada ocorreu . igual 
e, assim, sucessivamente, nos \'árias 
movimentos civi~oo dêste ;?ais., nel'I\ 
em 45 e nem em 54. , 

O que levava. a mocidade a um pro­
testo daquela natureza~ jogando 11o sua, 
vida contra homens armados? 1:Jnica­
mente o idealismo, o dever de ná() 
estar ausente, o dever de cumprj.r a 
missão da sua geração, numa luta a1 .. 
tamente desigual, onde nem pn-u.s o.s; 
jovens portavam. mas, exclusivamen ... 
te, pedras, enfrentando à mão tra .. 
pas militarizadas da Polícia. Militar, 
policiais que usavam bombas, que 
usavam cassetetes. No dia em que a 
cavalaria- investiu contra o povo; se .. 
bre a-S escadarias da Candelârillo,. nós 
vimos um quadro. realmentel dos 
tempos medievaiS; a soldadesca a ~ 
usava escudos como se tivesse de lu~ 
tar contra gladiadores, ou ..:owo 81 
êles próprios fôssem gladiador~; • 
PoUe\a. a cavalo, de sabre ou et>pada 
em punho, a. espalderar jovem., se~ 
nhoras e velhos, acuando-os contra 
a Igreja. Esta se tivesse suu.s portas 
abertas, estamos certos de .que seria 
invadida- e por elas entrariam,· Can­
delãria a dentro indo até o altar:. aliál 
seguindo o exemplo de outra a.Uto.ri~ 
dade .que sOzinha, portanto, sem ca· 
valo por perto, invadiu a Ig1·eja dE 
Goiânia, para atirar em dois jo-vens. 
na presença do Arcebispo. 

O mais lamentável de tudo, não é c 
espetáculo da PoUcia :liilitar do Ric 
de Janeiro, que de uns tempos pan 
cá, se vem degradando, desonrandc 
as suas tradições o mais deplotável 
o mais con-denável é ver o ExJ\rcltc 
Bra-sileiro, o I EXército, !a.zenQ.o ( 
pa.pel de 11leão de chácara" de ca­
panga da Polícia Mil!tar, po~iaào 
com tanques e metralhadoras, a filr 
de garantir o espancamento dC3 jo. 
vens estudantes que a Polic~n. ~til:taJ 
iria pratica:. Em tôda.- a vida. dà Rc· 
pública, em tôda. a vida do ExérctH 
Brasileiro, não hó. uma página lgual 
capaz de afetar, realmente, as tradi· 
ções da Exército Brc.slleirn. 

Pc.ssado o acontecimento, p:u;taC.ru 
c.quc:es di:-s ..nc..--vcsos, o q1:~ s~ es· 
pzrz:va, di:mte tl!!S fotografias publi· 
02.t!cs nos jorn3.!s ••• 

o Sr. D·!narta lt'J.·ari:;; -- Pe:mi~3 V. 
Ex:). um aparte? 

O SR. lU.RIO MARTINS -- Poi1 
não. com o que afirmou aqui o nobre se.. 1 , . , . . . 

t nador Bezerra Neto, que e preciso ei nu .Pe.!.ueno m~cu.rso que escrevi 
' haver nos órgãos da República uma a. rcspell,o ':1°. me1.1 l~l·t.zado amigo e 

· 1• d \h · H o· pel g.rana.e braslletro: 
. prtor ua e orçamen "'n~.. Jd . a Senhcr P1--esiucn'·e Senhores Sena.-

(G~lt::rto l1artnho) - .Tem a .P"~ 1 o Sr. Dinarte Mariz - Tenhe> ~ 
la~:r:t. o Sr. Scnc.Cor M:l.r~o Martl:ts. impr.eq~a à e q"J.e y. Ex-':. est2. CD· 

manhã, quando eu presidia a com1s- dores ~ , 
! são de Estudos Agropecuários, .ouvi o . • - . . 
' Chefe de Divisão do Ministério da Mlssao cumpr~da. Esta frase deve 

AO'ricultura dizer que o orçamento ~er. soado Cul tod? o Brasil. com o 
. dêSse importantíssimo Minis!5rio para último. sopro de VlC.J. de AsslS Clu ... 
' o nosso desenvolvimento vinha cain- tcaub!Iand.A . 
! do para sete por centt) do nosso or- Mult-o l!l{J~o muda, mas já. profes­
. çamento e no próximo ano vai para sor de Drreito, parlla do Norte para 

cêrca de dois por cento. E o ponto a sua n~bre nus: ... o de defe,!lder ,a 
p a qual preciSamos nós paria- Democracia. ~ dc.úe então nao te\e 

ar 0 • "t 't - descanso. Fo1 t:m aos chefes da Re-
mentares, _prestarmos mm ~ ahençao. volução que ne•rava. ao Presidente da 

, E' necessaria uma planiflca.çao ,~s R · bl'" ~ ·b·trl tos d República El 0 que queria epu ..... a o fe~o a1 1 o de .escolher 
. ~r a. · o seu . s1:1cessor. Ingressa maiS ta~ de 

1 0 SR. ATI'1LIO FONTANA_ Sr. nas fllel_l'as .dosA que luta:vam pela 
' Presidente antes de concluir, quero constituciOnaliZn~ao do Pais. Como a 
' ler um peQ.ueno trecho de um artigo sua arma Predll~ta, _que manejava 
; da revista "Visão", do dia 28 de màr- cem ra:ra galhard~a, 1o.sse a .Pena. ou 
, último que faz referências à II a pala.vr~, ~unda Jorn~.1s• reVISta~. rá­
: ~nferência das Nações Unfdas sôbre dia e te~evlsão. A idela. democ.r:~t~a, 

o Comércio e Desenvolvimento., t"eali- com ~ fUndamento na prospend~ .... -
: za.da em· Nova nelhf, de 19 de feve- ~onom!ca do Pals, cobre o tern~o­
reiro a 25 de março, portanto, quase no nacional pelas Emprêaas Assocra-

r dois meses. E entre as considerações das. . 
; que constam aqui há uma sôbr.a 0 M~s não- f?i só evange11zando qu-e 

endividamento das ·nações subdesen- servlU à Na.ça.o. Cont- o exe~plÇl .que 
volvidas oil como se costuma dizer, entra pelo~ olhos, torna mau~ faCll a 

' em desenvoivimento· (lê) compreensao do P~?VO, adQUll"e bru:-
• da.des e explora d1retamente a agr1~ 

"As condições de firianciameu~ cultura por processos modernos. 
to são tão severas que o proble- Temperameuto de artista elege os 
lll& não se resolve e, ao contra- homens de recurtos ifnanceiros para 
fio, se agrava porque os pobres a aquisição de tc:as custosas de pin­
~Ao obrigados a lançar mão de tores célebres e funda um museu, em 
tmpresumos a curto s=azo para. que uma das fin;:::Jtdade.s e o aprovel· 

o SR. IUARIO MAR'l'J::,~3: m~tcndo mnis uma gra.7e injustiqa ac 
. . . _, jul2'ar asS:nl o Exércit:J E~asileiro 

(Nt!O /Ol ~ev:.s~o pelo o~ador) - Se• que tem hcnra:"o tôdas as fas~B d~ 
nhcr Presidente, Srs. Se.."1a.dores, HistJ:.-:a republicana. 
como Senador do E3tado da Guana- -n i\IAR , ~1.,, b:-ra, eu me vi DJ. obrigarão, nos dias •. O. Sn. "' . IO .Ll"IAP; ), . .t"_::, --; • ~t 
que preccderar~1 à suspensão dos nos· ú,lsse que .re_sp~lto o pns .. .-J.ào~~o E_:-;:.-· 
.,05 tr balhos para a comemoração Ctto Bras1Iruo, }nuvo·o, tt~ •.. o l):."'il· 
d 5 c 3 santo~ de m"' dividir fican· H· o dêl_e, .mas nao. ~e posso ç:-~.na1 
d 

0 pr~~; em B~· ..... ma e" parte nS. Gua- c!o Exe:Cito Br.:tsile1:~·o. ao s21 nl· d( 
~bara fi; de \)articiuar das capanza de uma po~c1a _espç;.n.::e.dort 

~corr m'ci~ havi.das ali, nu lestemu· da ~opulação. Isto Jamats acon~ece'l. 
nhá-las, face :?.o que poderíamoS cha· ante;:). " . ~ 
mar de uma. verdadeira. ba~a.lha cam~ A Consth-mçao estabelece qUe ~ 
pal c"a. mocidade estudantil que, de- função d? EXfrcito é a segurança, ex· 
pois de \'er baleado um de seus com- terna e mterna. 
panheircs. a~sassinado torpemente, e Mas r\ szguranca interna n§o é da1 
depai<; de cumprir o ritual sagrado c:bertura a es"'á.."1cadores do povo. 
dos s:ms funerais, resolveu, como era Ea o Exército ' :ava assistindo a< 
do .seu dever, f~zer uma. passeata -de povo ir à missa sin;Jelamente, pacifi· 
Protesto, em honra do_ companheiro camente, sem arrua;:?., .quando a ca 
tombado, em honra da própria moci- vaiaria da policia começou a espan· 
C!ade, que não pode ser subjU3ada. car o povo, a sua função era in'lJ)ediJ 

De medo qu·e só hoje posso trazer o es~>ancamento d? pov!". e não .strviJ 
algum rela-to d~ que a~sisti-e, ao mes- de guarda-castas a- pohc1a que o es· 
mo tompo, só hoje poderei comentar ta1•a e.s:pansando. 
alguma coisa. resultante dêss~s acon- o Sr. Di."tarte Mariz - Enti? o, V. 
tecim~ntos. ExlJ. é a favor G.e que o F:ie.é:-::.Lo· 1n. 

A primeira parte Já o meu colega, terv~esse, de•.us:esse 0. _Govêrno e as. 
Senac cr AUrélio Viaru::a também re- sumisse a resoonsab11Idade nela or· 
presentante d.a. Gua.riabara, teve dem pública r"'. Guanai.Jara?! 
opcrtun!dade de focalizar da Ttibuna o SR. Má- l'.iARTB'JS - v. 
desta. Casa. Ex~J. está saindo c..~ objetivo, c~o me-

De qualquer :nado, quero declarar à nos do qre en tinha em vista, ao as-
Casa que não vi em 1S30, com a re.- aomar à tribuna. , 
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Não, se!, até hoje, quem col!vocou tunidade de rriticar o Governa:lor Ne-) os olhos com espa11r'-;r-... pl) e conduzi- o SR. M'ARIO MARTINS - Hut­
Exéreíto para. esse papel. Nao sel grão de Lima, considerando-o o malor dos de cá. para 1~ e:;!npre dt:-,anhandC\- to gutto pelo aparte de V. E:":a.., FO• 

~ 0 ata partiu do Governador. responsãvel peloa aconte::imento.s.J Só podiam enx-ei!:f'.t olh2ndo de cima bretudo 'Pela autoridade CJlle t~m e 
o sf. vmr.rte J11artz - Desafio V. Agora, não vou ficar aq'.l\ de l't'alejo, para baL~o. r un~.:J fre.s<.a do espara.dra- que a :t-Taçã.o -iuteira rcconhec·~. 

x• a apre..:.entar um só ato d:! vio~ a re:;pncsabilizar o Governador N2~:ão po, e pudemm ,er uns pés calçados :r.fa.s, Sr. Pre.J:idente, ao r1.Co de 
iíc_ia que o I:.;:ércit') l.enha ccm:!ti· de Ltma. Sê, de fato, ele c:;:wc,:;::;u oi com uns sapatos r.e:;ros que anti3a- 9uareuta e oito hora_s, ~áo fci o País 
::t,..dunmt:! a última Cll~-~- C' E.xércHo para dar cob~rtura à sua Po-/ m~nte se chaLJaYam de "reúnas", e lhfcrm'l\n.do de que tena sido ln~t~n~·aio 
O SR . ..:.IARlO ~fAH'lJ.N:J,- Vou I lida ou ~;e náo o convocou, pelo me-

1 
un:as ca~ças ve:::j:;,.,ollia, ;~gundo di- um IP .. -.L Presumíamos qu~ o 1\Ilmst:-o 

tlêgar lã. n:J.s. p;:rmitiu que êle ali cctr.J.Huer..::.;s~, ziarn. I da <;zuerra ou o Ccmantirn~e c~ o 
O S'f. l).itarte ll:ff'.rtz -;- ~~6'Jar.:lo. dey~~lll mais tarde, determinar-lhe) Não acu:;arc.m, a..:imitiam, apnas I E:rerrit:> IDBJ:.ldesse 1r.~.taurar mo:::~e .. 
O sa. l\1ARIO MAR'IINu - Che- uma pWJi.;ão. Entretanto, não houv:!, /que aozpois de \:iÚ:O..;j andanças estive..;~ i r1to pa.ra, puv1r. • prim~~uo, 11 d~m ~1.. 
u~i lá. , _ , 

1 
làe sua. parte, qualquer condenação. sem dentro de um<t guarnição militar leia~· ~~P0•'~- em fun?<:o ~a dP.nun .. ~.a, 

Uon.std::.ro uma vlo~ênCia o E;;:erc.tol!.-fel'ece, portanto, a mesma critica . .fi.'u e, 111ais Drôp..-i:.men~e. dentro de uma ~ {;~~- 10 do ~arro qJe e..;,t~ iano ... _o, 
e'me~.ralhadoras em punho c_ontra fu~ criado, eu me desenvolvi tendo vila militar. :;.\.ias não .se atreverain a E;l.':ci~~ ~n7i~mo é~; .P?1.1ra ~: do 
popula.ç:ão, ccm_oJ ateq .... ez perJ.Ilados profundo orgulho pelo Exército Bra- acusar e }Xldia.m acur:ar, tinham ês:-;e cm'ai nã' é prec~m 1u q:.Iert 0 ?, ntP.o 
>~t.ra a p3-pUlaça~, asis~i~do e quas_e sileiro, aliás, todos l1ÓS o fomos. direito, porque estavam' volta~do de I Ôha muaa imaiin~çâ~ eb~t petser~~r..,Í: 
ántlo mao-forte a. poltcia para e.r O Sr. Dtnarte Mariz - Então, V. um esPat:-camet;to d~. o:to ma~. enll mente vcntade de cullJPrir ~ t;"U r·-2-

abcar o~ po,vo. . _, . ' Exa. deve sentir-se ainda mais orgu--. q~e donmam nus senciados o dia, in- ver. Ao invés di~5so, não foram~ r.wn. 
1:ste ne.o e o papel do .Exetclto. lhoso déste Exército. teiro.~ . , • C:aJ pelo E:{ército as vitimas. n:~ 1 ,.e 
A-credito que, .se estivee.semos. com 0 SR. li.IARIO :MARTINS_ Venho .~ntao a nota ,é ~ara dizez::.. fomes teve C,')n}lecimento da inzta·,rn·:-.~J:) rlt 
comanàan~ do E..'\:ército efetivo, 0 tôda a minha vida lutando plra que o Vltrrnas das bar.>an(.ad~ll. N~01 sabe-/ nenhum inquérito re~u1ar n·1 r:::'· '11ft· 

reneral _sizeno, j~ nome~:..o, mas q1;1-e Pe.ís tenha, r~almente, fôrças milita,... mos que~ nos espanc~u, e na,o sabe~ J mentar e: o Ccmando do r E-: é· c··.c 
!nda nao assumlU o_ posto ta! nao res capazes de defender a sua sob-e- mos me ... mo onde e.stiv~mos, po-rque distribuiu nota onde S. E~:a, diz r:t 
conte~~;·ia. Foi prec1so um g ... neral ran;a, sei 0 que 0 Brasil d3ve ao t~~a~:;a o;d 0~~05 ~ a b1(a t:nda.:oc 1 r erma. absolutamente calJ~'Tór:c"1, C''!.!e 
1termo no comando para que tal su- Exército, cor.1-o deve também a outr:l.S J ~erioda". ~p:n:rso a ur:e~~ mo~e~'t~ I o referido cidad~o 11ão e-;H~:_;r~ !.:'r~>: c 
~dess~. . entidades h;·stóricas brasileiras, e é ncs pa-recia que 'eslb.vamoo numa de~ I em ~enhuma umãade dü Exer.:-IiC', P'U 

O_ Sr • .nmarte Mariz -:-- V. _Exa._ esta justt..mente pelo aprêço qu~ to,:l,r<J a c-~ pendência do E;~ército, pcrque vimos! neo. .-;ma . ., delas .1)assu:a -por qU:'l'::r.!~J 
:tlllvocado. O ExérCito P4o ~.:~tava vemos t€r às ela ases Armadas que eu pon~as de botas de sokíados tam-/ motno. :~ termma dnendo que '.-n: 
ontra o p::~vo, contra a pcputa::ao. O acho do metJ dever falar cem íran- bLm~ B"' pontas das calças verJe-oliva s~ndo ve: .culafo peta lmprrns!l rJ;I· 
Wénito estava presente p~ra rr:_a~ter queza . .!!.' o qu.; laço quandLJ dtctaro; de .solcí'actcs, e por várias vêzes falou- J c:a~_C!e forma tão e<;tr~nha; cJ~.~-~"<:: ';· 
ord-am, em caso de conflito. f;sd~ 0 que não gostei da atitude do Exérci-~ se em Exército" · nsh .. ts ~0!11" 0 verd~d~Jro f.J..C'lo ·1 0 u 

apel do Exercito. Posso a~egurar _a to no papel de capanga da Policia , Muito bem. EI;tão o q11e caberia ao i~~;~~!;!~~~~~ ~eu~:3:_:[J;~õe~rr~t~:ml nt 
·. EXa .. que o General .?1~e~o nao Mílltar para espancar a juventud.~ ça- ~lrinist~o da Guerra. era mandar ~!Jrir Ad~maís 0 "Jo..r;al tlo ':Rr~<di'' (,., 
ode de·~'ar de estar SO~Hl~no com noca. · m9ué~1to p~ra 2 ;~ar duas colB~s: "ão a11 t{)rl~a~~o. fa~endo notJ .. -t;;r·~ 1';1 
ms camaradas q?-ando ... ha.~ados a Agora, q•~ando e!a '>E: por:a bem ~u~Prillleiro ae tJ_nh.t>m f>~~o em dep:enden. bre esta nota, di?. que a. denúncia d:::J 
1anter a ordem pubUca. no Pais. . a louvo e t:logio. D:!ntro d~;.Ste segui- cias. ~o Exer.clto, p .... r me~br~~ <1~ lrmRos D'-'arte, de :me 
o SR. _MARIO MARTINS- Pcrml-~me~nt~ pret_endo ~alar sô~~e B'> c:mse- 1 Exé~_:1to, prat;codas aquela~ se'~~i~~· 

~ V. l!,_·.a,? , qücncms dc'ste d•a. verzf::me.os pas--1 segt,,_.do. ~e nao,. quem quen"' atilbllu 1 
1',~orreram tcrt•.trns em uma l'l1i 

v. t::..a. m~m-o .declar~ q~e, so.da- sados oito d.ius, quando 0 Rio da Ja-l ao Exército <-aqueles espancamen~c_s. da-_!e mllit'lr causou lndlgnn··ãt 
oe: es .. a·•n.m all a pm de Im!J~.1tr c?n- neiro inda;ava onde estavam l''3 doi 3 ~Os rapaze ... , nas suas decl~ra~oes, no.s (:írcnl<:Js do J l:!:xército e v:i-
itos. Quem inlcwu o coníllto f~l a cinea::ii.as, os irmãos Rogério e Rono.I-Jna.o Cisser_am que era o Exército. rios cflciais cbs~ificaram-n'a ro:nc 
Ollcia ?.l;litar, segundo os depoime~- do Duarte, que, segundo tes::....<>n1unno, Face a lSSO ~urge n;;~ra nos ;jornais •:t•ma farsa e menti,ra r:lrsla~.:c·.1 ~,' 
,; ger.:.:.i.s, unânimes. LOgo, .a funçao ha~·ia.m s·-do prê:os pela Pólícia do a nCJta do Gat~ .H.crBüO Garc~a, ~ Ge q1 em busca pubhcidade fac11 . 
tJ Exército era não permitir que, à í3r. N€'grào de Lima inc1Ush~~ hav1a ~an~z;,te ~;;;.~~·> ~~a I C3.~~~~~~~ Ora. n·n~ca se soube que "pUblicl. 
.ta SQmbra, a Polícia Militar se des- sido anotact.o o _número do au~om~vel nÜ.nca vista e~· ma!é.:~ia de ~el'lCtr!a~ I ~~-de Ocll" era alguém se submete! a 
t&ndfl.sse, o que foi testel_!lun~ado por que condUZIU nao só êsses dOIS cme- de em inquérito, supr:rado apenas r•or "'-'pancnrn::-nto. E Q~em ~diz que eJcJ 
Rl_a a papula.ç:ão. Isso naQ íl....-ou bem a.stas, como duas moças que se en-\ aquêles nn que 0 Oal. Geisel i&i ao foram e~~·mncados nao sao. nrste mo... 
!ln!l o Exército. centravam na campanhia dcs iovens. Nort-e para. apurar os espancamP.::~tos n;e~t~ .. ~.cs apen_as_ E o !audo per!. 
Devemos ~er a c-oragem a fraque- o Sr. Dinarte Mariz- Isto V. Exa. 1 dentro da r~uarnk'o mi1itar ql.le f o- f'~- ~.I to nelo mf'dlco da 3- Dcl~arfs 
t de dizer que o Exércf.t.o llão se hou- sabe que foi üesment!-do em nota pelo ram assim oràpidru;ente ctes!nenttdos. 0~~~~1t~\P~ie;>3~'al~~ rccsta._ qf~es_:,e· 
~ betn nestes diasl seu pro~edimen- Comandante dO I Exército. 1\fas de-pois ifca:ram ccmprovactoE" !n- queímatl:-t:~as hem~._·0~:,?1 e c~n ·~~~~ 
t'" atva~ n~.o se. ajusta ao seu passa- o S~ .. MARIO MARTL.~3 - 1\áO clusive no famoso H:rro publicado' pelo tos em v.íria\ parte~ do ~orpo e~ndu: 
'; n,aé..a. autor1za, no seu passado o cheguel Ia,-.. _ ~ bravo Deputad-o U!.noca que é Mareio/ zidos por lnstrumentos elétr'co;; c'Jr-
1e hoje se assiste. o Exército de\'e- . O Sr. Dmarte l!Jart~- Nao é possf-

1 
Alvez. tantes e de f O'Q" • -• 

1 estar lá, ir lã, através de requisi- ~~~ que V. Exa. se baseie em r:ottcias I Qua'1~o tam?fm d;:osmentiram q_ue lsto é um ~~árnlo. ~s~es dofs clda .. 
m do Cklvernador, _se foi o caso-, H.~Iundadas e absolutamente m~e:f- C?J GOiás havmm espa.nca'!o vã.J.:lí>s dãcs. c1eTJoi<> de serem sequestrados, 
!U'a. ~mpedir que 0 povo desrnando.~&e. ~Icas. Acura .. o Exército com noti7:as c1dadãos dentro de guar:t?içoes mlli- c;evlciac1oH dHrante oito dia!'! terlam 
'Jtra$se a agred!·r, a assaltar lojas, mfun~ad~s e ~abidam:nte mentira:-/ tares, com choques elétricos, o .ex- aaE>r.rctdo na imprensa p~ra f97:er de. 
it'im, a criar tumulto, 0 caos. sas, nao e possiVei. HOJe ou amanha Governador Mauro ,Borges pu_IJiwou "'a'"""e>es em busca de «publicidc.de 
0 que se viu foi isso: 0 povo impe- estaremos sujeites aos ataques r:e umlqeu livro com fa:r~a u~cult!entaçao sô~ f1!cil"!!t 
ld-0: de rezar pelo jovem ass.assinado irresponsável qualquer gue !ór à Im- bre 0. assunto, ate hoJ~ nmguém des, o Sr. Dinarte Mari'! _ v. Exa. 
ela. polícia. v, Exa. é um lY;mf:m prensa apontar o nome de cada um ~;~tlU..; documentaç-.... o trazida por oenllite nm ~marte? (Assentime11 t0 do 
~lico _quero crer- e Jamais. po-de nós como criminoso neste País ... / ro orges. lnrac!or) -Pelo que V. Exa. acaba 
~ria a::lmiEr que um fiel tõsse à i;re-- o ER. MARIO M.~.\RTINS - D:;-la O ~r. Pi.?-dro Ludovfco - , (Ct;>m rte cx!)or. não há nada aue Prove oue 
, rezar. Foi 0 que a Polícia féz. ne- eu qu~ prete~dia fal~r _a propósito assentmtento do orador> - Ja AtiVe P~:;es hcmens houve.ss~m sido b~'.'i­
Jis, a policia passou a espancar _ do seque3tro desses üms cmeastas dU-1 várias oportunid~de~ _:!e falar gob!e 

1 
m8r10<l .. 

. Et se vê )B!as fotogr:1fias _ em- rante oito dias em que só foram des- êsse assunto ;a~•Ji., nt!"ao por que nao 1 p.?lo Exército. 
:iando cem 05 cavalcs hcn·em e cobej:tf's porque são homens de relê-~ ~Í~rla re~i~·0 · 0~ 1~sp~ncaTentos i O SR. MARIO ~ARTINS - K'io 
"'· heras' contra as tx>rtas' da r-reja, l'o na sua classe, premiados interna- tle aods emas 1:::·. RS VIO çnchas a I pra-J Hi:b estou dhendo isso. 
· - ... · • t N'- • d · "J ~ ·c as, 8.3'.' l'taS que os omens so. , soldados d.e espada, e sabre;,. t>ro c10na.:ne~ e .... ~ a.v e.~~n OJ.S "uoe;-J rreram foram do r(mhecimento e PÜ- ,o sen'tor

3 
Dina.rte 1l!_c;rfz ._ Tam· 

anho ~pald::.nnmdo. ~ o que .'.;n;~ ninguel!-1 qu .... pude ... s .. ym desa~,"'r:_c .... r, l)ticos, foram oratic,:v'lo" 110 109 B. c_, 1helfl V. Fx; não 1Jo1f'•a nunca atrl· 
18 fotc~rabas, tnchl5I~e. rep. ~·c~e.:. como te~ de;:;aparec1do tanto~ jooes-: 1':\•mrtel do Es~rcito. Njnguém dm·t- · bmr ao, IEXCI'cito '1t.aiqucr fato, ~ua1· 
1e fotografavam, az_:·e~d_cs b~:·ca:-~: ningnéru. ' r; este*' P:tls, sobrelu.io de ria dis.<>o. n~ m!t-:-~elra que é- u.ma co~~a : ~uer cru-:1e come!Id?_ por em ~oloe ·lo 
.ente, espa~ça:O:os p_or varros poJJ_t.;J:J~.~1954 para ca. . ~ le-t•idede nE-:- p n::?c!so _nenhutJta tes-l~u um !tt.rgent~o, cot«a a que toda.; as 
o tjue !azia o .E:rer~l!o? O 'E'-:e:-cL:) , Ao cabf} de oi~c diB..-3 ~~,o en'.: • .mtra- ~ tEmunha. D:po~s dê.!oses e:;p9.n,.a-! ouernl,.oes estao su1eitas. 

•va. :Uá?lfort_r: a Po~hcm. A ~r ... ::enç-a 1 ~os em Campo Grande, C'i~Se~ue!ll te- m::n.to.~. v:-:-~_:a1ebl:nente de. épon.1.s: ? SR. MARIO ~IARTDI'3- .\uora 
~ Exercito, all, com .,eus ta!JQU.es. com 1 J2fonar para os parentes e, fm:t.men-1 P.1~'heva!'9. h'"l'.l'.'::! 0,,r1-0 psnancamenb, ,- es.emos nos aprox~mando. 
f SU.lS z;n~L;a:_lladoras, CQrn_o se o~s;•·-: te, são reco_1hid1S _e l~ve.Cos a':J'; seus 1 r:-~~nt~ . .i~ no f;:·:·:··-:To do Marccha1 1 O S"'n 'tor Dlnar_te .ilTariz _ o qu.! 
~em •~>'Wl:, :ot:::.;rraJlas f~1 comp.-e.a-,hres. Depo:3. cntao c.ão uma entre-j CJ;tr~_ e s~1va, J1rn:l_f'~'4o no Sargento,V. Exl! tJ0deria criticar é f e, em tudo 
entP. nula. Em nenhum mstante êle, v:..SLa sObre o que lhts br.Yil .su:e:;iido, n~··aldo Sllnl, Tr-nht, até 11m a c::1rta )i.sso, o Ji:Xército nâc procurasse !"eal­
hl (lualque:- dc~oruh·ação Ge querer 

1

, naque1~ dias. 1 r'Pl:.>, vincla diJ Ur,l~1Hli, com f!.rmp 1mente npurnr o que tem :tcontecido 
~pedir 0 aLuda solúadcsc;;t da Poli- QueN ll:..:lcdJtar 4u-e V.!?:.:~ . .:c.--n O!r."r;o:;n}>Ac!~a rOI•tJtrn.'l,-:r:o turlo que,até hoje, Sabrm':lS que lW FXL·Jciio 
i. h-!ilitar, . zêlo que t;:;m pHa digni-ci.aée lrumana.) c~h~el. }~avia é1e P 1llrado para a hã _uma dh.:::iplina 'clgida. Quando um 
o Sr. lJ~rwrte 111arh'- P2rmita-me

1
tenha lido e3'5a!l declar-ações e crelo'IPo1!rtn 1\Jlhl;r .. nta'l r1"'~·~olJrlram Olle ;:bado ccmete urt.a falta os esca.­

. E~a. oue o interrompa :om uma que a ma.~:>ria dos srs. senadores Pta >:.'1k'A:i'o nwHlo c"'> :c·:ür:ito no Rio ~.oes SUrJerJores mandam ttpurar o fato 

.dataç8.'l:- 'lOrque V. Exa. não res-1 também. oa dois 1ovens seviL·t~::~. .os 1 r_e Jf!.n_Piro e Í"i "·" !"'-·' ~'1 o no our:r. e. punem o culna:lo, P:>:P:Jl.:;ant!<J·O das 
IUBt_bilfza o 1]-avernador Negr5a de 1narcadvs d- r>ancs.das, em nerhuma 1 ~ 1 e Cl~"' f"'1 r.rm"·'> c1n.r~1.le o e·man. ftls_lras. Essa~ tu:na comtante, ~o 
ma, Ccver:r.rCcr do r<;tado? v. Exa, !nas dPC1arações :-ocusamm f ... ontalm::-n-::~:2.'11. Foi n~.'·.r;;~ ... ~€pd~ tm.ro.. ?ra- j·~e-~cr;o._ Por lSSQ- tE'n103 u~n E::L'fCltO 
\b_a 0 ~é-:-c~~o respr.n~,J.':'~l p<.::!:z-.3 de-'';.? 0 Exército. f.:!~s c3-ntarnm. 1e}lta- · 11:1 e a_qui, t." ,_ ·1"''--'o, Fol mandado dt~cwlm~.do, rnantcnedor da. ordem 
rtier.s Nik> sol on-1 .. y ExBs que~ I rnm si=:tO'e:am"nte 0 QU" hz.-:i!l sacc---1 -.:.n-a JJtl7, c: e Fcr:1 e, c~nfe<::~a. Ql'r oub_.u;a. Sobretudo. hoje o ~osso 

• ~ .• '" -"" • • 1 ., ' ~ )"'afe. sofr~' 1\-rro_wi:d0 ·p~ra o R!.o de Exército se compõe de ~rande~ tl~u-
m rlF~a_: ~;.o.,Gov.:.rn~dor c._:,_Es- 1 d!{".O~t·. _,,. 1 _ "'" ,•r- ~~.":tnf'lro, nãÔ foi E'-:;'~~~~r"l':"o nrrn tor. ras, qne honram a. cullur::1, n dl~'lll· 
do é_ ~-'IJOJ ,..~.v ... l pela ... u_a pl:..~ f~-~ JO F .. d~Jt.o Br"'.,J~eJro._ a.~ ... , tod." n~ .. I' hrqio. D-~ I~i c-::r~c:v::.t tu-rir r- :e dade e, prJnc1palmente, a s:::::;urança. 
IJ., p!:!_o E"lt2.do da Feden:çao _qu~ fo.e: ae3en~o.-n: t~ndo profJ:r:do crg;UlllQ ~~-. r~•r,..,-11' nna a Emt""'.:''-a do Un''tllS.i_ do futun ãêste Pals. 
)'V'E .. :na., como V- Exa. atnbui ao I :E:ntao d:_,serJm que foram p:-es::s, J0-1_• 0 Urur!:U"i m1 -nar:da urr.'l carta o SR. 1\IA"R.IO MARTL'IS _Bem 
~érc;to a roJ.ponsabilidade pelos de3-1 çados num~·- cam!nh-one~a. as .mc~Ps ,.~::!l'írmancf.o todos os esnancamentos. vamos r-esponder por partes. ' 
an(lob? V. ~xa. deveria, neste ca.:;o.,1 JOgadas à frente e depolS d<a cmco a tôclas as tcrt·tras oor oue passou. Tirando €'!<se final, jã começamos a 
,acar o Go!'ernador da. Guanabara e dez mínu~os de au_tomóvel. nt!;r.. ll:~arl ..-,Perem coif:.a mais clara? Querer ne chegar n. algum~ acôrdo, ao afir~ar 
LO o EXército. que pal'ecm um d!..strito policial, com .,.ar ope 0 F:'térclto. Ultimamente, tem que os rapazes nao acusaram o E'Xer· 
O SR. MARIO MARTINS - Permi- os olhos vendados, começou o req,uin- nraticado é~ses abusos que o desmora.- cito de lhes ter inflingido tal trata-
-me v. Ex:a.. dizer que ttve já opor-! te medieval. Taparam-lhes a b5ca e:!dza é dm a'ostil'Ú~ 1met1to 

• 
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A revolução já completott q•1atro 
anos e o nôvo Presidente da Re-pú~ 
blica um ano de exercicio do seu 
mandato. No início do atual govêrn:J 
o Mlnistro da Justiça anunciou que 
iria constituir êsse conselho. Se (] 
nobre Líder do Govêrno nã.o cons1 .... 
derasse uma impertinência de minhs 
parte, se detivesse sôbre a mattria e, 
com a ·autoridade e o prestígio quE 
desfruta, levasse ao Gavêrno - se ~ 
que S. Ex.!J. comunga com meu pen­
samento neste particular - a it1êill 
de que é de necessidade absoluto 
constituir e designar - quem nom~hl 
ê o Presidente da República - rn 
membros dêsse Conselho e dar .. tht 
estrutura para funcionar. impe1$se­
mos muitos crimes com os quais ná{ 
estamos de acôrdo e, acredito, ne01 < 
Presidente da República, nem os tJr(}.. 
prios dirigentes do· Exército nos sew 
variados escalões. Haverá, então, urn 
órgão insuspeito constituído óe .au· 
toridades independentes, com a par· 
ticipação de homens da. Oposição 
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pata quando surglrem denúncJa-s des-1 O SR. PRESIDENTE: o Govê:-no possa traz~r q1.:.e tran1uiliw"l c:.::;na! quE> à..".l'á parecer sõbre Pro-
ta. ordem, não venham como notas, _ . ze a Nação nós estaremos s;!m:~re jcw d~ r.et n9 11-68 - CN. 
'dizendo que nada aconteceu, mas que[ (GlLOerto Man'!ho) -:- Tem a pa- prontos a sermos mediadores pm·que I Aprvv:~:ta a oportunidade pnra re-
çumpram o dever de responsabiliza~ lavra 0 Sr. Damel Kneger. outra coisa n~ quere~~.s nós re~re- novar o:, r.rotesto::; ~a m.:>.!<> alta esti-
os. autores, caso haja realmente cri-, O SR. DA~IEL KRIEGER'' sentantes da fvrçn pcilt:r.a que arn- ma e dls~inta conS1derr12eO. - íUa-
mmosos. 1 Pa~a .o Gov_êrno da República e_ é_le I no2l Vil.:aça, Líder. 

_ ,. • 1 Sr. Presidente, Srs. St.nador~c;. o propno sen''O ac;s""-:r,-r,,.. dcm,nio 
Pet:so qu-e nao é p.ecur mUito a.J final do discurso do n.obre Senador da Cónstítui'Cã.o e'd'à~ lêisf -- Brasíl:1l, em lS de abra de lJ-:18. 

fi'ês,ld<n:_:te. da .República que cumprl:\ i Mário :Martins, que tive a honra de o Sr. 1'1-IáTiO Ma.rtlns _ Quero, em Sf!r!l:or Presidente 
a 1~1, de VIda a ~ei. ReconheçO que_ e 1 ouvir, não merece positivamente, uma · 1 L 1 ped1r al~~a COisa para a qual nao 1 contradita. São idéias gerais que to- Pr.imen·o nugar, congra :; ar -me ~o- i Tenho a honra de C"l:nunica; a 
te~ho direito. Mas que o Lido::r doidos esposamos e s. Ex(l. foi justo, no lll:.go mesm:J •. ~:-.:lo 0 ape.o que tlve 1Vo.ssa Ex.co;lfulcia que esta L!deran­
Góvê;rno, o nobre Sena_?or Dame~ final do seu discurio, quando na.o a. honra de dmgn a v. Exa., no.sen-lça delibE·rvu propor a subs:·Huiçã.o do 
K:rieçe_!, tom.e em saus maos esta le1 J'espon.sabilizou nenhuma autoridade tid9 de ser 0 porta-·voz <l:sta lei queiNobre Smhor Senador Luiz de Har­
_&·00. :nao o fizer em seu nome pes:mal~~por excessos talvez acontecidos. esta morta, mas tem de. VJver. Quan- ros pelo Nobre Senhor Senador Achi4 
_que .o faça. el!l.nome da ~posição, Mas, Sr. Presidente. quero me ater do V. Exa., com a nobieza q~e t~dos les cruz nn. Comissão Mista do Con­
p. 8!3 que o Mnustro da Jusuça c_um~ 

1 

à primeira parte do discurso de sua nós lhe r~conhecemo~. vem ~ trl~U- grcsso Nacional que dará çarecer ~ó­
pra. o que prom~teu ao ~s:um\r 1.1 Excelência ao qual não posso deixar n.a e, ressalva9-as qu:nsque". diverge~.- bre PL i.l-68-CN. 
Pas~a, quandç Õ;_ecla.rou qu; ma con~-, de responder. C!(lS, em ftl!lçao do meu _d~s.curs~, '\i~ AprovE·ito a oportunidad2 parn Ic­
titmr a. Comtssa.o de DeL.sa dos DI-/· s. Ex!J. afirmou que 0 Exército ~a~ Ex~. se adianta para ~lZ-I, Cl~w dv novar os protestos da maif.i altn r~-
reltos Humanos. 

1 
cional se transfo:~ou em "cabo de ac?r.do com a 5~ coJL«clénc.a, Jrã ao tima e distinta consid.:rar:ão. 

Se fizermos isto, estaremos reaH- ordem" da Pohcm .d.o Estado_da l\qmlStro da Jll:stiça, p::1.ra que SI} dê r.fano~l Villaca, Lfder. 
d i 1- VHh a esta }e!. e-u. ou e antes dlsset . · . d ,, ., 

zahdo três coisas: primeiro, darPmos Guanabara para a prat1ca e v o en~ estava me congratulando com minh:.t; Brasflla, em 16 de abnl ~ LoJ. 
uma demonstração de respeito à let ela. iniciativa, comigo mesmo, quero con~ll s b p 'd te 
de vonta.de de cumprir a lei; s-egun- O Exército Nac_ional jamals se grat.ular-me com v. Exa., porque, "en .OJ' re:n en 
dO"; e.staremos imp-edindo que brasi~ prestou a es~a missao. O se~ pass~~o confe~so ·não esperava outra. atitude Tenho a honra de cr;n'Jnlcar n 
leiros outros venham a ser sacrifica- cheio d~ altivez e de lutas L'llpedn"J3- df' v Exa I Vossa Exee!ência que es~a Liden.n­

--dos, seviciados, tripudiados, humilha-I uma atitude dessa natureza. se t·le 0 · sR. · DA..~IEL KR.IEGF.R. _ ça deli!J~1:ou propor a sub_5itvição _elo 
dos por autoridades desmandf\.dns; I compareceu à c; ruas foi na observ~b.~ Agr,J.d~c·d.o ao aparte de v. Exa.l Nobre e::nhc-r senador M,lton Tnn~ 
tercerro daremos um exemp!o a a cia de um di'i:;Josjtivo constltucional neanrmo oue a inten~ão do Prdi~! dade p.!lo Nobre srr.ad~r senn.~::Jrr 
Pais, Uma 111;a:or res~or;ância. liD que lhe atribui o dever d~ a'l~:!gur~r <lente d'l. República e do Partido que·Pr-rr.und') Correa na Cmmssi:o Ml'llU 
matéria de dignidade m~ernaciOn~l,la o;dem e a ordem matenal e o d~~ 0 apói e manler 0 Pai" d 2n' 0 (;a 1::_ 1C,o ccn~r.:[so I\acional r..ue Ga:·á p~­
most~ando que aqui o. Govérno na'l;ver f•mda:'"lenta~ de .t~1?s os g~;·~r- gali-dade, no r:><-ne;to à lei (e na ob-!rcc..::r sC;re FL 11~68-C"l\~.-
per!lute _que atos tã.o bR:rbarcs, Je.v:.:-·lh.os. Por. ISSO llt\O exo.bt!ou.o E.xo.:r: 

1 

Eervància de tod~s 05 princípios cons-1 A' rJ\I'ito a cn:::rwnida~~".ra··n re-
get.ltl'l tao nefandas seJ~m com~tl~ I Clt_o Nacwnal q~anct"J sam a<; r~mc;. t t. . , 1 nov:-r c 5 orote:;~os da ma's alta r-s-
das per agenets do Govern? ou na'J, saiU no ct:mprnnento do d~v~r 'e 1 t::ron:t s.. . I time. e d;:;tinta consid:;.:·a-ão. 
POderiam os, assim, desanuv1a1· a ten-, tss:! d~Yer o cumuriu cr.m a ct:1"ntdrt~ N?o des~.'.e. ?~1tra c01~? o Presi~en~ f.lc"::.cn Vlllara, LI der. -
tão existente, neste mcm'2nto, c:1ds de de s&mpre, com a altl\·~z de s:•m~ tr. .da Repul:llicJ. senao. c:::nduzir o, ,.,..,, ': .. , " 
ninguém m.~is tem segu,ança, .su-n- 1 pre, ceM a a~tlvez que njnqu('m !lle ?~us para o seu de~envolvtmento, para B. ·;L a. em. b de abr.l de l9.>8. 
pre na incerteza de ser p;ê::o, no s::'J•·ccd~ ne:""nr e CJm o devo:vm~nto à a saa tran":IlHUdJdf'. para a -tua estl""!- Sen~lc: Pre~Jdrnte 
próprio lar, de ser al:5cmac!~. • .·;;:Ls- · Pútría qae tod::s reconhec:m. bilidade, para a SU'l pr.?. C:mt'o elo T~n::a a honra de cc..:ll'.l.n1car n. 
portl"'do a!llarrad~. com esparad.r< pb. Quanto ao espanta'r<!nto do dcls regi.me <'!2m'J~~·J.r;_c:>. O!u;to bem., vossa E;,.c::.lr..ncia que es~a Ud~· ::l!l'":l 

, e~. sua boca e sobre os olho3, se>:-, ele!nentcs pert::ncentes. ao teat~·o, MUJto bem. Palmas.J 1 de;:::;:ro 1 pro;Jor a subslit'Jlç5.a do 
, cJ~c.s e de acabar numa ~as;,nu1·~a. i n~o se J?Cde rcspoJ?.~nC~Lzar -~ Ex·r-

1 0 SR. PRESrnr:::·:r:: 1:-::::b~e t::nhor sen~do:r ca:-ks Ln-
~-'·,sem. proces.so for_mado, ""i;E"r do;:SpL .... :J, I CÜJ Nacl:-nal. o propno o~·aCi.or, Pe- I tienb::·g p?10 :-::obre Senhur s:nador 

espa:lcado .. subm~t:do a choques ele- nadar Mário Martins, declarou que I (Gilberto l!Ia,.ir..l;OQ - S6bre _a~ F.:::rnando C;;rrêa na Co)níss5() MíG-
tncos, enfim, .s?J<eito àqueles prcc:>s- 1 C;les não fizeram uma acusarã"J fron~ m-esa ofício" do Sr. JAdf'!' em e::-: n- ~ta do cu~r.;rc:so Nachnal qu2 d1.1i 
sos que notabi_llzaram o Peneral Pe-

1 
tal, aJ)cnas di':!szram que viram b"Jtas rio do MDB. que será lido pelo be- "parec2r. &t.bre 0 Projeto de Lei n;, .. 

.. _ron na Argentma. I de sol'?~dos e calças ver~e-oli~a. . 

1 

nhor lQ Secretário. mero 12, da H!JS (CN>. 
. .Quero crer, como dizia aquêle qu:: I A<!mltmd? como verdadelra 2.;,; ~flr- São lido os seguintes: Apro;;~ito a oportuniC.aJe para r? ... 
\..reformou o mundo e .a Humanidade, maçoes, becas de soldados e C'a.cns n:Jvar cs pro~::!stos da mais alta (":; ... 

que a gente vai lançando a~ palavra"3 verde-oliv~ ~~· qualquer pessoa pude f. Brasília, 16 de ab1·ii de 1968. t.ilr..:t e d:stinta cons~derac;ào. _ E-e .. 
que süo como sementes. Umas enc::m~ calc;~r e -ve:.ür · . 1 1 , v 'l ld 
tram a terra bO:õ!., outra'3 caem n:1. Nao creio o,ExfrCito Nac.onal usas- Sr. Preslden~e: nc.dor J,Iunocl h aça, Vicz-L er ,no 
terra sáfnra. Mas a gente vat falan- se dêsse? metodos, po~q_ue,, acredito Tenho a honra de comu!t~car a exerc~cio da Liderança. 
-dO -com a esperança de que 0 senad')r no esp!nto d~ sua oficiahaade, na vossa Excelência que esta Lideranç.a Brasília, em 16 de ab:il de 1:.1::.1. 
Dfl,niel Krieger, ou o Presidente da. f?rtnacao da s 1a ger.t~ e c;::':~ educa- deliberou propor a substituição do senhcr Presidente 
República ou outra pessoa do mesmo çao de .seus elementos. .....o Plemm~ nobre Sr·. Sen:::.dor Ruy Camejro pelo 
porte raciocine e considert' que est:a tÇls deshtu.ídos de sen~o _m~ral pode- nobre Sl'. Senador Argemiro Figuei- Tenhc~ a _hc~tra de comun_icar a 
é ·mna matéria que esta. pedindo prio- nll:m praticar ,um~ vlolencm de tal reão na. Comissã,:) Mista do Conges-i VosEa >xcelenCia que esta Lt.d.:ra!t~ 
i'1dade em nome da decência humana. qUilate, se veruademl.. • so Nacjonal que dará parecer sôbre o ça dellberou propor a substituiçao 
em nome do respeito que cada l.lm P_?rtanto: quero aceitar as dec.a- Projeto de Lei no ll~SB w .J~.). i do Ncbre Sen~or Senador José "~-e­
tem e deve R') seu semelhante. Se raçoes feltas pelo . General-coman- Aproveito a oportunidade para r e-~ ~o,ngresso NaciOnal que. dará pare~el' 
isto acontecer dou-me por ll!Uito feliz. dante do ~ ExérCito, yue conheço novar os protestos d.'l mais alta esti~ hcmno J?elo Nobre ~ez:hor Senac.or 
àpesar de alguns parates do Senador pesso!llmeme. o . General Horácio ma e distinta c.:ns!deração. - Se-I ~osé LeJte na camis$~(1 Mista do 
Diu.arte Mariz revelal·em inoomp:e:;:J,- Garcm. Posso a~Irmar que se trata nadar Be~:!rra Neto no exercício da Sobre o Projeto de Lei n9 12, Hl38 
são. Se isto não acontecer, voltarei ~e um homem digno, d~ ym homem Liderança do MDB. <C!\)· 
a falar, tantas vêzes quantM pude'!', mcapaz de usar um_ artlflc\C! ou ma~ Brasilia 16 de a.l:a·il de lDfl.S Apro'leito a oportunldc.d{! "'para !e-
dentro de minllas fôtças e enquantQ no·br~r a mentl~·a: tao própna _de de- ' novar c-s protestos da mais alta esti~ 
.o Senado tiver pa.ciencla p!lra ouvu·- termmados 1ndnndu?5· !Tias ta o re- Sr. Presidente: ma e distinta consideta"lio. - ee~ 
me provada pe1a consCiêncm dos ho4 nador lllan::~cl Villaça, v:cc-Lider, no 

· meus honestos. Tenh·3 a honra de comunicar a· 
, Com~ sou homem de esperanç>u, o 'General Horácio Garcia. 4}mbo~ Vossa Excelência que esta Liderunçl exercich da Lidera.nça. 
s~m querer atribuir o papel de men~ ra transitoriamente exercendo o Co- deliberou propor a substituição do CO:UPARECEl\1 1\IAIS os SEXIIO~ 
6Bgeiro ou querer fazer de instrumen~ I mando do I Exército, é um homem nobre Sr. Senador Nogueira da Ga- RES SENADOIWS: 
to de recado o nobre Senador Daniel que podia exercer essa atividade de- ma pelo nobre Sr. Senador Eduardo 
Krieger, que tem dentro desta cott~~finftivamente, porque tem o padrão Catalão na Comjs.s.ãú J.nista do Con- José Guiomard. 
vrcçao que inspirou esta lei, elaborada moral a educacão necessária e o gr~so Nacional que dará parecer sô~ Edmundo Levt. 
por um -seu companheiro e con: {J Drepafo militar Para fazê-lo. bre o ·Projeto de Lei n9 12, d-e 1968. Arthur Virgilio. 
n.J)?io de todos os seus compan~1e11'0:3 Revido.da essa primeira pare, com Aproveito a oportunida.de p.ara re- Milto:1 Trindade, 
da ex~UDN. es~cu na crença smcer~ a .serenidade que o mom-ento impõe, novar os protestos da mais alta esti· Sebastião Archer. 
de, que S. Ex~ fixará o número de~tb quero dizer ao nobre Senador \fãrio tna. e distinta consideração. - Be- Petrô::I.io Fortela. 
Iei que foi publicada 12 díant.es-antes Martins, tend() presente nn memória zerra Neto, Lider em exercício do José Cândido. 
da Revolução transformar êste pais. apenas o final do seu discurso, que, MDB. Maneei vii;~v;a • 
. E tendo oportunidade e vontade con· na lei, já existem as garantias ao ci~ José :{!:rmirio. 
versará c-om quem julgar conveniente. dadão e existe, caracterizadamente, o 0 SR. PRESIDENTE: Rui l%1meira. 
com isso estou certo de que s. ER:~. crime do abuso da autoridade. Mas (Gilberto Marinho) - será feita a Arnon de Melo . 

. prestaria mais um serviçQ a'l Pais el fui, sou e serei sempre favorável a .substituiçã-:J, de acórdo com a indi- Dylto'n Costa. 
evitn.:ria que o desalento p-eYm::.mece&s;: essa Carta de princípios. Não tenho cação. EdmtJ'do Catalão; 
entre nós e se multiplicasse indevida- porque renegar o meu passado, acho Carlo~ LlndenlJ..erg .. 
mente, a irresponsabilidade na puni·! Que o meu presente é pem um pro- Sôbre a mesa Ofíci-os do Sr · Líder Vasconcellos Tôrrt!:s, 
Ç"" daqueles que na· o trepidam em s~ longamento do passado. e espero em da AREN·A .que ser to il<t'l'lS pelo Se- MiltO!I Campos. 
~ - I D f t 1 nhor 19 Secretário. Fernando Corrêa valer de um cargo para, sem teste~ eus que o u .uro seJa o pro onga- . 

munhas. tripudiar sõbre a personah- rnento ta%!lbém do pre~ente. Levarei São lidos os seguintes Ofícios Mello Braga. 
··_ aa.de de uma criatura de Deus, su~ a. exortaçao da S. ~·: jtmtando a Mem de Sá • 

. plicancto-a com selvageria .e requintes n::tmha para q~e o MmiStro da Jus- .Brnsilia., 16 de abril de 1968. 
qu·e pensãvamDs não ma.is seria pos- t1ça cumpra nao o Decreto, mas un;a sr. Presidente: 

O Sn. PRESIDENTE: 

.sivel em dias cQmo os que vivemos lei, poroue se trata ?e uma lel e ~ao 
_ nesta quadra, neste século. (llfuito de um decreto, se crie essa Comls.oao. 

bem. ) Porque para n?s os homem que sus~ 
tentam a legalidade e o Govêrno, ou­
tra a.spiracão não temos que trazer à 
lranquilidade, à consciência do pvvo 
brasileiro. Se QUalquer medida Que 

O ~R. DANIEL KRIEGER" 

St'. Presidcntt>, peço a. palavra. 

(Gllb ~rto Marinha.) St ;·fio d:.-~ 

Tenho ..._ ~o:&.ta de Ct".vunicar a ç!.gnados os senadores ri· <t tt, ll"Ubs· 
Vossa Excelência que esta Liderança.' tituiçôe3 indicadas. (Paustl) 
deliberou propqr a. substituição do o SI• PRESIDEl\'"TE· 
nobre Sr. Senador Ney Braga pelo ~ · ~ • 
n-abre Sr. Senador Petronio Portela (Gtlb;;rto Marbtho) Sóbre :: 
na Com!.ssão Mista do Congresso Na- mesa ;-equerimento de dispensa ele 

. -
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t:\UL!~cn-;ã'JI, que será lido pelo s~~ ·cinCo d~as:. a partir de 5 de abril do f 
J.,.'lor 1~' secretário. !corrente ano. 

:E' o seg:.:.intc o ::;ub.:;titutivo 
aprovado; 

tado e.a Guanabara, as vantagens do 
art. 2Q da. Lei n<l 5.255, da 5o de a~rll. 
de 1961. E' lido e aprovado o segu:fnie Sala das S-e.csõ~J em 9 d.e abril de 

,1, 1968. - Senador João Abrahão. 
SUBSTITUTIVO 

tfequerimento n9 3".-4, de 1968 0 ER. PREIJ=:!.:::;J.E: 
Dê-se ao projeto a .s.e;;uinte reda­

ção: 
Parágrafo único. A pensão devida 

aos beneficiários dos BombeirO-s de 2f 
Cla.sse, do Corpo de Bombeiroa do 
Dio;trito Federal, é equiparada. à da 
Soldado de Bombeiro, nos têrmos da 
Lei n9 5.255, de 5 de abril de 19$7. 

: Ncs têrmos dos arts. 211, letra p, 
e 1315, (}',) Regimento Interno, reqõiE:i·· ;·i dispensa de pubUcação par.a ime­
d ata. discussão e votação, ·ia nct::1-
1; o final do Projeto de Resoluçào 
ll 44, de 1S63, que domina "Edifício 
J$ac Brown" o prédio destinado aos 
S$erviços Gráficos do Senado, 

Sa!a das Sessões, em 16 de abrll 
d~ 1958·. - Lino de .Mattos. 

O 5R. PRE:.Jm.:::~TE: 

:(Gilberto Martnlto) - Em virLudt: 
d::t, aprovação do requerimento, pas~ 
'E>~-se imediatamente à discussão e 
votação da Redaçào Final do Pro~ 
Jeto de Le! n• 44-63. 

Em discussão a redação fin:al. 
-. ~a:tsa) 
...... _ • Não havendo qua::n peça a palavra 

d&-c-1-cro.-a encer.rada. 
!Em votação. 
Os srs. sena:dores que aprovam a 

retlação final queiram_ pe!'Illantçer 
t~tados. (Pausa.) 

IEstá aprovada a redação fino.l. 
b pro~eto vai à promulgação. 

1 
:t a seguinte a redaçtío final 

1 
aprot•ad.a: 

Parecer n9 304, de 1968 
.RÇdação final do Projéto de Resnlu­

~ão número 44, de 1963, que aeno~ 
Ptina "Edifício Isaa.c Browr.:• o p1é­
,:iío destiti.!Uto aos Sert'iços GrájtCOS 
fio sen.ado. 

JA. Comissão tDiretora apr-esenta a 
rej:iaçio final do Projeto de Resoiu­
ç~o n9 44, de 1953, nos seguintes 
tê1.mos: 

REEOLUÇAO N' , DE 1968 

p Senado Federal resolve: 
:A.tt1go único. Denominar-s2-á «Edi­

fí~io Isaac Brown" o prédio e!n quf 
E' stâ o instalados os Serviços Gráficoa 

- aq senado, a que se refere a ResO-
lução n9 20, de 1963_. · 

Sala da Comissão Diretora, 16 de 
t1l11'1l de 1968. - Gilberto Marinho -
Pedro Luãovtco - Dinatte Mariz -
L~o de 1!/Iattos - Gutdo .LI!onàfm 
-1 Vasconcellos Tôrres. 

;O S:'t. PFES~:P:r.;"XTE: 

tG!lberto MarinhO) - Esgotado o 
tEtnpo destinado ao Exepdientt>, Vai­
se, passar à· 

ORDEM DI) DIA 

Item 1: 

Vctação, em turno único, do Re­
querimento 11.'? 330, de 1968 de au­
toria do Senhor Senador JO.lo 

1 Abrahão, solicitando licença para 
tratamento de saúde, pelo pt"4::1' 
de 125 (cento e vinte e ctnco) 
dias, a partir de 5 de abrtl da 

t01rente ano. 

O requerimento foi lido no ·exp2-
dente da sessão de 9 do correntf del­
,,Undo d~ ser votado por falta' de 
Ci<lorum. Pela mesma. razão, ttgu­
I~nd.o na. "Ordem do Dia da sessão de 
o!ltem, não foi subll.i·étldo a votos. 

)Em votação o requerirr:.ento. 
lOs Senhores senadore3 que o apro­

\·qm queiram permanec-er sentados. 
(Pausa) 
Es~á a;~rovado. 

E' o seguinte 
aprot·ado: 

o re.q".J,2timento 

REQUERH.iE:lTO ;-;o 330, 
DE )9es 

. s~nhJr Pre.:túnt~: 

cGilberto Marinho) - Está conce~ 
ditia a licença s-oliàitada. O "iUPlenta 
de s. &'{a. Sr. Péricles Pedro da 
Silva será c-::mv·.Jcado. 

O SR. PRI':SIDENTE (Gilberto 
.M"tlrinho) - Lem 2: 

PROJETO DE LEI N9 

Altera a redação do § 3' do art. 21 
de Decreto-lei 1!"' 67, de 21 de no­
vemb:o de 1966, que dispõe sôbre os 
bens e pes:wal vinculado aos servi· 
ços de navegaçã~ e de reparos na . 
vais explorados pelo Loide Brasi­
leiro - Património Nacional e pe­
la. companhia NaciOnal de Nave­
ção Costeira - Autarquia Federal 
extingue estas autarquia:;~ autoriza 

• . a con.stitututção da Companhia de 
Navegação Lóide Brasileiro e da 
Empr!sa de Reparos Nat·ais "C08·­
teira S. A;"1 e dá outras provi­

. dências. 

Art. 2~>. As vantagens estabelecidas 
nesta Lel aplicar....se-ão a contar de 6 
de abril de 1967. 

Art. gQ. Rev<>gam-a-e as db~0;1içóea 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE 
Marinho) - Item 5: 

(Güberto 

Discussão, em turno único do 
Projeto de. Lei da Câmara n"' "30, 
de 19-68 (n9 987-B-iiB, na Casa de 
origem), de iniciativa do senhor 

Votação, em turno único do Re­
querimento n9 331, de 1968, de aU­
toria do Sr. Senador Eurico Re­
r..ende que requer a transcrição, 
no:; Ana.is da casa do discurso 
pronunciado p&lo Ermo. Sr. Pre­
sidente costa e Silva, na sede da 
Associação Brasileira de Impren­
sa, por oc::zsião dA-S comemorações 
pelo trc.nscurso do 609 aniversário 
da fundação da conceitua-da en­
tidade . 

O Oongresso Nacional decreta: Pr~::idente da República, que dis-o 
p6e sóbre perícia para ccracte-

Art. 1Q. O § 39 do art. 21 do De- ri;;ação e cla8ssijicação de insa-

A discussão foi encerrada n"B. sessã.J 
anterior, deixando de .ser .submetido a 
votes por falta de quorum. 

creto-lei n9 67, de 21 de novembro lubridaite e periculosidade, ternJ.q: 
de 1966, passa a vigorar com a se- Pareceres favoráveis, sob ns. 271 
guinte redaçã-O: e 272, de 1g.53, das Comisaõ~s: de 

'
1§ 39. Fica a Ccm!-'lsão de Marl- Constitutção e Justtça e de Pto~ 

Em votação o requerimento. nha Mercante encarregada da dis- jetos do Executivo. 
Os Senhetres senadOres que o apro·-1 tríbuição do • trar.aport.e- das .ca;gru:. Em discussão o projeto. 

vam queiram pernunecer .sentados. pertenc~ntes as~ npartlçoes. ~ubllc~ Se nenhum dos Srs. Senadores dc-
(PausaJ autarqutas, órgans da Admmistraçao e· f d 1 · descentralizada e scciedades de eco-- 'B ~ar a.zer ~ ...._ a pa avra, encer1'~· 

Está aprovado. nom'ia mista, ent:.re a Companhia de rei a. dzscussao. <Pausa)· 
Navegacão Lóide Brasileiro e as em- Esta encerrada. Será feita a transcrição s~ucna<ta. 
prêsas nacionais de navegação mari-

E' 0 seguinte o requerimento tima, g uantida. prioridade no trans--
a prova<!?;- porte de carga pela Companhia. ue 

Navegac:ão L<lide Brasileiro, sempre 
REQUERLME1NTO N9 331, DE 1968 que, no- memento, disponha esta de 
Exmo. Sr. Presfdente do Senat!.o capacidade operacic.nal ou ocorrer 

motivo de interêsse- público a crité-
Fedel al , rio da Referida Comissão ... 

O Senador signatário, nos têrmos Art. 29. Esta Lei entra em vigor 
do regimento, depois de atendidas as na. data de sua publicação. 
formalidades pertinentes, vem reque Art. 3~'. 1 Revogam-se as dispos1ções 
rer a transcrição nos Anais da Casa em con :-rário. 
do discurso prcnunc~ado pela Exmo. Sala das COmifsôes, em 25 de mar­
Sr. Presidente Costa e Silva, na sede ço de 1G-68. -Wilson Gonçalves, Pre­
da Associação Brasileira de Jmpren~ sidente; Carlos Lindenberg, Relator; 
sa, por ocasião das comemoraçõ~s Mário Hartins; Paulo Tõrres; Euri­
l)Clo transcurso do 6Qo aniversário d~ co Rezende; Carvalho Pinto; Mem de 
fundação da conceituada entidade. Sá; Aurélio Vianna e José Ermírio. 

Brasília, 9 de abril de 1968. - as.) O SR. PRESIDENTE <Gtlberto 
Eurico Rezemte. Marinho) -Item n9 4: 

O SR. PRESIDE:ITE (Gilberto Ma­
rinho) - Itzm 3: 

Discussão, em turno úntcà, d? 
P;Ojeto de Lei da. Câmara n9 18. 
de 19·68 (n? 955-C-58 na Casa de 
origem). de iniciativa do Sr. Pr~­
sid\:nte da. República. qu.e revoga 
o § 3? do art. BV do Decreto-le! 
n~> 67, de 21.11.66, que dispõe sô­
bro3 os bens e pessoal vinculado 
aos serviços de 1UH.:egação e M 
reparos navais explorados pelo 
Llnyã Brasileiro -- Patrimônto 
NaciOnal e pela companhia Nu,... 
cional de Navegação Costeira -
Autarquia Fed-eral, extinque estaJ 
autarquia3, autoriza c constitui·· 
ção da COm;J!lnhia de Navegação 
Lloya Bra!lileiro e da Emprêsa 
ele Reparos Natais "Costetra" s. 
A. e dá outras providências, ten ... 
do pareceres, sob ns. 235 e 286 
de 1S68, das Comissões - de Pro· 
jetos do Executivo, apresentand3 
Substitutivo; - áe Constituição e 
.Justiça, vela consíituctonalidade 
do Projeio e do subs~itutivo apre­
sentado pela comir5.o de Proje­
tos do Execui:ivo. 

Fm disc•Jssão o u!'njeto e o sub.s­
titutívo. [Pausa). -

Não havendo quem p21;a a palavra 
encerro a rU~cussão. 

Em vob('ão o sub::;litutivo que tem 
preferênciJ. rcgimcnt;.l .. 

Os Senhores que o ~provam quei­
ram permanecer .sentados. (Pausa) . 

Eshi aprovado. 

n:scussão. em turno único, do 
Profeta de Lei da Câmara n9 :W 
de 1968 (nl) 970-B--68, na casa de 
origem). de iniciativa do Sr. Pre­

.si<ie:lte da República, que dispt5e 
sôbre a ~ classe do Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federa!, 
comptement«ndo a Lei n9 5.25f1. 
de 5 de abril de 1967, que unifica 
as 1" e 2!!o Classes de Bombeiros, 
do Corpo de Bombeiros do Dis­
trito Fedetal~ tendo Pareceres ja­
vor6veis, sob n.9 236 e 237 das Co­
missões: W: Projetos do Execy.ti 
VO e de Ftnar,_çasL . • • • • ••... 
oo e de Finanças. 

Em dlscu.ssão o projeto. 
se ne:Ihtun dos Sra. senadores de­

sejar f!l-zer uso da palavra, encerra­
rei a discus:s.ão. (Pnusa) . 

Est.i encenada. 
Em -votação o projeto. 
Os Srs. s::m:.dores que aprovam o 

projeto queiram permanecer senta­
dcs. (Prlu:sa). 

Está n~IQVado. V ::ti à E:anção . 
E' o se3uinte o projeto apra. 

vado: 

PROJETO DE LEI DA CA~!A..'>A 
Nll 28, DE 19(;8 

(NI? 971}-B-68,-Íi.a C:!'3:l, de orlgem• 

Dtspõe sôbte a 2:;. Classe do Corpo 
de BOmbeiros do Distrito Federal 
complementando a Lei n9 5.255, de 
abril de 19-37, que unifica as 1q- e :::~ 
Classes de Bombeiros do Corpo de 
BOmbeiros do Distrito Federal. 

Em votação o projeto. 

"'ÜS Srs. Senadcres que o a·>rovam 
queiram permanecer sentados. {Pausa) 

Bstã aprovado. o projeto irá à do .. 
missão de ~dação. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA C~!ARA 
N• 30, DE 19<JB 

(NV 987-J3-68, na casa. de orig-em) 
Dispõe sôbre perícia para caracteti­

zaçáo e classificação ·de tnsalubrt­
dade e periculosidade. 

O Co.o..;"':""~ Nacional decreta: 

Art. 19 Ao art. 209 da Consolida .. 
çáo das Leis do Trabalho, aprovada 
pelo DecretO-lei n9 5.452, de 1o tle 
maio cie 1943, co-m as alterações de­
conentes do Dé!cret()-Jei n9 229, de 28 
de fevereiro de 196'7, fica acrescenta.­
do o § fi9, com a seguinte redação: 

§ 5Q. Para fins de instrução do pro­
cesso judiciaJ, a ca.rac~rizaçã-o e 
classificação de tnsalubri<lade serW 
feitas exclusivamente por médico-pe ... 
rito, preferentemente especializado em 
saúde pública ou higiene industrial 
designado pela autoridade judicítrta: 
observadas a.s normas fixadas no pre .. 
sentesente artigo". 

Art. 29. O art. 69 da Lei n9 2.513 
de 15 de agôsto dB 1g55, pa-ssa a ter à 
seguinte redação, mudando para 79 o 
art. 69 alterado: 

"Art. 69. Para. instrução de prp... 
cesso judicial, a verificação e a ca.­
racterização de periculosidade, obset .. 
vadas as normas legais vi;Jente::; s-e­
rão feitas exclusivamente por enge­
nheiro-perito próprio designado pe1a 
autoridade j'Jdiciár!a. 

Art. 311. Esta. Lei entra em vigor na 
data de sua. publicação. 

Art. 4~>. Rev:;gam-se as dispo .içót:) 
em contré.rio. 

O SR. PRESIDENTE (Gilc!rlo . 
Marinho) - Item 6: 

_~queira, nos têrmos do qu_e ~i~- Pica, portanto p:eju:licaC::.o 0 pro-
:;pem o artigo 38, § P, da C-:l-nstrtmçao jeto. ' 

o Co.1gre:~o Nac::nal decreta: 
Art. !<>. Estendem-se aos reforma­

dos na graduaçéo de Bombeiro de 2~ 
classe d~ corpo Ce Bombeiros do Dis­
tritQ Federal, transfer'idos para o E.s:-

Discussé.o, em tu.rno ú.ntco, da 
Prcjeto de Lei da Cânz.llra n" as, 
de 1968 (n? 972-B GB, na Casa de 
orir:em), de in'cie~iva do s~nhor 
Pre:1dente da RepúbEc:::., que mo­
difl~a a redação de disposai:ms da 
Cor.sotidação das Leis do T.-abf!.­
do pareceres, sob ns. 273. 274 e 
lho e dá outras providências, telt-
275, de 1968, das Comissões de -
Projetos do E;r.ecutivo favoráveis; 
de Finanças favorável; LegiSlação 
Socal favorável, com emenda aue 
apres:nta sob n~ 1-CLS~ 

e' o arago 42 do Re'g:m=nto Int~rn~. I .. 
:1benna para tratamehto de saúd2, _A matei~ vai à ComLs_,iio de Reda­
~:.o 'prazo de 125 (c_ento e vinte e ,çao. 
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lillbril a. """"' """""""' quo \'Ao .aer 
pelo lilr. 1• Secretâr!o, 

. ~Jda.s as seguJntes: 
' EMENDAN•l 

da. Constituição do Brasil) só ~ontex- m~ção (-ou decisão) dos d.l't~ órgãos tituc!unnfiEmo quanto aos 'l'ribnnaia 
to constitucional: professada a inde~ da União, tomada esta. como o Estado de J~tiç.a., na R~plíblica, ant:r,l~s 'lri­
pendência e harmonia dos Podêres, t<>tal <Gesamts'aat, Do1sen). não co~ bunais de Arelat>2.o (91) cu Côrte~ da 
no. art. 69 da. carta de 2-! de janeiro, ruo- estara de jurisdição sjmp1e.smen- Apelação (~4) êntroncados nas ve.S• 
·a autonomia do Poder Judiciário, já te. Assim se dá ao Col:ndo supre·:no tustas Re!ações coloniais e irr.p~ 

.l
·~.·. ?rojeto n• 31Hl8 DLO. n• R'72-68). 
t(Attera. dispo6it1vos da Consolidação 
c d~s Leis do Trabalho) 

proclamada no Império <apesar da. Tribunal Federal <art. 113. § 19). Tr~ .. ria!s, A&::m tem sido no que tan$~ 
da radicação no Constitucionalismo bunal Frderal de Recur_sos (ad. 116), ao qu;ntll õa .Advocacia e do Min;s .. 
francês)- por ... l?imenta Bueno, "Poder Tribunais sup:::r:ores Mi:::·tar (artigc tétio F.'úblico na composiçf-o das 
polítiCO distinto 'e independente e 121) e do Trabalho (art. 133 § }9 a) Cltpult~3 EstJ.duais, deEde 34 (art. 1011 

emanação da autoridade sboberana. eXplicando~se a não incidência s'ôbre § 69) (cf. 37 -·art. 1C3; 46 - are~"" 
da Nação•• (Direito Público Brasilei- o Tribunal SU!Jerior Eleitoral, por pre~ go 1'14, v): .Eernpre elaborada l!sta t!·~­
ro e Análise da Constituição do Im- valecer, em tal área, desde o Código plica para Gnrccando Ruy> a forma­
pério, ed. princeps, 1857, p. 327 ou de 32 0 sistema de cooptação •....• ção p~Lrcial da Justiça. imagrante cr;rn 
do centenário, 195-7, Ministério da (S.T."F., T. de Justiça·), nom~~ldOs o con1ingante h~urido na. Just ça m-.­
Justiça e Negõcios, Interiores p. 317) mesmo os juízes estranho~ i/. Ma~S· JJtante. E tão estreitamen·:.e s~ acJ.a. 
ê na. República pela superveniência tratura sõbre lista tríplice indicada identiücado o din{to a tal c::i6~t. .. 
ão quadro federativ.a realçada com pel0 supremo Tribunal FEt!eral (ar- cia cem a. independG:nc;a dos Tr.:m ... 
e!:.pecial ~nfase u.t Con,:;ttiuiç~s de 24 tigo 124, ID (T:R.EJ .• .Art. 123, m, nais que até o presente, em prov~ ... 

·\· Inclua-se no ca-put o.o artigo 19, en­
ire os números 697 e 894, o seguinte: 
• - 721 e seus parágrafos~ ... 

Jurttticativa 
A emenda se impõe em função de 

;-!J'ftí-a que visa a dar redação ao art . 
-'121 e seus parágrafos da. C.L.T., 
&daptando-os à realidade atual. 

Saia das sessões, em -
:Va&cancelOs ,.,ôrres. 

Senador ,~e fevere1r_o <art1go.s 5::J ss.) de 16 de indicação ct:1 Trtbunz.l de Justiça.) menta co'nstituc~cnal ou ord!:Jâr·o, não 

I 
JUlho (artigos 63 &s.) de 10 de no- Todavia em razão de irrual rat'io tora prevaleceu a. insistente re;vind1cat;ão 
v~U?-bro. a. pesa de sua feição autori- do c.o!'}:io JUdic~ário. E: condição c.e da OrdEm dos Advoza-::ios e.n p:trtlc~ ... 
tarm. {artJg~s 90 ss.) e de 18 de se· /va-lidos a aproya:;§.o prt•via do Sena~ par nq pro-cesso preliminar <i~J rcc·a· EMENDA NO 2 

Dê-se ao § 19 cio art. 670 da CLT ternbro,. ar:ti~o~ 94 ss. .. -confessada-, do F-ederal para as nomea:;ô€s elos tamento do quinto, no a~:nem .. ~ a f.i:!U 
a .seguinte redação: mente JUdu:1a!;sta, ut art. 141, § 49 Ministr:::s do T~·-'bunal d-, contas da pessoal Jnscrüo (V. art. 106, e a:~ An.~ .__.­

(~t~a1_ art. 1a0, § 4~), sendo o Ju- União <art. 45, I o art. 73, 1 :W>, pro- te-PrcJ'Eto do Inslituto ôo3 Jd.;c2a~· · 
"~ 19. Nos Tribuna!-s Regionais in- dic••rismo a m•la. In·•---mental d·' · ~ . • "'! .:.w.u.o v curador-Geral ca. República, Prelelt-o dos à Const. de 4S, te:xt-o in n::lr o da 

.f.elradoo por onze jUizes togados, aoi.s reg1me c..emo:1"atlco <art. 141, § 13, do Distrito Fe--de1u1 Govern: ... dores d:ls Assembléia de :.:.9.3.4.6 ou "Comti.ui­
G&-z.g ~ trS~oll::ldOi. dentre advoga- a.tual__l49, l) Nem poderia _se conce- Territórios Chefe3' a.e m:f,sáo ctplo~ ções. do Brasil,, Irnpr. Nac. ~ . .-.8, 
4Qf. dois d-entre membros do Ministé- ber diferente;_nente sob. o VJgente Es·- mática. de' carúter pe::-manente (tud:=~ pp, ~lll _ ~fl3). 
;fia Público da União, junto a Justiça tatut:. d~ 2* de ~~r:e~r? (v. Paulo "ex vi" art. 4·5, xJ, além dts ca:oo 8 __ A emenda s~ autc~ 11~t:r:ca, 
do Trabalho, de notório merecimento Sarasate - A comt.-miÇêiO ao alcan- o. senJ,;n det~rminados em lei. trcnspla:n~ando paTa a JUstiça do Tra-
e f.doneidade moral com, pelo menos. ce de t:Jdos, ed, :Fr. Bastos, l~G7, pp. 5 Para 0 preencl1imento da tall"~:> norma tlaciicional no n4·c~to 
'1 (sete)) anos de prática forense, es- 41 ss; P· 78 s.:_; P: 238; PP· 426_ ~s; Cúpuia Judic~ã.r~a Federal, cs '"L'rillu- ccm:W.uc:cnal Bras~leiro, rec:.u"en~a­
cxri.hidos liv-Nmente pelo Presit;.ente Pentes de . M~~naa - Comentari:~ nais Superiores cu o Go.lendo Supre- vcl por seu e·1:den:a propós~to mera-

- da. República e 7 (sete) dentre os e~. ~ax Lim .. n;:.d, 1Sü7, pp. 407 c~., mo Tribunal Federal ou o Tribunal liza-do.r e de imiJ~ric:a acsltaçâ0 p~r­
Júizes do Trabalho Presidentes de 5 .. 1 ssJ • . . . , . Federal c;e RecursDs (res:salva. em .tradm::r a:pecto elementar da in;;te .. 
Junta da Respectiva Região, por pro- 2 -. Ju~Iclarizad?- deflmhvamen~e apoio desta justificr1ção, C.:.> T .. E .. E.) j pen:lênc:a do Poder Judiciário, exer .. 
moção, por antíguidade e mereci.men- f22Just~j~ 0~ 'l!ab~l~ em 4.~ {arit não ind.ca,n nomrn à e.&colha. do Ch~~ clda. on ha·:moni·::t s:Jbrrana e fecun1a 
to, alternadamente, mediante indtca.- _ ;cder 'Jud~ç~-0.. _ ~ c~~~·-;u 0

1 
fe do Executivo. A~~·.m é da t.tadiç~~., c·om a dos d::an;:;.is PJclêres re:;;,u.arcs. 

P,o do Tribunal Regional que no caso Organiza~·'o CFl~IJ~r H 0 L.i.O_ "da- desde o :S~premo ~r~lmn:ll d.e Juztu;a, - S~mador Paclo Tê.rres. 
- de promoção por merecimento apre- . "'"' . . a . • e:nan~;P"' no Imp~Lo, quanao entretanto, srus , o 

ili&ntará. ao presidente da República de to~ tuteia _a~imstrahva Ja pe- de.zessc[e :1\lin'strcs eram n:>meaclcs E.! .. E::"I.TDA N- 4 
la pre-ad.aptaçao do decreto lei nú- ' d . r • • - ~. 

lista com 4 (três) nomes". me1_0 _9.79.7, c:l_e 9 de setembro e cons- pe1~ ~lf:P.era :!·_,~.cJm 1ecru~:~~n~~~ ~Dc~_r:-se. ~_:_a:L_g~ 612-' .. e st;u .~.19, 
J ''!' att •a t;·-uc'<mahzar'a r~"~"e 31 (&I't 122 cbr.g.a.o.lO lCd-~dO da ant.~u .. ,ad) d .... L;,._.__, ........ a~..t.:> (Ut:; LeJ., d:> Tlaoa.--

u:>t-l <C t ·~ · "' ....... u • - n-- <3' ~ d"' c-1je d' ' h'·, I · · à · ...... ' d Ordem Econôm:ca. e ~:Jcial) é óov·o ~ r~-açnes-;:--- . v ••• , .namos uJ .... lüO, e.~ su~.;.::t-hU.ç<:o .~.e~t...çao . o ar-
Dzntra oa requisitos ex!gidos pelo I quo s:::b a égicle. d:1 ~Ii:üm • i c:· n} un!-a.~ COil}Fi.2llC.<::z 't:mc:!la:la (GonsL~ t_ig.? 1'J Co p-rJjeto, as. redaçóes 41<~ s~­

Projeto, para que o .advogad~ pc.:::sa a.· fs. d~ mr.rço <a~··ts. 13~1/5, ~~~~ tu1ç~J ,::~c~e. ~rr.J.~·~J, ~rt. 1~3; ~-;:1 de 1::; .• ~;a. -~10".:.1~<as u~ ~s ~~ 2.'\ 39 ~,48. 
~r.meml>ro cte um 'lTzb~al R~tp!?nnl,)cão vn <lo ca:_Jltul-o VIII do titu!o I), 18 c;~;;_:~~-nb .. o ~~ ~B-B, a:t. 1). P.., .: .. r .. 6_:> 67~ •. '?"" .1._r~~una1S .. Re!",\o-
esta 0 de que dev pos::.mr, no mmrmo. ! dB:f:.·u~.am seu_, órg-ãos C:lln!}Oncnte.5 ~art._~;•·" .::l,J~ c.~ ~·-·~n .. clo, ~~:::' ~e~ ·d~e . a 

1 
~~-~"· "cn, ~ma ... c:J.~·~~:s!.çao .~leu~, ~.o..i-

Çez ancs de p;ática toremê. j à!l me'>'Llo indep~:ndtnc~a dos Po-1b.re3 hbn_o,.~. .. ~"e c ..,~~r~: !~r,.,~?., P.c~ld~-~~-·.-;._~a; :'-~~!ç".? c~.a "'J: ~, ... n~~! a.dn o o ..r.~ 
Talla~so O.:J tempo nc3 :parece dez- I:~rrl•iat!•;o e !!::.~cutívo iDV2-Sti::í: to R~epubl .. a; i--:; lHL1d •. --. .. , pe.a ._.., .. y._p- ,.::.,__;_~nL, úa r.lw .... e mc._1s U31 do Dll­

. nt.:::.=:.:inameni.-C lc.a~;o p~r-a. se c:.;n~jru::Í.ci:>nan-:. 3 ~::;::, faJuta; in"pc~ão sr<!- çao rrc,-;~:a L':l u.o COi!~p.l~..r:o, apenJ.~,:-~lt:"'l ls;:.:l (.'_·; ..:::m .Ju~z::. • . 
prarar a famlún;~.::ade dO ad\<o,;&.ciO cir:-~ca Cireics. e con.l':JjJ2SC~ J : . • d~. aJ~?lU·.C_ !'e t.~r!·-~ .. ~~lc.~n:a (V •. ~~~s: _::;; }9 As_;~:_:-~:.-~ r..:~::~r.:-.?~ c.. . .:._.;::~:;ar ·~- r/ 

carn a.s lides for<:ns.-es. j 3- :\ inU:p;!n:J.énc;;:,. ~, :I:!'-"i~tr _ Ct.et~--a J _ _. --- L.: .. v.~o de D~1...1t~ !!·--~n-. .).r..e.":n•::-· z:~lJ Li~.~":'• t.cS ups 
DlZCm~s d.:sn~c.~;:àr'amente lon::o l;J:·a, ~:: .. I?:ntS!c::na o. c\i;~úo e;~u~a Arumn~~t~lr:.~~~. ~.~-:·. ~~c-: •. :-.?11~ .. ~~:152~.13 ;:U·-~:3~ .• p~=-:~1~J:;ir~ .!_11-:>a;ao 

perque t:m men?S tempo, o advc;;ado·1 c..o.,.<:;~V".-1'C~ <Tr.:r~lJ Gu Puuvoir 272 <n L~J- J.,·-,.?=~;-"::.?!'--:_":··-·,-1'·~ .,(t,..'."~·;."'o~~-~:: 1·,et.t-....ce ~?~ 
~fica em cona'co•s de d"S""lP -1t ar 1Ju:.·--l'"'l1'2) .-._, C'' F.-,.p. 1 ,. 1 PP ta) e p, .... 11 (~1. ! • .) .~..v~ .... no .•. ~a. · J.L.m .... c.n ..... a .. JUl~-~ o.e. CU.i-l, C.--1 

• .._ ._. ~u '-l ~c.. u.- t "- '-··• lvU "' •-'.!. , • , 1 lt d 
.ftl:!Çóes jud2cPrÍtes~ ·:::03 ~':i) c-Jmeca p.:J;g P•'l.c~:.~ d~ in- çao re.a .. ~·r.) •. ' - I~~- > r;:::~~P ~ .. C!';,'3 r..z~·cer.:3r o ::t.l-

D3 no.ar-~-~ Que. na mai-:Jria dos. vc~~i.c..ura. C~ ~:eus m:;-m\Jtc_; e s~ com- 6 - .E·l~:lle!--~~::r.~.rn_t.e ... em se trr:.~ t~··:~ ocu lmp.uc..o • 
Est.::!'50s da l: ~~~~ação, é das o ao advn-: plem n':l. ~d~:1::- .nicJ. ~o seu luncion'"- .. tand? c.e _c-li.::,_-.__.s J.l~lClan?s c.~ ~J- ! ;,; .. • .. • • .... •• · • • ..... "• • · · · ~ • 
~ado ser . ~ ·~ c:;n urn ou dois anos 'm~n~o. uton::mo. D~ su~ p~·efeTtns:r. · gun:..a _ju;·,_::~ç:·"'· ~cr..::Ll _mw ~up~.e ~ ·J 'l • ..... • • •• • •• • •• ..... • • .. • • • • • 

~ prr,t~ca. 1 ~.-.,n.-" · lrsi~rt'SI':J.. ~\o prc~:~:-') C.: c~-cpçãoi(ShlH.nLe'2..T . .'.i.) '<-'.pa;:t.c.-;,s.o:;-':'.oG.".l~ §_~· • ··························• 
E c~~ m;~~~-- .. ~;azã:> - pem:arr.os '~_tlle €.-~::~j?:_ ~::.~ p~óp~:; 3 C:l:~~Í.J~ 'sê I própr Js rJ. ... r..;m._~::!·.,:--.,a _Pr~ces.20 -~e _c_s- . Ju~tij:caçilo 

nús _ 0 advo,.,.ado com 7 anos de mi- ... u~cc:o"'lll.ai .... ul e,J. €.5., p. 331), colha Ge .,_us r.J .... ,J_,, .. ~J.,, e con~J~Fa110 ~ d . , _ "" d 
l"tãnci prof\;;~ional está pçrfeitamen-1 Ar!~c~t!a;nos cem a 11-:-.io do s~udo~ de, sua indepe!IC:.Snc 1. cunstltuc.-cnr.l .. , ...,_.:_r:·~, o. ~~;;pre~~ç~~ pacHdica, _.a 1 a . · d Eo I·-~.:n~.s ra Ca~: .. o ;..;u .... e.~ qu·J !hfa-' Es.a aiJrar:.--e ro•co'::J.mente c~_.mo sa· a -•.... ç .... :> c .. · ..• uc~ ... n .... , em GU . .,.l- ... 
te .capa~ltado yara ser mre~~~o 3 um [ti.~~,. e ~~::ç&o C:~ J~:i:~~~~ii'J na R~- J iient:::Ya o~"'lu: nJ.S~m CustrO Ncres a I na e jJ.rit;ru:..•:nc:a, cs 'l'"zlb~n;:s d.o 
T.Prb~nal R7g!<!n~l do .T .. a.'· ~ r~- r:ú.btca. c_c::~::> Pc-d:r d.:> Est::'d0 {Teo~lparLc~pc~.::.:> r.a. "I'o_nnação d03 qUa~ ~:.:.-.~;'• 0_ u:~-:~-~'l t-;+E0 •·7~08 ;'fW ~j1a-

' Es~as as raLo::_ que 1ru:p~t~m n?ca. 'La. e Prat~c'l do Poder Judic!árJo,ldro:;" .<cil .. e ~Jc •. clt.). Assir.l .ccmc L-.:-·~:_::.,;'~:'.? . .,,··~.l .. f::~-'!-0 1Ur._..do .. a 
sent-.. emenQa. a) ll:fc.n e~ V ~3 - 11-cr.,1S-13, pp. 47 Es) qu;:mdo clas~i-lcs 'TnbJ.nJ~s 1L.r,.L<:12ls do '".rra~lhJ ·11 ?c1

-'·.':- ••• graut.TlO.- . , .. 
D:iE.NDA Nl? 3 I fc.:m~:o as gar::.nti·ls Oa :r.~agi~tratUra. set:c:cnam c,S ju.z,;;; do Trabalho to· .'r..} e d1 ... 2r_: se ff'_ltar um JU.z ~-i..S-

, . . . em E-Ub~et:va.s ou tuncicnr..i::. (C. dej gadc3, r.o 1n1cio ô.e sua carr,;;.i:a (.2 !:ll<;~a à sessa.,, esta pcderá ser r.::uU-
Ernenda ~cd~flcatLV~ ~ ,redação .. ~~: S'J ~ ~. D.l. d,) 67 .!..... Art. lC.J) e ins· 1 culm:n:Jr no I,J.:-. 'l'rib~a.l nut:·J:iur, :a .. a, ~·~ ,..:; i 

c1a. pelo ar~. 1· do P•oJe"o ao _l:J4<-l~ t-;:·uc...::.1Gls ou crgán~cas (C. d-e 37 art. ~133 S l'!, a) avaliando e es:i- <? pro.;to, cem a re .... at:v.o ~~ja ao 
gl..: ... o ~I? do art. 670 ~a Consolldaçao art. t.::; 67 -. áh. 110) entre esias' mando di~cTic..:m:iriamente, não ~rbi- art!g:l~ ~7 ... e ~eu § 119 da Ccns .. lld:J -;ão 
-das Le1s do Trabalho. ra.iJ a carta. de 10 de novemoro arro~ tràriam,;;n-ce) a hlone~dade mmal de 0.~" l.ks CJ.o frPb~.l~o ~')~rr~ ~? ... f~~ 

"Ncs Tribunais Regionais inte- la as do art. 103. '"a", atual fÚ: "Os candidutos e Mer.ndo, e·.n pn~~undi~ ~~n~~;~!? ~~~~b~~~i~-d~;2:~~;r~' 
grades por o-nze juí:es togadcs, Estados organi::>:aJ.ão sua Justica ob- dade,, .!:"'..1 pr.;paro técnico-profl:s:o- ... r~" ~ ~ -. .·i ~ ' 1"'; .'~·, • 

dois Qêles .serão escOlhidos dcn~.!"e scrvado3 os arts. 108 a 112 desta nal por r J.'O imperativo lóg.r.o hão a P vsença ~de dms JU ze ... c.a~sL;as 
ad.vognd-cs, dois d-entre rnembrcs c ... c~st~tuição ~ o~ dísposiUvos .seguin- d~ Se prGllt:.u(::ar sôOre. o e1enoo de as~ deA el~~~gdaaaJ.;~ ca ~eía~~r~i~::o~;:JS~ 
do Ministério Público da União t~. I ---:- o mgres~o na mag1straur.-l plrante~ a seu_ quadro, s~l~c.onan~o tácU:b ao rápido desempenho de sua 
junto à Justiça do Trabalho, rte d,e carreira: ~ar-~'t:.-a, sempre CJ,ue pos- (com OoJservát~Cla dos r~msttos .,tms1- miossi>.o pelos Tribunais Re~!::nah e 
nc.~ório merecimento e id-oneida- SIV€1, em lls,.-a trlpllce; e art. 105, c_os), os e1e1n ... Il: ... os mais . r~p:e~ .. nt~- suas Turmas. _ as.) Manuel v maca: 
de mo~al. cem, pelo men-os, ct~z atual 135, IV (caput supra): "IV - tlVos da advocac1a e do Mmtster:o P.t~ · 
anos de prática forense, e sa~e. Na comp~içã.o de qualquer tr~bunal, b]ico (do Trabalho) com abSoluto do~ El\:IE}IDA N9 5 
entre os Juízes do Trabalh:l Pr~- será prcnchido um qu3.nto dos }Ugare; minio do habitat local, s~r.n dificulda- Dê-.!:e ao artigo 69t e seus p~:·á­
sidentes de Junta da. respectiva por ad.,czados em efetivo exercJcio <ia de para uma perfei~a tr.agem. sob o grafe';:;, da C.L.T., a seguinte reda­
Regiáo por promoção por anti-. prof:.:;são e mcrnbr{)s do MiniStétl-0 d.ngui~ ético e sob o intelectu.tl. Ser .. ção: 
gui:iade e por me-recimento, al-jPúbUco, todos de notôr~o mcrecim:;n·.a lhe-á indiferente, em conse-qüêTJcia a "Art!go GS-1. Os cargos de Juíe~s 
ternadamente, T..lediante indica-- e jdcne..dade moral, com c;.ez anos pr;o opção <pelo Chefe do Executivo) dêste tog·a·.:cs s2.:ã'l. tl·:;;vidos: sete (7 er..tre 
ção do Tribunal Regional, que,!.r.enos, õ.~J prãtica forense. Os 1ugal'\1s

1

ou daq_u·re nome de entre os três Juízes· dos Tribuna:.S Regionais do 
nos cases cte promoção por mb·~- no 'l.Tibunul re:::ervad0s a. advo:?".ados apre~entu.dcs, pois os titula·res se equi~ Trabalho, deis (~) ent-re 111em1Jros do 
ciment;:> e n~3 de preenchimen'.o cu tnEmbrcs do Mi..>J.istério PUblic-.,, 1:n- param e n.lve-Jam em aL .• uàe e gran~ 1\-Iinístério Pú~lico da Unjáo junto à 
das va;;a:; re.::ervadas a advo~ados c'icactcs e:tn lista tríplice." se~ 45: a:~ deza, qualquer componente hcnrandc Justiça. do Tral:Jal!lo e dot3 (2) entre 
e membros do Ministério PúbLcv. ti_go 1~1. inc. DI e V, sempre exi:;:cta. o co:é:?,1o por sua pl'esença. '5 cresceu~ advoga 1l;:J -m1 efetivo e:"l:ercicb da 
a~reesntará ao Presidente daRe- b .. a. tríplice. como em 37. C:o por nê:r1 se Jntezrar. p~-cf;.ssão e c~m maís de ~ez o.n~ de 
_.tiblica listas com três na-mes." 4- A ccnstituiç~ 0 do Brasil ctm- '1- o Presidente da República es~ ~ró.tica forenee. 

Jus-'tfieaç~ dlcic..~a o a.c~c:..-:o ã Cúpula Judiciár.a colherá livremente u..n dos três ind.i~ § 19 Na c:crrência d-e v:tg-c, 0 'I'ri-
t ao a prév:a mr.nlfeslaçã.o do Sena.do [;''tados e a escolha, par91 o Triburu.l br.Pal sup:~·:.-r do Trabalho, em vo-

A emen-da visa e.sta.bedecer coerZn- C2.t.'1ar:t dcs E'ita~os (art. 43), que~ será sempre acerta :la, pelo pré-·~sta~ tação secreta dos sf:!us ~;;:!.nistoo, 
ela. Co Plojeto (regula-ção crganizat~-: ::úo chnm2.::tos, pela índole do regl'7W, be1ec!m'/.1to do alto n.ível e qualida- excluindo 08 Juíz~s ccnvoeadc1, crga­
~a dos a.rts-~ 139, § l.'~ a,.; art. 13:::: ,.l:. um..~t. particip:a~5.o pond-erá~:el na iflr· de, Assim é a. tro.dição de tAf§o Cons~ nizal"á lista. tríplice de mac;:s~radoo, 

;.-. 
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de prccuraG:::;re:s da Jusli~a d:> Tra~ bunal Sup'}l'ior do Ttabalho, que 
oalho ou da arNc,2;adc::;, conforme o prestará, ass!ru, a melhor colaboração 
~aso, .'5Ub::netenC.o-J. ao Presid::mt~ G.a. ao E:xcelentíssllllo Senhor Pr~dente 
República p::::r interméii? do ~.!mis-- da. ReiJ:ública., na. e.snolha. dos mais 
;ério Cl1J. Justiça, c~ed'Cnci~dos representantes da. ma.-

§ 29 T.·atando-se d~ vB:;a cies:..lna- glStratura do trabalho no aludido 
ia. a ncivoeaG:>, cs pr::.Iis.sionJ.i<; que ) Tribunal de cú;lUla da Justiça. do 
preencherem as condições ex.-;ida.s Trabalho. 
pro:r.ovcrão sua inscrição perante a Esta Justiça. tem organizlção \l)e­
oorres:pandente s~cção da O:dem ó.'Js culia.r, po3Suinc.1o o Tribunal em apre­
Advogad-os acompanhada do seu ço uma posição únpar, diferente da 
"curriculum" profissional, cabendo ao dos demais 'Tribunais superiores ,eiS 
Conselho Federal da Ordem dos Ad- carreira e em prol daquele ó1·gão, que 
vogadcs encaminhar o respectivo pro. le constitui o cimo da. or3:anização 
cesso ao Tribunal Superior do Tra- judiciária do Trc.balho (Ccnstttuição, 
balho." art.igo 133), 

Justijicatit-'(J. Tem plena jusUficaçlo, p~ls, a. ins-
tituição da lista triplice, para a es-

A wesente emenda, está a conforme cclha dos jufze:; togcdcs do grupo dos 
O. del1~eraçao da J~tiça aoc:: Traba;· magistrad:Js a serem nomeados para 
lho, t:oiada em .r~umao em. ':'"a.lvado. • o Tribunal Sup:3rlor elo Trabalho. 
at~ave.s do Pre~l~-~te e Mlmstrcs dO Fsse sistema de seleção representa 
Trlb~!Ull SUP-rlOl do Trabalho e a aspiração assim do Tribunal Su-

' Pres1uentes, de t~~OS. os x-om~~ CV!JS: perior do Tr-abalho com d~ Tribunais 
~ ·, t~ntes da, lista Íl!pllce, Sua "'""'-·ce.en Re3icnais d!) Trabalho, expressa em 

em podem devolve-la para que outra reunião realizada. em Salvador, Ba­
aeja eleJ:lorada. , hia, cnde quendo foi elaborad-o o an-

Todavm, o escopo s~nsJvel é o d~. teprojeto enviado 0 Poder Executivo, 
l~uvando-se J.?.O conhecnne!lto dos Mt- oar<OJ rem"ssa !"I'> congresso Nacional. 
rustros ~o Tribunal Supenar d'.l Tr~~ Manuel vmact:t. 
balho sobre a capacidade e !donet- · 
dade de Juízes, procuradores e advo- B~1ENDA N9 7 
gados, possibiEiar uma escolha. con- Dê- t ess d c L T 

· dizente com as atribui"ões da ma i& se ao ar · • a · · · · 0 
:. seguiu te te c r: 

cometer a qualquer Oficial de Justiça 
ou Oficial de Justiça Avaliador a rea.­
lizacão dos atos de execução das dew 
cisõés dêsses Tl'lbunais. 

§ 5~ Na faga ou impednnento do 
Oficial de Justiça ou Oficial de Justi­
ça Avaliador o pre~idente da Junta 
poderá atribuir a reall'Zação do ato a 
qualquer serventuário, 

Justificativa 
A emenda se impõe para atualiza­

çüo do texto à pressão "Oficial de 
Diligên<1i.a" por Oficial de Justiça ou 
Ofic.al de Justiça Avaliador, além de 
ter introduzido, .LlOS Tribunais da 
JusLça do Trabalho, out:ra.s inovações, 
como. por exemplo, a. criaçá.o dos Ser­
viços de Distribuição de MandaU.os 
Judiciais. 

A dilatação do prazo de 7 (sete) 
dias para 9 <nove) dias para cumpri~ 
men~.o dos atos decorrentes dos julga_ 
dos se justifica pelo volume cada vez 
mais cresceu te de mandados, princi­
palmente nos gl'andes centros, e segue 
a esteira da Je~{islacão específica que 
disciplina os m~ecutivos fiscais <De­
creto-lei nll 1960-38) que estabelece 
o Pt'a7o de 10 dias pàra cumprimento 
dos mandados. 

So..'a das Sessões. -·· Vasconcelos 
Torrrs. 

EMENDA NO 9 
· alta Côrte trabalhista, com a<; res-

ponsabilidades impostas pela lei. "Art. 695. :r.:a .Jr?"anização das lis- Emenda de reda~ão do art. E94 da 
tas ::t que alutlc o arti~o anterior, cada cous::.lidação das Lei:; do Trabalho, 
Mmistro vot~rá em trêa nomes, clRS- com supressão da matéria contida no 
::;ificcndo-se os candidatos pelo nú- .se~ ;~~em II, coust~~_1te do ad. 19 c_!o 
mero de votes ob~inos desde que su- Piv;~~o do ~ecutnc. cem a redaçao 
ncrior à metn.de mais um do votan-. dada P3la Camara dos Deputados. 

Sala das sessões, em 28 de março 
de 1968. - Aàrão Steinbruch. 

EMENDA N' 6 
Emenda subst!lutiva. 

pro~to 
ao art. 111 do 

Dê-se ao artigo 694 da C.L.T., em 
substituição à constante do artigo 19 
do projeto, a redação que segu€' com 
o acrésc:mo do parâgrafu Utuco: 

"Artigo 694. Os cargos de juízes 
togados serão providos: sete dentre 
juízes togad-cs dos Tribunais Regio­
nais do Trabalho, dois dentre advo­
gados no ef~tivo exercício aa. profis­
são~ com mais de dez anos de prá­
tica. fonnse e dois dentre n1embros 
do MinistériO, Público da. União junto 

1à Justiça do Trabalho • 
. Par~,grafo único. Os juizes toga­
dos do grupo dos magistrados s-erão 
escolhidos dentre os nomes con.stan­
:tes da lista tríplice organizada e en­
caminhada à Presiõ.'~nci!... d~ '..i.epú­
blica pelo Tribunal Superio.1" tio Tra­
balho, na. forma disposta no seu Re-
;gimento Interno. -

tes. , 
5 

Dê-::se ru;,· art. 894 d&. Consolidação 
§ lq Nf~o cUida maicria absoluta, Gas Leis do TTabalbo em substituição 

proceder~se.á a tantos escrutínios à redaç-ão do art. 19 do projeto, a que 
quantos forem ncce~sários à organiza- segue: 
-:ão da lista tríplk~- ':Att. 894. 9abem embargos, ho 

ê2:} Em caso de cmpa~e repetir- Tnbunal Supe:ctor cto Trabalho, para 
se-á o e.scrutín~o ~ntre os candidatos o Pleno, no prazo de 5 (cinco) dias a 
emnatados por mais duzs · vZzes e , cont:lr da publica~ão de ccnelusão tio 
perSistindo' o em ;:late, resolver-se-á' err{ I acórdJ.o; . _ ,.. 
favor do mais anti30 na correspon- a) das deciSo<!S .a que se re.~-crem as 
dente cate>Yoria alfnens b e c do mciso I do art. 702; 

§ 3(' sea o ·s~nado Federal não b) das decisões das Turmas contrá-
aprovar a e."'.colha feita pel~ :Presiden- rias à letra de ~ei federal, ~1!. que dL 
te da República caberá ao Tribunal vergirem entre s1, ou da decJ..Sao profe­
Superior do Trabalho completar a lis-

1 
rido. "!)tüo Tribunal Pleno, salvo se a 

ta tríplice na. forma prevista. decisão recorrida estiver em canso. 
. . . · nância com prejul~ado, ou com ju-

Justljzcatwa l risprudêm~.ia unifcnne do Tribu··lal 
A emenda é corolário de outra que Superior do Trabalhu. 

apresentamne, e apenas dPtcrmina a Justi/lcação 
forma de composição da llSta. tríplice. 

Sala das S~Esões 28 de março de 
19-67. - Aartio steinbruch. 

EMENDA N9 8 

Abríl da 1968 
.= 

Trabalho, cria mais um recurso -
embargos da TUnna para o Pleno doS 
Tribunais Regionais do Traballio. 

A mêclida retarda .a soluçãa do feito, 
sendo desnecessário o r~curso de em­
bargos, eis que cabível o recurso de 
revista das Tunnas dos Regionais 
para uma das Turmas do Tribunal 
superior do Trabalho. outras sun, 
cumpre recordar que a uniformitação 
da jurisprudência cabe ao Tribunal 
do Trabalho e não -aos Tribunai$ Re­
gionais. 

Aliás, o disposto neste item contra. 
diz o que ·estabelece, acertadc.mente; 
o parágrafo único do art. 671, 

A emenda restab~lece a norma do 
antepr9-jeto d~ Salvador com fla~ran­
te b.eneficio para as partes e !)S..!'e. :­
Justiça do Trabalho. 

E<\IENDA N9 10 

Supr:ma-se o Inciso II d.:> Artllio 
894, do seguinte teor: 

''Nos Tribunais Regionais do TI·~ 
balho, divididos em Turmas, pa:ra: o 
TribunaJ. Pl-eno, das decisões de suas' 
Turmas, que divergirem entre si ou 
de Ceci.sâo profenda pelo Tribunru. 
Pleno', 

Justificativa 

Obj"etiva a emenda corrigir a evi­
d-ente contradição e::üstcnte no pro­
jeto. E que nê!e se propõe, tam.bém, 
a a:teração do Artigo õ18 da Cons­
solidaçã.o G.a.s L'2is do Trabalho-, cujo 
parãgrafo único, na redação do pro­
jeto, é expresso em determinar que 
"das decisões das Turmas não cab-erá. 
r~cu1·so para. o Tribunal Pleno, ex­
ceto no caso do Item I, alínea "c''• 
inciso I, ti'êste e.rtigo". Como se vê~ 
impõe-se a supressão de que trata a. 
emenda~ nâo .só por questão de téc­
nica l3zi3lativa, como também, para. 
~vitar controvérs:as nocivas à. aplica­
ção da lei. Por outro lado, possibili­
tar o cabimento de embargos das de­
cisões proferidas p.e!as Turmas para 
os Tribunais em .sua. composição ple­
na será criar mais uma instância no 
processo trabalhista, et~rnizanüo as 
demanGas, o que contrnria o seu 
principal cscôpo: a celeridade . pro­
cessual. Para a uniformização da ju­
ri<;prudência, através do recurso da 
revista, existe o TribunaJ Su:periot• ao 
Trabalho, órgão de cúpula do judi­
ciária trabalhista. cuja competên-cia., 
mantida a redação atual do pro.l-eto, 
estar·a até sensívelmente prejucOca­
da. 

Justificação 

t' o p;ovimento dos cargos dos juí­
zes to~ados do grupo djls maa is~ra.-­
dos do Tribunal Superior d:l Traba­
.lho tlc;e &er cm.1Ielido aos juizes to. 
1
gad::::s dos Tribunais_ Reglc:J.ais do 
Tr&b<ll~o. c::mo recornp:;nsa à lenga 
labuta na juú'·c~Lura do Trabalho e 
[prJmio acs e->fc1·ços dos que s;:mpre 
mo'.lreJaram no mist~r de fa::or ju.:­
tiça, nos graus ncrrnais ds jur!!:j_iç.J.o. 

Inclua~se entre o artigo 697 e o ar­
tigo 894, do artigo 19 do Projeb, o 
seguinte: 

Os embargos nos Tribunais Regio­
nais elo Trabalno d:1s decisões de sua.s 
Turmas para o pleno, o:riados no 
projeto, c.:>ntràr.iamênte à proposta do 
TribU::J.al Superior do Trabalho, irão Sala élas Sessõrs .. - Senador Eu-
r.etarC:ar grandemente a solução final rico -Re:;ende. .. 

1:~::e ..--.-:c::u~~m::l)+o G:=nt:i.·~ os juiz:;s 
'~:rados dc3 Tribunais R~g.C!12i'l im~ 
;pliclrá no apro-:eitam~nto da. m::o..:::or 
expc.-i:nt.ia j:'r:.i.:::ante do mais apu­
rado saber jurídico, na ccmr:::3;lt;0.o do 
trribunal Supericr do Trab'llho, para. 
~1nt~r s3mpre alto o se•J n.i.ve-: téc­
Pico. 

Os juizes substitutos do Tr:tbalho 
já t~m promcção, por merecimento e 
,ant!~uldade, para •JS cargos de juízes 
do traba1ho pres!dsntes de Juntas de 
ponc:tacão e Julga.m<:mto. E êstes úl­
timos já tem acesso legal, também 
'Por lnerecimento e antlgu1aaé'.e, aos 
Pargcs de juízes do .l'ribarlal ReJio­
nal do T!"aba!ho. 

Justo, pots é, que as nomea-cões 
para os cargos de Ministro do Tri­
t>unal Superior do Trabalho se façam 
fntre cs juízes do-s Tribunais Re~io­
tiais do Trabalho, a bem jor 1:".1~-nnos, 
Ccmo reccmpensa de lenga e árã'u::>, 
t:arrei:-a e em prol daquêl~ ó~':!;ãJ, que 
.te ccnst 1h,lrP dP. elem:;-n~cs da mais 
ft.mo~a ex;J3!'iênc~a. 

E o m~1hor processo de solmãJ é 
fi, Esta. tr~pl:ce, organizada pelo Trt-

das ações trabalhistas, afrontando o 
princípio carc'e1I 1o pr.::cesso do tra- EMENDA NQ 11 

"Art. 721. Incumbe aos Oficiais b2lho que é 0 La ntpidez. . . . 
d~ Justiça, Oficiais da Justiça,, Ava- naS decisões cas rurmas dcs Tri. D,:;-!'e à a\m~a a do a!hgo 8S5 da. 
li.àdores da Justi,.,a :lú Ti'abalho a rea- bunai:l R~o-1onais do Trabalho c~berá C.L.T., a segumte redaçao: 
lização_ dcs _ates d~ecuent::;s ·da recur.n de~ revista, c~nforme o caso -,'a) Dr:s decisões dZiilliti\'::lS das 
a-wcu.c?-o ~dos. ~ahadcs das Juntas de l'lar\l. ~-s TUrmrm do Tribunal Sui.nrbr Jtln1ns e Juiz:!s, no praz·o de ó'2-'1 
ccnmlJacao e ,Jrl:{aru3;"~to e dos Tri- do ru:..·r:'lio ao in·:és de em:J::trr,os a:) d""s" 
buna~s R~~iona'.s do Trabalho, que pl:ono ICJ'iollal e depcis r2vis~a do, .... · I Just~Jlcação 
lhes ferem com:::.U::'!os pelos n:~pectivoc; Tri;;t:.lHll Sl•pcrior t1t. rrabalho, ct~:- · , ~ 
?resilicntes. t ni?:.>ndo os feitos trabalhistas. A emenda. é corolário de prcjet.o do 

§ 19 Par[\ efeit:> J~ distribuição dos os emuarcros uni.Lormizc.dorcs fica· Cc.•:.:rnJo apt:lvad:l p";Lla Cáma•·a dos 
referidos ates. c.,d::t. O~;,.i:>l de JustJ. rão tr>tritoc; às dec!s&!s das Turmas Deputados, que, ii:àbiamen~e. supr!m.iu 
Ga ou OHcial de ,lJ."HCa Avaliador do Trl:J"PCl S·meri. .. r dv Trabalho. C3 embargos inir.ngentes nas Juntas 
f11ncionará perantl'! uma Junta de Essa é a s~!Úç.ão oue foi apro~·ar.!a e Juí7es (Ccnfira-s-, e..:·ti.g-o 894 da. 
Conciliacão e ,"!"ul~amPntn, salvo oara t:)do;;; cs Tribunâis do Trabalho C.L.T. com a redação do proje~o. 
Quando da existerch, nos ':'ribunaís no encontro de Salvador Ba'lia. 
Regionais do Tra'nlho de ór~ão es- E eftá de acôrdv cem' o pará~rafo 
necí;ico. de-stinudo à dist,.ibttição de únicn do art. 673 ja c L. T .. com a 
mandadcs judiciais. rcdMfio dnda pelo projeto. eUminado:ra 

Fic~:m sem razã:l de ser a ext:l·essão 
da alínea a do arti:6o 895, "n1o pre­
vistas no artiQ'O anterior", que se 
pret~nde elirn::rar. - Ma·•mel Vfl!aça. 

EMENDA N9 12 
§ 29 Nas lccnlidades onde houver dos embnr.7os, ver1Jls: '·Das decisões 

mais cte urna ~runta respe~tando o das 'l'urmas não caberá recurso para 
disposto n:> parágtafr1 :mU~rior, a o Trih 1mal Pleno, :xceto no caso do 
atribuição para o r.,mfJrtmento do item r. alirea c ·nciso IJ como os Acrescente-se a.J Artigo 7r,, in fine: 
ato deprecB-Clo ao 0fk:al dr Justiça ccn:"lit.:s ele lurrscti~áu entre rurmas". . . _ e o Artigo 13 da Lel núm~ro 
ou oficial de JustL1a Avtliador será No atinente ê su::~rrs"ão do it~m 11. 4.439, de 27 de cutubro c.'~ 1C34. 
transferida a c'Jtr~ Oficial sempre .-;~rdllra e cada v:z mais sensivel a . . _. . 
que-, após o decurso de q ~nove-) dias. nre:)I'U~o~ão nm• narte dos leo;islar'o. Justzjwatwa 
sem r2zõcs crue. o justifiQuem, nã.o ti "es e P.""prd1lh1dm: na pro""f'ssualfs- A emenda v:sa a eliminar di.:..:dr.:l.l-
ver sido cum"l)rido o ato S\'Ü•'ta.ndo-S'C ticr. tra":lnlhista ne se dar a maior 11 açã3 sofrida p~los membros dos 
o serve,.,tuüio àc; ppno.U~:·,_j~>c; rlA lei. cehriclP.t:lc roo prr.c·!SsO CQUm::mCio a Tribunais de Justiça do Trabalho 

.& 39 No ("<:~o de n··~'i!l~ão t"'rá o la r~r-.i,~n. ""8l'l''âo. "~a~ licles. _ I inL::!.,.ran~es que são tamblm '"'o :?0:. 
oficial . de luc:tif"3. avfl.liadcr o:;ra O ,:."·;\'.to do P:::tl~r E :cr":..trvl"' em der a Judic:ário, resta IJelendo a s:+"("la-
cum.r>rJmento õo ptJ o p::-a7.o previst"!"::r;' '·':'l n,.., nni~'Jf11Pto ehbor2•h na ('â:l anterio·mrnte con.,acrra1a 
no artig'1 M'~. ) ~""C"l';;;,.., r'.--. Sqh·Pclf'r pN· l'.Iinistro~ do , ~ _ o • 

~ 49 E' fe.n·l'?do aO<; Prc~!IJ .... nt2<:, Tr'b···- ... 1 fjl]r'" .. ;nr 4o T;ro[-.,)l"l-.0 e Prf' I S.l.a das s~ssoes,- Senador E!!rtco 
dos Tribur"~ais R~~·onaiE do 'TralJalho. f'!dC~lf"3 (!Os Tri'''tnais Ref!iOnais do i Rezende. 
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:EM:El\'DA N9 1a EMENDA N9 17 t o SR. PRESIDENTE: 1 que atingirarr-:- alto nivel de' prczres .. 
! ( · ~ t M · 1 1 _ E dl <!. - so. Aquêle ci~.adão capaz de d!.scenir. ll"ima.-se 0 Artigo 89. Inclua-se, entre o art ....•.... e Qo ~ Gt~b~r o ariJ2 .. w :.m sc_u~sao no !Jlano teorico, e apto a a.ss"!.lmir 

art. •o••··-• do Projeto~ o .segu.nt., o prOJe.o com as emenda .... (Pausa). comportamentqs objetivos e apoliticos 
Justijicatit'<t renun1erando-se os demJ.tó:3: I Cc!ho ~enhutn dos Srs. Sen•ador;s face aos problemas que mobilizam a. 

&..,.1.,.,. 89 ViSa, sobretudo, a ra- li - , M , ' - 'de~Ja. d~stuti-los, declaro encerraua aten,..ão governafuent.al 
.:;u.""&v Art. Ap cam se :lJS • a~ps~>ra la d1scussao. >J ': • • 

~-.-& 1>romoção na magistratura, dos. e pessoal_-dos Quadros, d~-s sec.re- A matéria volta às com.issó<''l, Para CUmpre observar, ~ennor ~r~siden-
1.\\tlguida.o.•e, .mandando-se conts:r tanas dos Tribunais do 'Iraoalho, no que el!:'.S emitam parec~r .sôüre as te,, q'l}e tanto a a~:tude ap ... hca da. 
0()0 <:le serv1ço prestado no M:- que couber, as disposicõ.::s do Dec:reto- emendas apresentadas 1 mawna, comq as aJ-ttud~ de ho-üi-H .. 
~!() Pubhco, n? Poder Ju~Iciárw lei no ~00, de 25 de :fevP"'':'i~:J de 1957. · datl.e e de ap.auso assumt:Ia-; por de-
~ cargo púbhco de provimento . . . o SR. PRESIDEXTE: , terminados grupos bem visíveis 
tivo do bacharel em direito. I Ju.shftcatwa < . t M . h , 

1
• 

1 
oonstituem f-orm·as diferentes de de-

T"v> "'"" 1 . 9 "00 d 25 d ~ f Gllber o an.n o) - ~s ~" esgo •:l- sajudar o Go·vêrno 
" é à~- ,l;l'~diç~ de nossa orga- O . .LJ'Çcrevv- eJ. n ~ ,- · e_ ~ '· .e~ da. a matéria da Ordem do Dia, lem- outro obstüulo '. ue d ante õe à i&_ jl,t:dlC-ana, SeJa federal ou es- vereiro de 1967, bmX.-td_o pc.o _Mate bro aos Srs. Senadores _J·,p logo ma.:s, - ,.. ,,. q e P 
!\).._:que a antiguidad-e dos juizes,: chal ~ast~lo Branc~, ,dlspo~ so~r,e . a à.s 2'1,30, haverá ses~ão t'o Congre.:-'3v, açao dost g ... v -mos - !lOs países 9ue 
..... u .... ó.'e promoção se apura :na 1 orgamzaçao da Adlmmstlacao f\.GE:la} .. t 0 ·ct ,, D' . se encon ram na fase em que esta o 
""""' • d" 1 · - R " com a segum e 1 em ... o la. Brasil é a des"'unciO'lalida1 da. ~---tf-)lunca no serviço púb~:co em e estabelece 1re nzes P<lL"\ a e.-or- .- , ~ ·,- . e, 

roa Administrativa. j VETOS PRESIDE.i~O!AIS respectiva máqum:::- J.ammlstraüva. 
Trata-se de verd•adeira Jei b.i!:>ica da Essa desfuncionalldade P marcada, 

suprefsão do artigo &e impõe Administração, abrangZ.'J.do, no seu 19 'Ao Projeto de Lei n9 4.071, J?l'i~lelro, pela. inadequ~ção de cada 
1'El :fere êle o direito adquiridO, e conjunto todos os órgãos da adminis- de 1966, na Câmara dos Depu- orgao a seus fms especiflcos e, seE"un .. 
ll.Oi:la, portanto, contra preceito tração fe'deral e da administraçã0 in- tados e número 30, de 1966 no SIJ do, :pelo estranho espírito competitivo 
Mtucional. direta, firlnando ainda os prL"1cípto.:; nado Federal que autori:a CO?I- que presid~ à. relação entre os difé-

fundaroentais das atividades actminfs- lri.gnação em !ôlha de pagamento rent-es órgaos. 
la, das .&!ssó?s, Senador Eurico trativas. a: favor da Sociedade Financiai Para tcdos os que ~onhecem e que 
'l'fe. 

1 

d.os Servidores Públicos do Bra:.il deploram êsse estado de coisas exis .. 
E1IENDA N9 14 No capitulo referente ao Drparta- (FlNAB.kA): (veto total). tente no Brasil senhol' ?residente · .ot. 

H.ecente, onde coub~r. 0 seguin- . ~ent-o Administrativr_ ~-o P0.:s~a·, Ci- 29 Ao Projeto de Lei n~ 3.227-B constitui mot:.vo 'de júbi1~ fatos· c0m~ 
~tt.go: I v1l (D~SP), foram, ~o1 exemplo. ~~- de !965, na Câmara dos Depu- êsf.e de que ·passo 13.. JC:lnar-me. 
__ - • ta_,pe1ec1das nort;las v~s~_ntl? an ann- ta4os e número 6ú de 1967 no se- 'Trata--se do convênio, r6centem:.:nte 
J:t1go Os c~rg:os de ~wzes do m~ramento, m~10r ~fiCienc:a e spro- nado Federal que este-:t1e a en- firmado. entre 0 DEpa1·tamento Na-
~ S~bstltutos, cnados pelo 1 veltamento dos serVIdores. tidades de assislênch méd:ro- ciC'nal de Obras de saneamento e 0 
;~d"et n1;;5m7 e11·~ 229, 

1
de

1 
2d8 ... de fe-

1
, N:1da. mais justo, pol'tar_;Q, do·-qtle h.o.;pitalar o disposta r.o ar~iao 59 Instihlto ~o .Açücar e da AlcO<'l, para ro. e o • •• cam o-~ c~ ?a<> estender, no que ccube:·, aos Magis- ® Lei n9 1.046. de 2 dJ janeiro a e.:ecuçao d~ obr2s e ferviços de 

~~~ ~oca1hdatdesdonn~ 1 servp•a.m trados e pessoal dos Qu.:dr{'s C:a se- de 195J, que di~põe ~1Vre l! ccn- dre:rrage.'Jl., irrigação e defe~a C·'Jntra 
011...,~ ~Jup en, es e Ju zos 1·e- cret"ria da Justica u0 rrPb::olho 0 signa{}ãa em jôlha de ~·flaamento: inundações na Bai::--:aLla dos GoHa~ 
1 .. s de untas' .... · ' (t.•eto total). " 

~ · dlsp::~;;t0 no Decret.::-lei ~1\"' 2~0. de 25 0 , • 
0 1 

ca?.-s. 
Justijicacã.o de fevereiro- d~ 19€7. 3 Ao Pro;eto _de L~~ . ~~ 12.:-A · O C~nvênio em referência prevê, na 

· de 1967, ~tn. CCtma~-a a.os D .pu- 'Unha c.~ seus fins, a r~a!iza'.:á:l do 
Decrtto-lei nú~~ro 2'":'9, d-:> 28 de Sf!~•,, da<; Se:>sõe~, - S";wdM Vas- ta.Zos e numero 13a, d-: l!lG7, WJ SE'3"Uinte: 
reJro de 1967, tran'<'oorm::'u f''i ccncelos Tôr1'es. Sen~do Fedqra!, qc-~ con~:de acs _ Limpeza e drag.:>;rem d" c-;nr!s: 
:Õés d-e Suplent~s e de "PrP,;dep1c i El.([f:;-:DA !\!1 13 sen·uJor~s puJl·ccs _da ~n;;ao e aos - comtrw:ão de ;:~cn~es, bueiros e 
Junta~ f'm ca;·f-"OS de Jul?es 'de: das entldades autar4t.!.":a<; ou pa- c:;:mncrtas· 
,alho Sübstitutc.<;. \ fnc'ua---se onãe coulJ~r: ra.e~tatais je(íerafs_ 1"!1!~ l.idan_~ ~em -· Conciusiio ou reparo n~s dique3 
!i ODlisso, contudo, no·· que diz' _. , d"" f Raw-X C'U. su!Js~ar.c•as r~~o.'ltrras 

1 

Ce Alvenaria da ma-gcrn di1·eito do 
!rito- à lc.ta~ão dos c~u:rço.q cri::_ó':)'> I A.~t. . Fie, .~s'~t;. 1

'"',• ~na. r;rm~ a apc.sen*adona Jacv!ta,na aos I rio Paraiba c:o Sul· 
transfmmação, A erucnda VISa a ' des,,a Let, a Jm.15~1r~<lO da~. "o: gumt~.. 2? . anos de scrvi"O ~. a cbr:oa- 1 - consttuc-ão do' cais de s:meanun-

~gi.r essa om~são. jJun,n..s de Concll1 "~~J c JJl.,amcn.') tort'J. aos 65 anos de !G.u.-Jc: <t·eto. to da Lapa àt Pcn~e Saturnin-o de 
. ~ ! O o Estado do E3ptnto Sl:l~o. totan. I BrHo: 

lla. _das Conuszoes, em d~ mn:-o 1 d .16 .· : · 1 _ , 
1968. _ scnadol' Wil:-on G-:-n-~ .a) a e V1 ua, n-o~ mun.ctp o" ut! o SR. PRESIDE~TE: . - Cvnstru.;ão do d!que de alvena-
es V1la Velh·J., Gua.rap~.n. En~ano, ca- na em Barcelos· 

· EMENDA N\"' 15 ri.1cica e Serra; (Gil~erto. Marinho) - :t-:ão há ora-. - Recomposicho do j}1Ue de terra 
tlde.'couber: b) a de cachoeiro de Itapemirlm, dores mscntos. Matadouro-· Alto Viana· 
5.:-nom.es serão escolhi''"" pelo S.<>- aos tnunicípios de Ita11~nlirim, Pre- o SR. v ASCONCELOS TORRE!:): 1 é Redgula1rlzação ~a ~aqo.'t FP-~a, 
. u"" . f'iden'_e Kennedy, Muqui, Alegre, Ca&- a rav s e a.argamen.o ao can·J.l da 

r·.Presidente da República das telo e Jerônimo Monteiro. Sr. Presidente, peço a p8lavr,:t. Flexa, instalação de comportas auto .. 
&-_" trinlices elaboradas pelos t·es- mát!cas e fixação da Barra. do Fu-
~rvos ':'r'!.mnais Regiona!s do 'I'l'ar- / Justificativa O SR · PRESJDE:STE: rado; 
10· l A Lel que criou a Junta de eon- (Güberto Marinho) - Tem a. pa- - Complementação da rêde de dre-
l.;la à.r, sessões, em 28 de mar<'o, ciliação e Julgamento de Vitóris. e;Y-Ilavra o nobre Senador. na.gem: 
l968. -senador Aurélio Wanna. tabeleceu para. ela jurisd1çâo sôbre 1 o SR. VASCONCELOS TORRES: :-: o~ras é.e t?m~da~de âgua e ~ua 'tó · utJrzzo.çao p€la 1rr1gaç~o; 

EM"ENDA No 16 tõd•J. a -entã.o Comarca de VI rU'v, a (Lê 0 seguinte discurso) - Senl:or - Elabor2ção de estud~s e proje-
- . qual ccmpreendia os Têrmo3 de sen·a, Presidente Senhores Sa::ladC':es, na/ tos respectivo.s. 

léhla-se onde couber: Cariacica e Vila. Velh'l, Posterior- vivência da mais import:m:e de seus senhor Presidente. Queo oonhece 
.. :. Os 011.c1.,15. de lusi·,·ç" e oft. mente, leis de organização do Estado B . d d ~~·t tá 
.f,l,o · "" do Espirito santo elevaram à cate- papéis - o de observar e vigiar a a ai.xa a ~s U'-'1 acazes; que~ es 
s de, justiça avü.Uadores da Jus- g.oria de Comarca os Têrmos de Vlla coisa pública - o panamenta1· acaba, fc.miharlza~o com os nom~..s Cltoa.dos 
~ do Trabalho, quando em r.e-rv;ço, Velha e Caria.cica. Daí ter SW'gicto na maioria dat; vê::es, um involuntãrio n.essa relaçao e quem p-o-ssui o conhe­
i.o- passe livre nas cmpl·esas con- dUvidas sôbre se a jurisJ.içâo da JCJ profissional da denúncia do protesto CJinento dos problemas enfrentad~s 
lionárias de serviço púb!ico de e da critica... ' pela popullção dessa área regional de Vitó1·ia permanece sô'or~ êstes dois 
1sporte coletivo de passageiros, nos últimos municipios, sem,tJre que 0 dis- Em todos os pa.!ses, etn tôdoa.s as so- ~umlnense ~- tem, ao tv.mar cnnbe-
ttes da jurisdição do Tribunal Re- J . 1 - d t ciedades em tcdos os Esta1os, senhor ctmento do fato de que fab, a exata 
~ do Trabalho e. que serl!jrem. ~i~lf:.o~e a ormndo da t-e açao e ra- Preslden'te, há desajustamentos, pro- percepção do que repre~~nte. essa con 

Justificativa Vitória é centro de gra-ritaçã:> w- blemas crises ... Todavia os ctesajus- juga.ção de esforçcs, -em boa ohra as-
mercial, industrial, social P. politico de tes sãd mais :freqüentes e mais graves sentada entre o Departamento Na­

ros têrmos do Art. 13 do Decreto- tõda a áre-a. na qual se encontram nos paises em que a própriíl. situação cional de Obras de Saneamento e o 
· ~.797, de 9 de seteml:lr.o de 1940, ê · · · d G econômico-social já refl~te um dese- Iru.titut.o do Acúcar e do Alcool -

ti l · de d·1· ê · h · d aqu les mumcipios e maiS 08 e ua.- qullibr"Io bãslc~, uma sl\11••a~ ... "'reli- para remover di.fi'culdades nue a!et", m 
~~sm~ficiais \i; j~~tfÇa d~\f} ~n~; rapari e Engano. minar de des~rdem cróni;a"". oJ Como a uma ampla e at.iva paP~!açã? i~­
tiâ.o da. Justiça do ~rra.'.J.alho já é A base territorial de Sindicatos se- acontece no Brasil. t.egrada no Estado que ~enho a honra 
egura.do passe livre r.as .emprêsas diados erl\ Vitória se eat;n.:le a. al- A fórmula que se conhece e a re- de representar nesta Casa. 
transporte coletivo, no de.sempe- gum ou alguns daquel::s mun1cfp1os. ceita que se aplica, no mundo intei- ~uero, assim, congr~tular-me d€sta 

>.de suas funções. Vi.sa, portanto, Todo o .sistema de com·mirnção con .. ro, para que as di:ficuldad&S sejam tnbuna, Senhor Presldente, com os 
menda, tão sómente, a c.3tender aos verge para a cidade de Vitória. Em- superadas e os recursos existentes me errtnentes brasileiros que, nas posi­
rta.is de justiça das demais Reglões pregados e empregadores reclamn.m lhor aproveitados - no i:ttingimento ções que ocupam, foram os bonr nrti .. 
ntica prerrogativa, ')em e.. qual o providências no sentido de se evita- das metas estabelecidas - é o da. es- fices dêsse oportuno convênio: Minls­
nnrimento dos mandados vém sen- rem conflitos de jurisdição, que pro- treita colaboração dos cidadãoo, nos tros Edmundo Macedo Soares e Albu­
. dificultado, mormente no inter1or, telam a solução das causas trabalhls- planos governamentais, e o da per- querque Lima, titulares das past~s âo 
ie: são obrigados êsses servent-uâ- tas. '"Uns e outros preferem ter a ju- manente conjugação de e.'>lorços entre Interior e da. Indústria, e Com€.Ic1o; 
s· a empreender longas viagens. sem risdição da justiça especiaUzada, seja os diversos órgãos administrativos Engenheiro Agrônomo .Antônio :E:val­
ilevida oontra-prestação pecuniária, p-ela c-eleridade, seja pela própria ~ ~a que êsses planos dêe!".a resuaa- do Inojosa de Andra-t'e, Pr-esidente- do 
~ das partes, por vedaçã:l de lei, peci:ficldade no julgar. d~. Instft.uto do Açúcar e do Alcoo!, e En 
!t da- União, por tot>a-1 ausência de Essas conS'!derações são R!! mesmas Duas coisas que, infelizmente, nem genheiro Cr.rlos Krebs I<,Hho. Diretor 
·ba. sempre ocorrem no Brasil. Gerai do Departamento Nacional de 
)e- salientar que na sistemátiCit do no que respeita à Junta d~ concilia.- A atitude comum do cidadão bra- Obras de SIJ.neamento. 

d ção e Julgamento de Cacboeiro üe s p ·d t 1 d ôb • ' !;!O direito o trabalho a gratuidade rtapemirim, que t·ambém é centro de siletro, face ao Govêrno dP- seu tJais r. res1 en e, a n a . s re cs.c 
5 serviços :forenses é ob.ietivJo de não é uma atitude de comnreensão e assunto, gostaria apenas de alertar 
Ul_de alcance de modo a. posslblli- gravitação do.s mnnicipios de Itape- de colaboração, senhor Pre~idente. tanto o Departamento Narional de 
· aos menos favorecidos da foriun:t, mirún, Presidente Kenaedy, Muqul, Muito ao contrário, é 'lm'l. ntitude OtJts de saneamento quanto o Ins­
lhor, ao trabalhador. de -salário mi AlegJ;e, Castelo e Jerôniln:) Montei;ro, m!tl'eade., quMe sempre, pela hostili- tituto do A1;úca.r e do Alcool, para '}U~ 

todos situados na periferia de ca- rv1 d F 1 t h n<t, o acess~ aos plei~os ju~iais, a. choeiro de Ita em'rim df!Ae qbetinada, ou pela apatia ina- os: se ços a Lagoa e a en aro a 
tençâ<> da Justif<a. P 1 

• eeitAvel. atenção voltada para inúmeros si-
;&.Ja dJs Sessões, - Stml1/lor Eurico &la. das Sessões - .Senador EuricO ./Yilda. -.Ao ]j)revalece em nosso meto tiantes ·que_ beneficiando--<>e com cr..~a 
zende, Rezende. aqüfle ~o Upico \las sociedades obras de s..-meamento, devem ter de .. 



1138 Quarta-feira 1'> DIAT:> CO CONCRESSO NACIONAL ·rs_eo::, "··!,',========Abril d~ 19GB .,=,..,·-""'-="-""='"'""""'"==="" .,.,~=-·-·-···· 
bois área ~:ni~tl })~!'ü. cC" .• ltb. ua:r t m.ee;;sàrias às oper::;ões a.é .. ~.::.::.s iL'l. ter~ 
!h.a su~ fz!na :;Jl'OC::.:-::..i.v~t. E ct-.le ta1:1-; ns.c!onc.is, re:::t.:ereria cmnvlexo plane­
lbém D.:'..t> se es:::ueç-!".....':1. c:.as :."!:;:icaç.J.::s ja:-.J.ento, cuj9. elaboraçi'Jo "demandaria 
!com c~tros n:.uniC.:r.~cs 1 prl!lcip:t:I:len- est::rvturas te:.r:ioas altamen~ especia­
lte Mc.eaé, no sentid:> de Cj_ti.e t5~~ as 1 i~zc.1as. Alél!l dlss.'Jo, o i!m:nescindivel 
!melhorias venham a .e:~ es'tm~er. p.::.r C:esemholso de recurscs trimscenderia 
Jticu~a:~fe ês l:l~:lli::I~C:es -da Quis- ~ disp:::n~'IJL.lc!::!.des orç:unentãrias 
lsama, de Cara:;ebus, e ~utra.s 1eg:iõ«:& iumais, àesbladas o. .obras C.o 1'..Iín.is­
'qu~ ccmp6em tôda a enon:mi<\ cnm:t- tério da Aeronáutica. 
.'Vieira cb Norte fluminense. Tendo ct 1 vista !sses aSI!tctos do 

S. r ... Pr2tidente, V. · gx'l. vni ... me pr~b1ema, tornou-se :mp~rlc::..-:t a cc:J.­
~ê.:'ml~ll". Em stando na l..ribun:t, trate tra:tação de um estudo J3 viabilidade 
ti-e entro assnnto. té~ico--ec::nêmica, que analisando. 

P:e:.:min::trmente vcu cc:no que for- para um perioio de 20 anos, as ten-
ln~:·a~ :!lll:t <;.IestáO-de- m-dem. dências tecnolé~icas da a.•Jia.çã:>, o de-

F llli-!ei à mesa um requerimento-de- nenvolyimento 3e.~econô.m\c~ e políti-
!n.:or~ação de n9 225 de 1968 a.o co-soCial d(ts regwes, o cresc1men:e> do 

. Ministério d.a Aeronáutiéa, em qu~ in- tráfego .aéreo, a implant.açib de sis­
ldagava sõbre estudos realiza.dos par.a "'tc.mas mtegrados de ~ransporte, a.s 
B. insta.J.a.ção do aeropotto stipETsônj- persperivas tle aparecimento de no-

. ICo no Brasil. A ei-~_Jção tecnológü:a da. modetna 
bilidades de alteração das co!"r~n.tes 
d-a trãfego ini.;rcontinEntal, e o:utroo 
fatores, prc,:nma.sse o d·esenvoiYi­
mento h<J.mônico tia infra6trutua, 
no e~pa.ço e n() tempo., de mtJdo a, 
prcg-ress.iva."llen:.e, ada9tá-la. e..'t!l itm­
çâo -das necessid:t.Qes presentzs. 

· Sl'. ?residente, pergunto a Vossa 
:Excelência, antes de facaHzar a D."l3-
téria que tenho em mira, .Ee é per­
tnitido .a qualquer sencdor, tecd~ re­

·-cebido in.f-onru:.ções amp}a;; e T{'Spei­
.lf:.o do que desejava nabei', ~ ~he é 
Permitido retirar o :a..equeriwento. 
!V. E'xa. po.deria. me inf~r.Jrla.l'?· 

.. (Gil;,erto J!.farinho) - A Pres;rl€~.1-
,'eia e!Cla:rece ao Sr. Senrul0r va~con­
' 'ce11os Tõrres que o req_ue':'im.<:mto, 
:·Cuja. retira-da se pretende, Já f.oi -ob­
jeto de resposta.. pelo Sr. :viinistro da 
.JAeronã.utica, através do Avisu nú.'Yle­
ro 37/GM--5/15SR, de s do corrente 
mês, conforme comunicaçãa> feita ao 
!!Plenário na. e-~s-s5.'l t:!e ..:.nw.m, dia. 15 

11do corrente; .dai, a impossibilida ie de 
,sua retirada. 

Cem êsse cbieívo, foi crl·Jda, pela 
Portaria n9 33/GJ.\.I-7, de 6 .de junho 
de 1967. a c::missão Coordenador.). do 
"Pr-ojf~~ Mrcportc InteiT?cional", 
-encarregada de C'lOrC.enar ccnjunto de 
estudos necessári0s a: 

- Localizar e construír o :prinripa1 
c.eroporto internm:ional dr> Btusil: 

- Indicar R'l me!h:Jrl96 a ~erem 
íntmduzidas em outras Jocalidades, 
no que s-e refer~ à infraest.-rutura ae­
ro-portuária, oJjetiyando prepal'ó.-las 
"P·ll'a compleme!'tar o atendimento do 
tráfego aéreo i:p.ternacicn~l; 

- Pr-ever a estrutura. b;;í.:oica orga­
nizacional a que o aer:-p-orr-o deve-rá 
obedecer ~uanto a su~ oEeração e ~d­
ministração, c3Dsideradas a~ condições 
de sua auto-suf:ciênci:l. flr.ar:.ceira. 

O SR. VASOONCEL!DS TóRRES 
,._ Então, agora -que fui €sclaxeciao, 
;ISr. Presidente, queria '""'Joglar o. -ati­
l'lude do Brigadeiro Márcio de Snuza 
iMeUo que, tcmando conhecnnen,..o do 
:!Pedido que lhe havia. fotmulado, fe-ito Assim sendo. após a conclusão dês-­
ltambém nesta casa por outros sena- .ses ·estudos, ficarão l'esy.,nndidos oo 
(!.ores, e também por vários Deputados itens acima e perfeitam~nt~ determi­
~á que ê.ste problema tlo Aerop:Jrto nadas as caro.cterísticas térnicas do 
:Supersônico interessa a tod:> o País, o principal aeroporto, as deficiências 
~inistro me envia uma n:,ta ãando existentes nas atuais esGruturas e as 
iconta ae tudo o crue- foi ieito e o que -conseqtien~s melhorias a. scretn intro­
,está sendo feito. duzidas nas instaSções aeroportuárias 

Eu pediria a v. Exa., inteiramen- de outras~localidades. 
)te satisfeito com as tnformações que., Presentemente, a Comis'iá.o procede 
~ntecipadam.ente, me "fou.m presta- a entendimentos cem órgã-os do Go­
!de.s que, o elogio à atitude de c:o1a.- vemo, objetivando a ~z:leb.:ação do 

~
raçb que êsse Minis~ro de Estado contrato para serem inkiados os es­
ve, não comigo mas vom o Sen•a.do tudos d~ t.iabilidad ..... ref~-ridM. 

a República, as suas informaç-ões o serviço será rea.!iz:tdó por um 
nstassem do corpo do mr.u. discurso. COnsórcio brasileiro.-can:tãen'if, rigo­

IPara tanto encaminhao r} documen- rosamente selecionad:> entre 1 (.Utrcs, 
t.<> que tenho em men podel', à. Taqui- :Pré--qualificados dentre ;~a firmas ins-­
~~rafia. (Muito bem!) critas. Será liderado pela Hidros~r-

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE vice Engenharia de Projetos Lt.:la., 
o SR. SENADOR VASCONCELOS associada. (. Acres ::J.tem;.ciot:al Ltd&.. 

'l'ORRES NO SEU DISCURSO: e Jonh B. Parkin A~societer., oue 
apresentou a melhor proposts., ta11to 

' REQUERIMEN'tO Nlt' 225, DE 1968 no que se refere a. metadol~ia dos; 
So1ic~ta 1nform..a.çõe.s ao Poder Exe- traba1hos, quant:> âs c:>l'ld~çõ~s ccmbi­

butivo, atro.vés do Minist"éxlo da Ae- nadas de financiamento e pr.epo. 
)·onãutica, sôbre estudos realizados Está previsto t<.m praz-.) de 11 n:eses 

~
ara instalaçã? do Aeropor~ supersô- para. a conclusão da<: e.st:t.io~. cs quais, 
ic~ do Brasil. entretanto, após 5 mese:; poc.erão tn­

j(Do Sr. senador vasco:Icelos TôrresJ dicar -a melho-r Io.:!alil..l;;ão- paro o 
sr. Presidente, principal aeropo-r!o. 
Na torma. da. _pr-eceituaçãJo .regimen- O C-rmsórcio cob:--.a.rá '::lO!' seus ser-

tal vigente, requeiro informe o Poder viços NCr$ 3.664.3:50.00 ~l:Sg .. -..... . 
Executivo. através do Ministério da 1.138,0'JO), serão:> :!'\Cr:'\ 2.524.480,00 
~'\eronáutic:a.J quais os eS!:J.dos que já Iinan63.do~ pelo Govên.Q cuna.ciense 
foram realfz::tdos Visando a. instalaçã-o\ em 5::1 anL'~. cem Iu de caréDcia sem 
do. Aeroporto Super.s-ônioo do Br.lSil e iuros. O restante será f!ncr.c!sdo pelo 
explfc.a:.• se o local para a. sua cons-- "Bank of Nova Scotia" de Toronto, 
truqfio se t:noontra. definido? em 7 m-Js, com 3 de ccrl2nci.a, a ~uros 

Snla das Sessó~s. 19 C'e mll'ÇO de -de 7,5% ao ano. 
1968. - Va;-r.cncclos T6rres. • Após essa fase d:.'s e3t,Jdoc;, co~he-

PROJETO AEROPORTO C:.das <ts carac:er;sticas técnicas do 
JNTER...~ACIO:NAL futuro aeroporto, será ef{'tuada noya 

seleçf~ de firmas p::tra n. elahoraçaG 
Me ~!?J üe 19GB; do projeto. 
A fl.Voluç.ã.o 1ecnolõg1ea. da. maderna A ccnstruç-ão do prin.::lpal aeroporto 

~
a.cãv oon-..al'Cía.I, associada. às pers- intem~cional e a e:recução :das me­
ltfn& de aCêlltuado ~res:!imento do lhori&s requeridr..~ per ..;utro3 ronstl­
f.e!{C &l:rs.J tr..ternacional, foi de- tuirá (l. últi:r;J.a fn~,o dos tr::!.balhos. 
amente e.nalisada., nes~ Mlnlsté- S 9 obJettv<:.:>ilo OQu~cionar os atuais 0 B • PRE r::n::'l:l : 

tu.rot; problwnas áa in!l~aF .. .'itmtura <Girberto Dfc.r;J·ho) Mah ne-
ttm. bt'M1.le1ra, . nhUm dOS 81'S: S~nador~s d~sejandO 

t:D1o"..alma!Ite ficou. trv1d~.Yf.!iltdq qüti faze,· uso da pa1avra, V.JU enccerrar 
f ~ a~a.do dGa 1Dirtllll~tfee a. ~ess~, ~x.,,;ocando o sen.aci<> para. 

oue. sessão extraorc.:n.::u ~A. 
à:; 10 horas, com a seg!linte 

OEDEili DO DU. 

'!'RABALF:o DAS CO~IISSõE3 

.E:...tá enc.erre.Ca a sessão .. 
(Levanta-se a se.;i>;,o às 17 ho­

ras) • 

Discurso pronuilciaoo pt•lo Ex· 
r.1o. Sr. Presidente Costa e 
SHva, na sede da ·Associação 
Brasileira de l'mprensa, ;>or 
ccasião das co~r.emorações 
pelo transcurso do 609 ani· 
versário de fundação da con­
ceituada entidaae, que se 
publica nos têrmos do Re-

querimento n9 331, de 1968, 
de autoria do Sr. Eurico Re­
sande, aprova-eM -na ses~ão 
ordinária de 16-4-68. 

- GraWssima pa-ra mim e 
est3. opo:tunidade t?.e conviver 
&gumas horas com os bomc.r.s 
q-J.e tazem e cm~ancl.am a im:­
prensa livre de nosso Pais. En­
tre fazer e comandar há uma 
pequena distância; e se a ela me 
refiro é para assinalar a cir­
cunstância de me encontrar 
diante de profissionais autên­
ticos, que nã:> encaram a im­
prensa cOmo indústria. - em­
bora da natureza do empre.en­
tUmento industrial ela. se re­
vista -cada vez mais eltl- nosso 
tempo mas prin.Cipalmente 
como forma de participação na 
vida pública e até na missãn 
de legislar, aplicar as !eis na 
distribuição da justiça c goJ 
vernar, no sentido maiS amplo 
desta pa!.avra. 

- Mas entre o comando e li­
berdade nfio há distância, poiS 
aludo a noções que se .comple­
tam e integram, entre vós e de 
um modo geral, pela necessida 
de naturd de se distinguir o U­
vre de arbitrãrio. 

- Dizerr.-me que restabeleça, 
cem minha presença nesta Casa., 

a tradiçS.o do comparecimento 
de Cheles de Estado à ABI. 
Ainda que nao estivesse amma­
do no exe:nplo de antecessores 
meus, que trouxeram à Associa­
ção Brasileira de Imprensa o 
-.::e:;temunho do aprêço ao duro 
trabalho dos· homens de jornal, 
aqui estaria para começar a tra­
diçãó e bendizer o en.se]o <it-...~~ 
convivia, que me permitiu o:.t.., 
o belo discurso do vosso Pr( :..­
dente e me permitirá dizeT-';t):, 
como prezo e como entendo 
l•Ossa miss.io, fundada na pri~ 
meira das quatro liberc!ao:les Ue 
Roo~velt: a liberd:lde de pala-
vra e E:r;rcssão. • 

COli!lPLEI.,.IE'N"TO A 
co·vz:lNAli!ÇA 

EL.tendo~:J. c.:m.o cJmple­
l.!ellto da m::s:o de .;ov~rnar. 
Pe:S.s 3XSJ.l~ts ,-ozes do :n:}sso 
p.as.ss.do, t:Y..:!.::> pelos a~Ulltem­
, mep.tos ::nais importantes :le 
nosso Hllt:Jri:l. moderna e re­
c~nte, 1.nmanmos a üecisão de :rer 
uma Nação lhTt: e de viver em 
democracia. A imprensd. noc;: 
a iudou ne.s.c:r.s det.enninnção e nos 
aJuda. ainda . hoje a não aban­
doná-la níl. medida em q11e nos 
traz, dia a dia, os écos, os Dn­
seios, os t~ores e as aspira­
ções da opini.!io nacionaJ.. N3.o 
r.os engara.:nos quanto às dift­
c'J1da.des de captnr a opinião 
para conh~cê-1a em sua expres­
sft J verda.:t::-ira e per ;:~a. orien­
tar a nossa obra de Govêrno. Há 

muitas fo~s di:! IL!:.illlc.i<as 
e distorcê-las, para induzir a 
êrro o govcr..J.ant~. :K-2 ~a ó.a 
comunicação de nl!!.SSa/l, nRo 
ignoramos haver até uma ou vá­
ri.--:.3 té::.~i~s C:a f::.r.2r a op::..nião 
de formi-:a e G.~fcr.r • .;...lll., C:e 
s:O~t::nt' estar &r..::lo c!:t rene~i­
cia. q:..mncb t.s vé=es u-~ã cen.:io 
epe:::::~.s tra.:::.a e -violeat.::.éla p~r 
t'..clcs pOO.a-os:m do n:::r.: •. 1ipui.açtio. 
Mas é preciso bus:::i-k'. CO$ pa­
ciência, pe-rtin:icia e fervor! pro­
curando óistingir a m!stif caçâ:J 
C!a verdade, desprezando as 
nuances para mclhor id!Pltifi­
car o que de fato é ne.:.a fun­
damental e, ao mesino tempo, 
trabalhando para informárla e 
e.;c"'!:!rec2.Ja, c:Jm boa-fé e leaL. 
ela de. 

- Par:t. isto, é preC.:sQ qu.e 
haja liberdade. Até por s~r di­
:ficil jiscernir, de imediatel, en­
tre a malicia e a noticia, entre 
a verdade nua e a me~tira bem 
vestida pelas técnicas moder­
n:..s elo jomallsmo es:.rito e fa.­
\ado, o governante não sa ~rru­
gn.rá o direito de calar pela. vio­
tencia o õrgão que ll1e parece 
estar fu3"indo à nobl'eL.a do seu. 
papel. E' dlficil, por vêi:e.s, es­
capar ao& movimentos de impa­
cit:ucia e inconformismo ante ms 
formas ostensivas de falseamen­
to da verdade, mas e p-. .-eciso pa­
gar êsse tribJto para co!hêr os 
beneficios gerais da eXistênch dà 
uma imprensa livre no pats. O 
Presidente Kennedy costutne.va, 
em taiS Situações, deixar sin'lPles­
mente de ler o jornal que cr.ve­
redava pelo caminho da mentira 
e da campanha pessoal. Ao re­
presentante de um matutm.ó de 
Nova. Iorque, que -passaLa a ~ 1 -a.­
cã-lo injusta e sistemàtica.m.:u .... 
te, quando lhe perg:untvu "..:·m~a 
estava" em relação a õSse ma ... 
tutlno, respondeu o g1·ande de-­
mocrata, n:l casa Br{Lnca: 

- Lendo menos e gostando 
mais .•• 

- E h1. o caso -do Papa 
Adriano, desaconselhado sábia­
mente a submergir no Tibre um 
pasquim. Segundo o Padre· Ma­
nuel Bernardes, houve em RQ-o 
ma antigamente um alfaiate. 
chamado PasquUo ou PaS<.!uinC1 

irreverente e talentoso, e come 
tinha acesso as Casas dos Prin­
cipes e Car.deais, do muito que 
tazia epigrama::; que circul~vam 
ràpidamente, fustigando maus 
costumes ou fer.indo pessoas im­
portantes pelo gôsto da frase es ... 
pirituosa. sua borte foi uni ali­
vio para as vitimas de súa tnor .. 
dacidace,. que no entanto não 
sossegaram completamente, pois 
nos jardins da casa de PaslJuino 
foi desenterrada. u~a estátva de 
gladiador, em cujas costas passa­
ram outros críticos, anônlm0s. a 
anxar no"\'os epigramas, logo t:...'la­
madcs "'pasquíns". como a nia i O, 
ria dêles se dirigia. c\mtra. 
Adriano.. o Pa!l:.t mu.ni.festou a 
intenção de mandar remove,· a 
estátua e !anç"i.-la no "l'i"bre-. 
Mas U1ll certo LuiZ Sucsseno de­
mm·eu-a, com este conselho S{l-
bio: . 

- Senhor Pasquim é cts. es­
pé.:!e de r~. C!.Ue det~i:w, da 
á~:I:l CC2..Xa!Il ma.,is, 

O D::VER DE 
t:tESPCNSABIT..IDADE 

- P~ut.:s e:~~em e d-r.:-1o 
que existirão sempre, mas ne:n 
a respeito ae~cs se pode :>cn­
r:ar q1:.s st·pri:nl-los cu sUen­
ciá-:::;s !Jf'la fC:r;a ~ast.: J.:a s0--o 
:u.çã'J r;are. o ç~ob1ema. .:~z.s rlis­
torç5z.s a cpe ;...~ s:.::.bme~ a li­
berdade de im!Jrenso.. Esta: o r.u­
jeitos a dois t!pos de sançôe3: 
aquelas detcrmil:.::.dn.s clJ.ramen­
te pela lei e a inais s.Jvera de 
todas, que é da própria opinlãa 
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pública, cuja tendência entr.; nós i sentença, que explica a vita :i"!.J.- dos os bens concedidos ao l10w Sell.hor Senndcr Attillo Fontana e, na. 
~ desprezá-los e deíxá-los morrer de e a fôrça moral da imprl'ma I mem da Terra. qualidade d·,! relator, emite parecer 
de morte natural. norte-americana: "0 jorna1Jsmo Creio na imprensa. lhTe, pe!.a rejel!;ão do Prcjet'l <i.e Lei da 

- Grandes e peqm~nos jo:.-- i deve ser leal à comunlrladc, ~o porque não creio haver entre Senado, T.J.~ 22, de 1966, que "dá nova. 
lUis- respeitáveis, Q'tle tenhum J Estado~ e à Nação". os homens fôrça maior que o redaçâo aos arts. 31 da L~! n!.l 3.807, 
noção exata tia importânci.1. de - O crescimento dos xr.e:oJ pensamento em sua. ânsia de de 26 r'.e agasto d~ 1960, e e.rt. 66-, do 
suà mi!!sáo na democracia mo- técnicos e a prôpria evomG-ào manifestaçáo, quaodo procede d<ts Decreto n<.> -!S.959~A, de 19 de sttem-
derna, hão ct.:~ e.s,2r a:~-n~os, do jornal como veiculo, de di- fontes .do bem e da neces3idade bro tle 19'30". o rz.IeridO parecer ê 
contudo, paru a cLYita ~O:lc':<:"io cácia cada ve:<: maior, da co- de pro;:rres.so do espírito. aprvvado p.nr una:!li:uid.a<i.e. 
existente entJ:e o direito -1 li- municaçüa social, tiveram co- - Creio na imprensa livl'e, A seguir o Sr. senador :vrello Bra ... 

· berdade e o d~ver da res)onsa- mo contrapartiCa o %..;gantn.- porque confio na opinião públi- gll assume a pres:nencia e o Se!lh'Jr 
bijidade. Embora :1 i.Inp::-ensa, . menta da responsabilidade do ca - por ela refleUda - cama FJenartc:r Attillo Fontana emite pare~ 

-no dizel· de 1\:acludo de _\$3iS, jornalista. Acentuar êsse feno.. vetor de orientação dos homen::; cer :ravorável, com emenda de nll 1 
-Sej;l como a ·lança d~ 'T~:cfo c meno de o:::crência indiscutL que governam, sincel·amente em- C.L.S .. ao Pro.ieto de Lei da cama .. 

·"eure as feridas que raz, ela nào vel é comenla1· convosco um penhados na promoção do bem ra n9 35, de 1968, que ••modifica a re~ 
·-'pode ferir ind!s~intaoent(', c"J- dos vossos problemas internw e comum. , dacão de d:.sp:Jsitivos da C<msollC:ação 
mo espada em mão de bê:Ja"lO, também reconhecer e louvar, a - Creio na imprensa llv.Jê, d.!>:.S Lels do Trabalho". A Comis.sã'J 
pois acabaria golpeando-se a si importância do vosso papel na porque também êreio que a li- aprova por unanimidade o parecer do 
mesma. Assim como a fôrça sociedade contemporânea, de berdade seja capaz de g-erar, S.:. Relat::r. 
exercida sem as limitavõr;s da vossa missão na democracía rio naquelas que a desfrutam, o srm- As dez horas e quarenta minuocs, 

-lei, a liberdade praticada sec o noss .... t~Jmpo. A maneira c.mw tlmcnto da :-esponsabiU!la::te, nada mais havendo a tratar, o senhor 
eontrapêso d.ignificante da rcs- se comporta a imprensa de ll'n sem o qual seria, ela yrópria, Presidente encerra a reuniáo. 
~pQnsabilidade acc:,ba de desm<.:a-. :modo geral, em face das tenta- aviltada na prática dos abusus Para c:mstar eu, Claudia 1. C, 
mirihando-se pa:-a os desvãos do tivas que se fazem nestes últl- e comprometida no coraeti';tl:-u- L~'Ztl Neto, Secretário, lavrei a preseu.. r; 
banditismo e do aime. 1 mos dias para utilizar a im- to dos desatinos con'..rãrtos à te ata, que, uma vez lida e apr.ovada. 

- Nã-o vos falo de as:nuto! petuosidade ingênua da ju- paz, à estabilidade e a.o progre;:;- serã assinada pelo sr. pres:.c.::-n~e. 
estranho âs vossas cor;ita-;o-s 1 ventude e Iança1· o Pais na. de- so moral da sociedade. 
-pessoais, multo meu(lA à VO<>Sa. sc.rdcm, é a Pl'OVa .. nl:lis rec·mte - Creio D:8. imJ;:~n.sa .. lhTe. corti"JSSÃO DE MINAP 

")listórla. Emito conceFos <<:<!C de que estais de fato prepara.- porque acredito no Impen::J da 
_ poder11\lll ser repetidos pe1u dcs para coresponder à gran~ lei, da justiça e da ordem, den-~ E ENERGIA 
:ilustre Presidente desta Casa, deza dessa. missão. E a~entua tro d • fl'Onteiras cara ~· 
Professor de f:ticu e jorna1is:a etn mim a fé que deposito, n5.o -e C':!JaS 1.., .~ ~- ATA DA 5a REUXIãO Q!{D;='I"AR1.\1 dadao ha de -~e~wa.r a ~ma h-~ RE..:U..IZADA EM 27. D~ MARUU dos mais notáveis que já apa- apenas na ioprensa, mas na. berdade pelos lu~utes_ da llberda- D" 1nr~ -
receram em nOBsa imprensa. A perenidade do !:.istema d~mo- de dos demais ctdadaos. ...., VY 

Assembléia-Geral da ONU, ret·-, crático entre nós. - creio na imprensa 1 1ivrc, I Aos vinte e s~te dias Co mês de mr..r .. 
nid;l em Paris em 1948 para _ sim, senhores, creio na im- na mesma medida em que nao j ço do ano ele mll novec:ntos e Ee-·~e:t-
aprovar a Dedara-;â.o Univ~rsr.1 1 prensa livre, porque ela no.s aju- créio se deixe ela dominar J.."'e- ta. e oito~ :t~ n~·;e hc-:-:J.s e t:m~.<~. n!-
do$ Direitos do Homem, con·;~t-1 dou a conqui~Har a: Independf::n- los interêsses de pessoas e de nutcs. na B~~a d:l.S Cc~sões, ..-;<b a. 
·grou o principio f:CR:mdo J qnall cia, a fazer a Abolição, a r(. ali- grupos, colocados acima do~ in- pre:5idênc~ do sr. S~dn Jc sa"'.hat 
·"todo o indi\oíduo tem di.rdtJ à zar o sonho republicano e a terêsses da pátria. fl.larinho - Presidente presen~::-s os 
libenlRoe d;- opinião e c:pr";;.s'"o'' completá-lo em 1864, fluan::lo - Creio na imprcn~a lin\.', Senhores Senadores Paub Tôrres. Jr•-
0- que implica o àirel':o de não estêve ameaçaG.a a nossa Re- em suma, porque n§.o vacCo em mfcio G-cu(t.:n, José Leite e Jo~é }!_'r-
ser P~rse;.{uido p~:~s t:J.as ogi-, pública etn set:.s fttnilam~ntos minha fé na democfaci'l, da mirio de Morais, reúne-se n. C:1m:sst:1 
niões e de busca.!', rcccb~l' tJ dl· políticos e morais. qual nos dá o sinal mais cara&- d~ :r.r!nas e Ene~ma. 
funtiir, sem consideraçé.o u.~ 1 - Creio na imprensa livre, teristico de presença, funciona- o Sr. President; ab~e os tru~:n!lJ~s 
fronteiras, as informações e as 1 porque creio na liberdade em menta. superioridade e afirnJ.:t- ao constatar a e::::c;t~nc~a de nu:nero 
idéia~, por qu~19-ucr meio de ex.. ) si mesma, como o maior ci.c to- c;ão. rerimental e o S2cr:::~1t·io lê a . ."'.t·1 a a. 
pressao que s_~'J.. J.t!t:.s Ct:l Gc-1 reunião an ·enor, qu:J, e~:n C':'-:'::: ··_:;_; 1 , 
nebra, no m:-~::ro nao, urna. Con i é aprova.da. 
fert:nci' d>S Nações Uni~os só SECBET"\BTA DO SEXADO FEDEBAL Ao ProJeto de Lei d> S.':'ado "' bl 
bre c. :r::.:-;·df'.'~? d~ exD:::cs>~o e ~ . . de 1967, qre "de'clt:.ra int"r:-::tntt~ tlÔ 

.-1.nform::> .. ção complctoú aquel~ 

1 

EDiTAL s~nc~as ao s.erv1~o. sob p;;na de lhes mon:Jpúlio jia Unlá') a p:3::;ttl..iiS!l, a la-
principio curo ês~e Ot:!.tro: "O di- .serem aplicaclas as penalidad;.~ con.s-l vrR: e a industrlalt?DÇ2o C"0::; xic::t~J 
reito à liberdada cl3 expnss;.v Pelo present~ edital, ficam c.mvo- tantes U'J artigo 210, item 11 e J 1Q da o~e1~enos'', o sr. R::~a!~r S"'n!ldQr Jo- " 
inclui deveres e rqsponsabllid~ C9.d:~s os serví<iores Renato de Almei- Resolução 119 b de 1831 . 1 se Leite orerece n<:rcc:r tavo~:í:veL o 
deS e pode, em consequ~ncn,l da ChermQnt, Oficial Legislativo, PL-4 • I p::.recu e:;n o-..res~:, é nn:-o\---::.j•J. 
ser submetido a sanç05s, con-~ e Hélio Francisco .Hosa, Servente, S~cretaria ~') scnado.Peà.~ral._..l6 dê Ern se~;aJ.. 0 Sr. E ,1 ~c;.:., Pan~J 
dições ou restri-;ões claramente PL-14, a compr<n~cerem nesta Sf'cre- a.~ml de _1Sõ8. - E[a;:drõ ll .. cnctçs Tôt-es, RelH:r ciJ R.:quc.·~mên~o nu~ 
definidas por lei, no que CLl<- tarta, a fim (ie ju.::tiiic~:::-em suas a·-1~ V~anna# Diret-or-G~al. mero 159, de 1963 que "s::Hiclla P·-t. 
cerne à difusão sist~mática. de: submeticta. a alJrec1ar:~ 1 d.1 Ci!:n::- · ~ 
noticias falstt'l ou deformactn.s,! dos Deputajos, ·a crial;'áo de uma t...'u-
que pro;udb'é':n as relaçõ's[ ,\'L\S DAS CO:IIISSOES mittao MJs·a, composta ci3 seis s:m-
ami;.tcsc.s cn~:-c povos e L"'1-' d:>res e seiS DeputadOs para, no pi2.-

_iio$". cor1HSSÃ0 DS LEG!3LAÇÃO I traordinàriam~nte, a Com:sljão de Le- zo d.e 180 (ias, examinar e estUd!lr a 

t
.-. DiZ~culd.:::d~es de nali:Lai_7n: SOCIAL giSolaçásor Socsial. d ·es :P trA . P t l~;islJ.çto mineraló;_?ica e tormauv1.-
ecmc.a tmpe rram a ap caçu.o 1 s s. ena :11 e om'J ?r e- sugestões destinadas à valcriv.-:- J, 

dê.ste princípio· no plano in'.,~r- 1 a. R r .. ,. la. - Prestden""e. Ar~hur V~rgtho e contrôle, rrr-cdu~&:J e comêrr!J ct·;:; 
nacional, sem que sua fôrça e 1 ATA DA 4· EUN ao r:.:~~A.O"FUll~ 1 Josaphat Marmho deixam, jnstif\ca- pl'Odrl,f;Os minerais d-'l E:-a:::L .. 0 ~rr.a 
validade possam ser postas em I NARIA, REALIZADA E .. J: 28- DEl damente, de comparec~r à reuz...':io. pela sua 8p;-ovaçáo. 0 P:!c·:-::'.r é :-~rJ~ 
dú•Jida no plano interno de cada MARÇO DE 1968 verificando o "qUOl'um" regimental vado sem cuscusstb. 
pais. A responsabiiidade é ~\ Aos vinte e oito dias G.o mê..'i de o Sr. Presidente em~ e~erciciQ abre os As dez n-cras e qu:r.ze rnu:ut.:Js, r:adl 
outra face da liberdade. N.lolmarço do ano de mil novecentos e tra~!hos e o_ Secre-at_:to 1e a. ata da mats havendo à tra':a: 0 E.r. P:esi­
sóXnente a complc_t.~. corno lhe sessenta e oito, às dez hm·~s, n~ S-ala r~uruao antenor, que e aprovada sem dente encerra a reuniãÓ . 

. dá beleza e cond1çoes de per- das Comissões, s~b a. preS1c!ênc1a do discussno. Para constar, eu, C!iP.:iio I. c. 
petuidade. A Asscciat;ão de im· Senhor senad.or Mello Braga - Vi- Na f~rma do disposto no parágrafo Leal Neto, Secret.:l!'l:l, lavrei a pr:::­
prensà do Estado de Nova. Ior-1 cc-Presidente, presentes os Senhores terc~iro do a.rtigo oitenta e "~~ ;l.jl sente ara.. ttue •. uma vez tda e apro­
que inscreveu em seu Código de Senadores Attilio Fontana, Júlio Lei~ Regimento Interno, o Sr. Senador vada, será assm.aã.a pelo sr. .Presi­
~ttca, redigido em 1923, esta bela 1 te e Domicio Gondin, reUne-se, ex- Meno Braga passa a presidl:!ncla ao l1ente. 



... 
r.1 1:. 3 A 

Presrdentt - UUO<-It.c 1\L.c<nnllo f,\flF .. ~A - GBl 

l!J Vtee-Presldente - Pearo Lt..du\·J~o r ,\iDB - UO) 
211 Vlc€·Pre:,!dente- RUI Pa,md!U U\h'L~A - AL, 
lV secrt:táno - Dmarte J.1an.t 'i .... '-'. A - .H~J 1 

2Q êt'Cretáno - V1c:rou1u l!'reue (.\R· ~ .\ - NL\ l 
3ç Secretá.l'lO- AnrBo t>~un!Jr'.lch ~~-~DB - RJ1 
411 Secretario- C!ttt-e!.e .i'J.llhe1ro IAP.E}:lA - .PAJ 
J,l Suplente - Gurdo Mondm 1 .\HL"I\A - RS) 
29 Suplente -- Vasconce.os forres • .:.R E !'I A - RJ) 
SI? Sup1ente- Lino de Mattos ~~~OB - SP1 
49 Sup1ente - Rau1 GJUberti 1 ARE:NA - ES> 

LIDERANÇA DO GOVE:!-t~O 

Lider - Danel Kr1eger tARE.~A -
1 

RS> 

DA ARENA 

Líder - Fi!into MU'ler 11~T> ...... 
Vice-LHlere-8 

Wilson Gonça,rí·es fC"I!:' 
Petrônio Portla 1PIJ 
Manoel Vill:tça IRN) 
Antônio C3rlo.s SCJ 

DO MDB 

Líder - Aurelio Vianna (ÜB) 
' Vice-Lidfres 

Arthur Vngrllo {/'..MJ 
Adalberto Sena (ACRE) 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 'o .................. . 
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CCMISSÃO ~JE AJUS1 ES INTERrJt.CION.\IS E DE LEGiSLA­
ÇÃO. ;>()BRE EI\!E.RGIA A fôMIC.~ 

t7 MemorosJ 
COMFOS!ÇAO 

Presidente: Nogueira da G:>.m:\ 
Vice-Presidente; !eotónto Vlle'a 

ARENA 
TITULAREJ 

Arnon de Mello 
Domtcio Gondinm 
Paulo Torres 

SD1'LI:NTE3 

João Cleofas 
Teotônio Viletll. 

José Leite 
Jose aurLmard 
AJoJpho Franco 
Leandro àlaciel 
Aloysio .ie CarvalhO 

MDB 
Nogueira da Gamo José Ermtrio 
Josaphat' Marinho Mário Martins 

Secretário: Cláudro Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
Reuniões: Quartas-feiras, a tarde. . 
Local: Sala de Reuniões da Commsáo deiFinanças. 

'O DE !'CRICUL TURA 
(; Memoros) 

COMfOSlÇAO 

Presidente: José Ermtno 
Vice-Prestdente: Joá.o Cleotas 

ARENA 

247. I 

1"JTULARES 
José Fellctano 
Ney Braga 
João Cleoias 
Teotonio Vilela 
Milton Trindade 

SUPLENTES 
Attilio Fontana 
Leandro Macie1 
Benedicto Valladares 
Adolpho 1-Tanco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
José Enn1r1o \ h. • ..:rêlio Vi&nna. 
Argemiro de Figueiredo Mário Martins 

Secretárro: J. Ney Passos Da.nlas - Rama! 244. 
Reuniões: rêrças~teiras, â tarde. • 
Local: Sala t'P Reuniões da comissão de Ftnança.. 

COMISSÃO Dt". ASSUNTOS O.~ ASSOCI.~ÇÃO L-"TINO-AMERI­
í\1 DE LIVRE i:Or.\:RC'IO - ALALC. 

Ney Braga 
Antônio Carlos 
Melo Broga 
Arnon de Mello 
Attflto Fontana: 

('7 Membros) 

COMfOSIÇAO 
eresldente: Ney sra6&. 

VIce-Presidente: Aurélio Vumna. 
ARENA 

SUPLENTES 
José Leite 
Eurico Rezencle 
Bene;Ucto Valladarea 
Carvalho Pinto 
Filinto Müger 

MDB 
Aurllto Via.mn~o P ... ssoa de Queiroz 
Mârio Martins Edmundo Levt 

Seeretã.rio: Rugo Rodrtgues Figueiredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Econcm1a. 

COí,:iJSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA-' 
13 Men~bros 

Presidente: Milton campos 
Vice.pr~sidente: A oys·~o de CJ.nallw 

..... ULARES 
~!.l!Jn C.!mpo-. 
Ant-un ..... , ar,.,.; 
.\10y~10 ae cc.:·vaiho 
t..unco R~:uu<..e 
\1'1J.SUll UJU,a \eS 
Pe l'onw t>.1~:t'.:.:. ' 
t:an.>5 t.l! .. .nno.:Ig 
Paulo sna~at~ 
t;loctonur ... \~Het 

An~ôn.o Saluino 
fk.rerr a N et.u 
Jo.sapha: lViannno 
.Sdmur:ao Levl 

ARE...;."\, A 
St1PLtNTI:S 

A.·.Jro .l'.l.lia 
L.;.:..Jo aa biJveira 
B:n~li.ic!lo,) vauaaares 
i'. tJun de Alello 
J 1.UO Leite 
I1 .. :nez.es P1mc.ntel 
Adolfo Franco 
F llinto 1'l.ül1er 
l1~niel Krie6er 

~Il.H~ 
.... ~·thur Virgílio 
Ar~enuro de !<1guetredQ 
.1\ c:Jueira da Gama. 
Aurélio VIanna 

Secretana: Maria Helena Bueno Hranaão - Ramal 247. 
Reurnões: l'érças-teuas às lU:OO noras. 
Lo:aJ; Su,a de Reuniões da COU1lSSaO de Finanças. 

COIVIISSAO DO DISTniTO FEDERAL 
0.1 l'.lemoros, 

COM1-"'USIÇAO 

Prssldente: Joao Aorahão 
Vice-Presidente; Juao i.en.e 

ARE:< A 
TITULARES 

José F-~lkianu 
St:TPL!NTES 

BenediCto Valadares 
1.H·lo Bra~a Eunco Reanoe 

Pctron>o f\.trteJa 
1\.ttílio 1< emana 
Júlio Leite 
Clodomu Mlilet 
ManoeL VLac;a 
Wilson O ouça. \·es 

'J. w~onio Vflela 
J..:.se Lene 
~J.em oe :::-.1 
f·Jlmto ~iüüer 
I< ern:mdo Corrêa 
Adollo Fra11co 

UDB 
João Aorahào ...,_zcrra Net-o 
Aurélio Vl~nma uscar Passos 
Ada!be! t.o :sem. a O::eba.stü1o Archer 

Secrf'tara .. : P.frânlo Cavalcant :\1eJo Julltor - Ramal 245. 
Reun:õt>s: Qmntas·tetra..s, ás IO:OO 11oras. 
Wdl: ~a.a de .Reuniões da Corntssaa cte Reta.çôes Extenorea. 

COMISS$.0 DE ECOII:OMIA 
(11 Memcros• 

COMF'U~lÇAO 

Pres!Oente: carvalho Pmt.o 
Vtce-Presidente: Ectmundo Levt 

ARENA 
TITULARES 

Carvalho Ptntu José Leite 
SUPJ,ENTES 

Carlo_s wwceuu.erg 
Júlio L:!ite 
TeotOnio Vllela 
Oomlcio Gondin 
::.standro Mac1e! 
AttBic ~~tnana 
Ney Brn~a 

Bez::rra Neto 
&dmunclo Lev1 
S~bagtifio A.:c~1er 

uoáo Cleo1as 
Duarte Filho 
bi:~etredo Pacheco 
Fílmto Müller 
Paulo Tõrres 
Ado!pho Franco 
Antonio Carlos 

MDB 
Jusé Ermir!o 
J•).<=aphat ~~arlnho 
Pessoa de Queirós 

SecreLã.no: CJâudlo Carlos RodJ'ir;ues CoSta - Ramal 247. 
Reumõt>::.: Q!ldftas-teuas as 9;00 noras. 
Local: E-ala de Reumões da ComJctSão OJ Econctrl1t, 

CUMISS.~O DE EDUC:.r;-:\0 E CULTURA 
(7 Membros• 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pim-entel 
Vice~Presldente: Mem ele Sá 

TITULARES 
Menezes Pimentel 
Mem de sa 
A!»aro M:ua 
Duarte F'ilho 
Aloysio de Carvalho 

AR~A 
SUPLI:NTES 

henedicto Valhdares 
Antônio Carlos 
{ oefredo Pacheco 
Teotônio Villela 
Petrônio Portela 

MDB 
Adalberto Sena Ruy carneiro 
Antônio Barbtno Edmundo Levl 

Secretário: Cláudio Carlos Roa.rígues Costa - Rema! 24'1. 
Reumóes: Quartas-t'eiras, â.s lO:CO horas. 
Loca!: ~ala de Reuniões da Comis&ào d~ Relações Extenoras. 

!'HEÇO D~S'l'E Nú:'.lElW: i\CrS 0,01 


